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Q B S E R V A T O R I G M E T E Q R O L Q G I C Q E M A G N É T I C O 

DA 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

S Q 

Foram sempre infructiferos os esforços empregados, em differentes epochas, pela Faculdade de Philosopliia e por alguns de 
seus benemeritos professores, para estabelecerem, em Coimbra, observações meteorológicas verdadeiramente úteis. Sem local pro-
prio, sem instrumentos de confiança e aferidos, sem pessoal certo e remunerado, era impossível alcançar resultados, pelo numero, 
pelo valor e pela sua regular periodicidade, profícuos para a sciencia. 

Em Março de 1860, resolveu o conselho da Faculdade consultar ao governo de S. Magestade, a necessidade de se construir em 
Coimbra, em convenientes condições, um Observatório meteorologico e magnético. Posto que se não conseguisse então mais que 
uma dotação de 800,-5000 réis annuaes, era esse facto indicio de que lai desideralum seria realisado. 

Nesse mesmo anno, por occasião do eclipse total de 18 de Julho, tive a honra de ser encarregado, pelo governo de S. Mages 
tade, de visitar os principaes Observatórios meteorologicos e magnéticos de Hespanha, França, Bélgica e Inglaterra, commissão 
que me esforcei por desempenhar, nos mezes d'Agosto e Setembro. (1) 

Certo de que o governo de S. Magestade estava, como toda a Universidade, empenhado na fundação de um Estabelecimento, 
cuja falta de ha muito era sentida, e pensando em aproveitar desde logo o generoso e prestante auxilio, que me olíerecera Sir E. 
Sabine; sollicitei do conselho da Faculdade auctorisação, para mandar construir em Londres, debaixo da direcção daquel le sábio, 
uma collecção de instrumentos magnéticos e meteorologicos; occupei-me da escolha e estudo do local, onde mais conviria assen-
tar os edifícios; fui a Kew verificar os instrumentos já construídos e alli collocados para ensaio e determinação das suas constan-
tes, e voltei com esses instrumentos e as plantas dos edifícios delineados pelo sr . R. Beckley, engenheiro mechanico d aquelle Ob-
servatório. 

Em 7 de Dezembro de 1861, o conselho da Faculdade sollicitou, do governo de S. Magestade, meios para a compra do local 
escolhido e despezas d'edilicação: uma carta de lei, datada em IOde Julho de 1861. consignou 4:0000000 réis para essas despe-
zas. A applicação desta verba, porem, só em 1863 ponde tornar-se effectiva. 

Todavia, desde 1 de Fevereiro de 1864, começaram, neste Observatório ainda em construcção, observações triliorarias, desde 
as 9 horas da manhã, até ás 3 horas da tarde e, desde 1 de Maio do mesmo anno, fizeram-se, todos os dias, observações triliora-
rias, desde as 6 horas da manhã, até às lá da noite, de cada um dos seguintes elementos meteorologicos: pressão almospherica; 
temperaturas, dadas pelos tliermometros do psychrometro á sombra, donde se deduziu a tensão do vapor alinospherico e o estado 
hygrometrico do a r ; rumo e força approximada do vento; serenidade do céo; configuração das nuvens: além d'isso, quantidade 
de chuva e evaporação; temperaturas extremas á sombra, na relva, ao sol e no espelho parabolico, lodos os dias: ozone, de 12 
em 12 horas. 

Era quanto se podia fazer então. O gaz não estava ainda canalisado para aquelle local: o estabelecimento nascente não possuia 
um único instrumento meteorológico registrador contínuo, nem tinha pessoal. 

Em Agosto de 1864, contractei com a companhia, em Lisboa, a canalisação do gaz para o Observaiorio e deixei a conslruir-se, 
em Londres, um baro-psychrograplio, um aneinographo de Beckley, um electrographo de Thomson e um cathetometro, para o 
baromelro de Welsh ; porem, só um anno depois fui auctorisado para gratificar o pessoal, que tive de crear e que só contemplei, 
com os ordenados que hoje vence, desde Janeiro de 1867, não conseguindo nunca completar o limitado quadro que propozera ; 
só em 1865 foi remettido para o Observatório o anemographo de Beckley, e em 1866, o baro-psyc.hrograplio e os outros instru-
mentos encommendados. 

Em Julho de 1866, começaram a fazer-se, com toda a regularidade, as observações para a determinação absoluta da inclinação 
e da força horisontal magnética e, em 1867, completaram-se estas, com as observações da declinação magnética, começando então 
a funccionar também os magnetographos, ainda com irregularidades devidas a alterações, muitas vezes repetidas, na intensidade e 
permanencia da luz do gaz. á humidade de conslrucção, ainda então existente na casa subterranea, onde estão collocados esses ins-
trumentos, e á pouca pericia e persistência dos guardas photographos. Neste anno, estabeleceu-se a conimunicação telegraphica en-
tre este Observatório, o Observatório do Infante D. Luiz e o Observatório astronomico da Universidade, mediante a estação de Co-
imbra. Difficuldades oppostas pelos serralheiros, com quem contractei a construcção da ferragem para a cupola gyrante do edifício, 
causaram que esta só, em 1872, se podesse collocar. 

Descripeão d» Observatório e disposição dos seus iustrumeutos 

_A 1 kilometro E. da Universidade, sobre uma collina da Cumiada, donde se avista um extenso, variado e pittoresco panorama, 
está situado este Estabelecimento scientifico, ornais moderno da Faculdade de Philosophia. Toda a area occupada, que terá 11:870 
metros quadrados, faz parte de um banco de novo grés vermelho, que d alli se prolonga para N. e S. , entre calcareo jurássico, de 
um lado, e schisto argiloso, do outro. 

(1) Relatorio d' uma visita aos estabelecimentos scientificos de Madrid. Paris. Bruxellas. Londres. Greeuwich e Kew etc., mandado imprimir por Tortdria de 7 
d'Ago$to de 1861. 



Dentro d e s t e espaço, todo murado, plantado d'arvores e arbustos e em parte ajardinado, vêem-se tres edifícios: o principal, que 
chamarei Observatório, uma pequena casa para observações magnéticas e a habitação do guarda photographo. A casa magnética e 
o Observatório estão orientados E-O. magnético, com as frentes paia 0. 

Este ultimo edifício tem um andar ao rez do clião, um superior, uma casa subterranea adjacente ao lado N. A planta do rez 
do chão è um rectângulo de Iom ,75 por 12™,40, com meio octogono saccado, 2m ,50, em frente. Entrando, pela porta principal, 
aberta no corpo octogono, depara-se com um vestíbulo, interiormente circular, a que segue um corredor, que termina por uma porta 
na frente opposta, deixando, de um e outro lado, quatro salas de om ,50 em quadro, cada uma. 

Na sala do angulo NO., está a bibliotheca, a estante dos instrumentos de reserva, a mesa dos calculadores e o telegrapho de 
Breguet: na do angulo SO., o barómetro de Adie, o de Welsh e o cathetometro que lhe serve de escala, solidamente fixados ao muro 
e sobre bases de pedra assentes no solo e independentes do solho: na do angulo NE., onde só entra a luz natural atravez de vi-
dros de còr alaranjada, está a officina photographica, com todos os seus utensílios, e parte do baro-psychrographo: a do angulo SE. 
é o gabinete do director. 

Fora deste edifício e ao longo d'elle ao N. e ao S., vêem-se dois terraços, circumscriptos por balaustradas-de madeira e por es-
ses lados do Observatório. No terraço do N., está o psychrographo e um psychrometro defendidos do sol e da chuva por um du-
plo abrigo de persianas, e em outro abrigo similhante funccionam os thermometros de máxima e de minima á sombra e um psy-
chrometro; no do S. , o ozonometro de Sedan no abrigo de Moffat, o thermometro registrador da maxima irradiação solar, os ther-
mometros de maxima e minima na relva e de irradiação nocturna com espelho parabolico, o udometro e o atmometro. 

Entrando na officina photographica e descendo á casa subterranea, por urna escada de pedra de 20 degraus, encontra-se uma 
sala com 5m ,70 por 5m ,30 d'area, ladrilhada e d'abobada, em cujo fecho ha uina clara-boia com vidros de còr alaranjada. Esta cla-
ra-boia impede a entrada da luz actinica e funcciona, ao mesmo tempo, como ventilador que se regula convenientemente. A casa 
está separada do terreno adjacente, por um intervallo de Otn,66, onde se fizeram dois sorvedouros, para qualquer pequena quanti-
dade d'agua que alli chegue por infiltração do terreno; os seus muros tem l m ,32 de espessura. A parte externa da abobada e da 
cobertura desse intervallo é o solo do terraço N., ao nivel do outro terreno. Sobre seis pilares de calcareo de 1™, I I de altura cada 
um, solidamente fixados ao ladrilho, estão assentes os magnetographos de declinação, força horisontal e força vertical e os respe-
ctivos telescopios para observações directas. 

A E. do Observatório, construiu-se uma cisterna, que recebe toda a agua de chuva cahida sobre o edifício, a única agua exis-
tente no estabelecimento para o serviço da photographia e rega. 

Atravessando a sala dos barómetros e subindo ao andar superior, cuja area é a do vestíbulo e do corredor, acha-se na parte 
central deste e suspenso ao tecto, o registrador mechanico de Becklev dos rumos e velocidade do vento, communicando com o ane-
mographo, que assenta sobre uma pvramide truncada de madeira forrada de chumbo, solidamente ligada ao madeiramento, e sobra 
a qual assenta o pedestal do instrumento, elevado Im acima do vertice da cupola. Em torno da pyramide, vê-se uma ligeira escada 
em espiral, para, em circumstancias especiaes, poder subir-se até á parte externa e movei do apparelho. 

A cupola é de madeira, coberta de chumbo, gyrante; a maior parle da sua ferragem é de bronze, a sua forma é hemispherica, 
a zona, que se abre em toda a sua extensão, coberta por portas de cobre encaixilhadas em madeira. O movimento da cupola faz-
se por uma manivella, que, collocada a conveniente altura do ladrilho, mediante rodas e mancaes, communica o seu movimento ao 
annel de bronze dentado interiormente em todo o circulo base da cupola, e faz mover esta sobre espheras de bronze. 

Debaixo da cupola, e sobre o fecho da forte abobada do vestibub, assenta uma pyramide truncada de calcareo, que tem de al-
tura 2m ,28 e serve de base ao pedestal do refractor de Merz j com movimento parallatico, micrometros, spectometro etc. para as 
observações destinadas ao estudo da constituição phvsica da superfície solar, manchas, faculas, protuberâncias, etc. 

A aítura a que está o refractor, para ser dirigido a qualquer ponto no horisonte ou acima d'elle, torna indispensável que 
o observador, alem de mover-se em torno do pilar, se eleve desde a altura minima. em que olhe pelo refractor com o eixo veiii-
cal, até á altura maxima, em que o empregue na posição horisontal. Para satisfazer a estas condições, construiu-se uma mesa, que 
se move sobre roldanas collocadas nos quatro pés e com a altura minima, suppondo que o observador tem uma estatura superior 
á media. Fixas aos ângulos e aos pés d'esta mesa, estão quatro hastes de ferro, em que entram quatro anneis, ligados aos ângulos 
correspondentes de uma taboa de egual extensão, em cujo centro está aparafusada a extremidade de uma régua dentada vertical 
que atravessa a mesa, endenta em uma roda com 20 dentes, no eixo da qual ha outra com 25 dentes, que entrosa em um para-
fuso sem fim de espira triple, o qual, o observador, collocado sobre a mesa movei, põe em movimento, mediante uma manivella 
ligada ao eixo, elevando-se assim até á altura maxima, calculada para uma estatura inferior á inedia. Sobre esta mesa pôde collocar-
se uma cadeira, cujos braços serão as travessas que terminam as hastes, uma das quaes sustenta o annel do eixo da manivella. 

Todas as casas do Observatório tèem abundante luz natural, que entra por 24 janellas e duas portas, e podem ser illuminadas a 
gaz durante a noite. 

A 41,m E. do edifício que fica descripto, vê-se uma pequena casa de um andar ao rez do chão, occupando uma area de 6 , m 

N-S., 2,m8 E-O. Dentro estão, fixados ao terreno e independentes do solho, dois pilares de calcareo, sobre os quaes se collocam 
o inclinometro de Barrow e o unifilar de Gibson, o primeiro para a medida da inclinação e força total magnética, o segundo para 
a declinação e medida absoluta da força horisontal. Esta casa é illuminada pela luz natural, que entra por cinco janellas, duas clu-
ra-boias e uma por ta : em sua construcção foi escrupulosamente excluído o feiro. 

No angulo SO. do cerco, está uma pequena casa de um andar ao rez do chão, onde habita o guarda photographo e, junto d'ella 
ao N., um coberto, que abriga ferramentas, combustíveis e o apparelho distillatorio de agua. 

Coorclenatlas do Obscrvatorio 

A commissão geodesica achara a altura da soleira do Observatório astronomico da Universidade, sobre as aguas medias do oce-
ano. Nivelando desta soleira para a base da torre da Universidade, medindo directamente a altura desta torre, determinando do 
alto delia o ponto do cerco do Observatório meteorologico ao mesmo nivel apparenie, e nivelando d'ahi até á soleira deste Obser-
vatório, achei que, feitas as correcções de temperatura, de nivel apparente e de refracção, sendo a altura da soleira do Observa-
tório astronomico acima das aguas medias do Oceano 98 m ,930 , a altitude da cisterna do barómetro de Adie, é I iO m , 96 . 

As coordenadas geographicas estavam determinadas para o Observatório astronomico. O Observatório meteorologico está col-
locado a E. d'aquelle, proximamente um kilometro, e no mesmo parallelo; tomando pois as coordenadas do Observatório astro-
nomico com uma pequena correcção na longitude, adoptei as seguintes. 

Longitude O, de Greenwich 
Latitude N 

33 m 33. s 

40° 12' 25". 



XVH 

Instrumentos iucteorologicos para observações directa» 

BAROMETROS 

0 barometro que, desde 18G4 até 1870, se leu sete vezes, por dia, e, desde Dezembro de 1870, cinco vezes, é um padrão do 
systema Fort in, construído por Adie e comparado com o padrão de Kew. O diâmetro do tubo barometrico é de 18"""; tem duas es-

calas, uma em vigésimas de pollegada ingleza, outra em mil l imetros; o nonio d'esta dá de millimetro. O seu índex error é 

— O r a m , 13, i. é, deve subtrahir-se este numero a todas as leituras. 
O thermometro adjuncto está mergulhado em um tubo de vidro ccm 1 8 m m de diâmetro, cheio de mercúrio e coberto do uma 

armadura metallica como o barometro — o mais possível nas mesmas condições que este, para que as variações de temperatura, no 
ar ambiente, actuem do mesmo modo e simultaneamente sobre o mercúrio de um e de outro. O zero verdadeiro deste thermo-
met ro está 0°,3 acima do marcado. 

A reducção a O0 das alturas correctas faz-se pelas taboas de I laeghens; a reducção ao nivel do mar , por uma tabella, calculada, 
para uso deste Observatório, pelas taboas de Dippe. 

Possue o Observatório outro barometro, cujo tubo tem 3 0 m m de diâmetro interior. A cisterna deste instrumento é de fundo 
f ixo ; dois Índices, terminados, um em ponta, outro em cunha, em um lado, e marcados com uma cruz no outro, servem para 
o ajustamento do 0 da columna barométrica, em duas posições da cisterna diametralmente oppostas. O thermometro adjuncto é 
atarrachado na cobertura da cisterna e tem o seu reservatório mergulhado no mercúrio desta. Todo este systema pôde mover-se 
em torno do eixo do tubo, mediante dois quicios, um inferior, que assenta sobre um pedestal de ferro, ligado por parafusos a uma 
base de pedra fixada ao solo, outro superior, que se move em um braço forte, ligado ao muro da sala. Defronte do barometro, a 

distancia de 3 m , está collocado, do mesmo modo, o cathetoinetro, que lhe serve de escala e cujo nonio dá ~ de millimetro. 

As infrucluosas tentativas de Negretti, para encher, pelo methodo usual, um tubo de taes dimenções, levaram o Dr. Welsh á 
invenção do processo que, depois de o haver practicado em Kew, segui, quando enchi este barometro. Ao tubo de vidro, depois 
de bem limpo por dentro, soldou-se, de um lado, um tubo capillar fechado e terminado em ponta, na extremidade livre, curvado, 
a sufliciente distancia da soldadura, tres vezes em angulo recto, e contrahido interiormente, entre a soldadura e a primeira curva-
t u r a ; e do outro lado, soldou-se outro tubo não capillar em svphão, tendo no ramo livre dois ballões, ao ultimo dos quaes se soldou 
um tubo capillar aberto, que foi posto em communicação com o recipiente de uma machina pneumatica, onde se collocara sufliciente 
chlorureto de calcium e se fez o vasio, durante alguns dias. Obtido o maior grau de rarefacção e de seccura, fechou-se a extremidade 
aberta ao maçarico. 

Havendo purificado e seccado sufliciente quantidade de mercúrio, com acido azotico, acido sulphurico concentrado e assucar 
cristallisado, e collocado o tubo assim preparado sobre um banco inclinado e com a ponta do primeiro tubo capillar mergulhado no 
mercúrio, quebrou-se essa ponta debaixo do mercúrio, que foi subindo logo, para o interior do grande tubo, impellido pela pres-
são atmosphericâ. Chegado o mercúrio ao primeiro ballão e antes de entrar no segundo, fechou-se com lacre a ponta capillar. Le-
vando então o tubo á posição vertical, applicou-se á parte contrahida do tubo capillar o dardo do maçarico que fez descer todo o 
mercúrio que estava abaixo desse ponto, até o vértice do grande tubo, deixando o que estava a c ima : applicando logo o maçarico 
ao meio deste espaço vasio, fechou-se o barometro naquelle ponto e separou-se d'elle o resto do tubo appendicular. O tubo do 
barometro foi em seguida collocado na sua estante, e o ramo livre do syphão cortado a conveniente altura ; o excesso de mercúrio 
sahiu, acabou de encher a cisterna, e o apparelho Qcou a funccionar. 

TIIERMOMETROS 

O thermometro padrão, graduado em Kew pelo sr. G. Whipple, é uma obsequiosa offerta d'aquclle Observatório ao de Coim-
bra. É centígrado e está dividido em O°,2: os outros thermometros são construídos por L. Casella. 

Os thermometros que constituem o psychrometro d'Augusto, junto do psychrographo, são centígrados divididos em 0°,5 ; en-
xuto n.° 3 0 2 3 ; molhado n.° 3024. Lèem-se 5 vezes por dia, desde as 9 horas a. m. até ás 9 horas p. m. 

O thermometro demax ima á sombra n.° 4238, que se lê todos os dias ás 9 horas p. m . , é centígrado, de mercúrio, registra-
dor do systema Philips, dividido em 0°,2. 

O thermometro de mínima á sombra n .° 4245, que se lê ás 9 horas p. m . , é centígrado, d'alcooI, registrador do systema Ru-
therford, e dividido em 0° ,2 . 

O thermometro de maxima irradiação solar n .° 4229, que se lê ás 3 horas p. m. , é centígrado, de mercúrio, registrador do 
systema Philips, de esphera preta no vácuo, e dividido em 0°,2. 

O thermometro de irradiação nocturna para o espaço n.° 4244, que se lê ás 9 horas a. m. , é centígrado, dalcool , registrador 
<le Ruther ford ; dividido em 0-,2, com haste no vácuo e reservatório no foco de um espelho parabolico. 

O thermometro de maxima na relva n .° 11,299 Fahr , que se lê ás 3 horas p. m. , é de mercúrio, registrador de Philips, divi-
dido em graus. 

O thermometro de minima na relva n.° 4242, que se lê ás 9 horas a. m . , é centígrado, dalcool, registrador de Rutherford, 
dividido em 0,2. 

As correcções resultantes das comparações feitas com o padrão de Kew são . 

O 0 . . . . 0 , 0 N. 0 3 0 2 4 : O 0 . . . . 0 . 0 N.0 4 2 3 8 : O 0 . . . . — 0 , 2 0 N.0 4 2 4 5 : O 0 . . . . . 0 .00 
5 . . . . 0 , 0 5 . . . . 0 . 0 5 . . . . — 0 , 0 5 5 . , , . . + 0 , 1 0 

10 . . . . — 0 , 1 10 . . . . . — 0 , 1 10 . . . . + 0 , 0 5 10 . . . . O.(K) 
15 . . . . — 0 , 1 15 . . . . 0 , 0 15 . . . . — 0 , 0 5 Io . . . . — 0 , 1 0 
20 . . . . 0 , 0 20 . . . . 0 ,0 20 . . . . — 0 , 2 0 20 . . . . + 0 , 1 5 
2o . . . . + 0 , 1 2o . . , . . + 0 , 1 25 . . . . — 0 , 1 5 

. . + 0 , 1 5 

30 . . • • + 0 , 1 30 . . . . + 0 , 1 30 . . . . — 0 , 1 0 

O 0 . . . . 0 ,00 N.0 4 2 4 4 : O 0 . . . . — 0 , 0 o N.0 11299: 3 2 ° . . . . — 0 , 0 N.0 4 2 4 2 : 0 \ . . . 0 ,00 
5 . . . . 0 , 00 5 . . . . . — 0 : 2 0 42 . . , . . + 0 , 1 5 . . . . 0 , 00 

10 . . . . 4 - 0 , 1 5 10 . . . . . — 0 , 0 o 52 . . . . + 0 , 3 10 . . . . — 0 , 1 o 
15 . . . . + 0 , 1 0 15 . . . . — 0 , 1 5 G2 . . . . . + 0 , 3 15 . . . . — 0 , 1 5 
20 . . . . + 0 , 1 5 20 . . , . . — 0 , 2 5 72 . . . . . + 0 , 2 20 . . . . — 0 , 0 5 
2o . . . . + 0 , 1 5 82 . , . . . + 0 ,2 

. . — 0 , 0 5 

30 . . . . + 0 , 0 5 92 . , . . . + 0 , 2 



XVH 

UDOMETRO E ATMOMETRO 

O uilomctro com que se mede, todos os dias, ás O horas a. m., a altura da agua da chuva cahida em 24 horas, é construído 
por L. Casella. Compõe-se de uma garrafa de grés, na qual entra um funil de cobre, terminado superiormente por ura annel cylin-
drico com Om

1OlG d altura e O"1,120 de diâmetro, expondo á chuva uma area de 113 centímetros quadrados. Este instrumento está 
ligado a uma extremidade da balaustrada do terraço do S., distante do edifício, 6 m , 6 7 , a I m

5 IO do solo, a 141,26 acima do nivel 
do mar. 

O atmometro, do mesmo constructor, é um vaso cylindrico de cobre, do mesmo diâmetro e com 0, n i 113 d'altura. O centro da 
liase deste vaso é atravessado por um tubo de Om ,008 de diâmetro, que entra em uma garrafa de grés, e se eleva, dentro do vaso, 
O111,08 acima do fundo. Este tubo é aberto, e tem dous orifícios lateraes, na extremidade superior do tubo, que limitam a altura da 
agua, cujo excesso se escoa para dentro da garrafa. Este instrumento está na outra extremidade da balaustrada, á mesma altura e 
á mesma distancia do edifício, que o udometro. 

Uma medida de vidro graduada dá, em decimas de millimetro, a altura tanto da agua cahida, como da evaporada, correspon-
dente ás superfícies expostas, no mesmo intervallo de tempo. 

OZONOMETRO 

O papel ozonometrico de Moffat foi o primeiro empregado neste Observatório: mas, para tornar comparavel esta observação com 
a feita em Lisboa, onde está cm uso o papel ozonometrico de J. Sedan, subslitu'.u-se aquelle por este, no mesmo abrigo, e o co-
tejo com a escala faz-se, todos os dias, ás 9 horas a. m. e ás O horas p. m . , depois de molhado o papel ozonometrico em agua 
distillada. 

lustritincutíís mcte»i'ologico§ registradores eoníimaos 

ANEMOGRAPIIO DE R. BECKLEY 

Este registrador mechanico dos rumos e da velocidade do vento foi construído por Adie. Um systema de quatro taças liemis-
phericas de cobre, ligadas a quatro alavancas Iiorisontaes e em ângulos rectos, que movem, segundo a velocidade do vento, um 
eixo vertical sobre espheras d'attrito, estando ligado a este eixo um' tubo de cobre, que, atravessando o pedestal e a pyramide, vem 
terminar no registrador, por um parafuso sem fim; é o apparelho da velocidade. Uma setta, com duas azas do lado opposto, em 
cujas extremidades ha duas caixas de metal, contendo, cada uma, quatro roldanas, sobre que gira um eixo horisontal perpendicular 
á setta, o qual tem, no meio, uma helice, que Cndentaj numa roda lixa ao pedestal, e, nas extremidades, dous volantes de moinho, 
destinados a fazer voltar a setta, para o ponto d'onde sopra o vento; constitue o mechanismo indicador dos rumos. Toda a parte 
movei deste systema assenta sobre espheras d'attrito e está ligada a um tubo de cobre, que lhe serve d'eixo vertical, que inclue o 
tubo do apparelho da velocidade e termina, no registrador, por uma roda de mitra, lixa ao mesmo tubo. 

O apparelho registrador compõe-se de duas partes essenciaes : um cylindro horisontal com Om ,207 d'eixo e Om
1OoG de raio, co-

berto de papel metallico, e com movimento uniforme communicado por um relogio; dous pequenos cylindros, tendo, cada um, 
O111,072 d'eixo, e, enrolado em helice sobre sua superfície, um Iilete metallico. Cada um destes cylindros, com seus eixos parallelos 
ao do cylindro maior, assenta, sobre este, por um ponto da sua helice. As helices são os lápis. 

A roda de mitra horisontal, que termina o tubo dos rumos, endenta em outra egual vertical, cujo eixo move o cylindro do 
lápis respectivo. Se pois a ponta da setta descrever 360", ou toda a rosa dos ventos, o cylindro do lápis fará uma revolução com-
pleta em tôrno do seu eixo, e a helice será toda projectada sobre o papel. 

Suppondo agora a circumferencia da base do cylindro coberto de papel, ou a parte dessa circumferencia que um ponto d'ella 
descreve em 21 horas, dividida em 24 partes eguaes; tiradas generatrizes por essas divisões, dividindo urna dessas generatrizes, 
na parte sobre que se projecta toda a helice, em 8 intervallos eguaes, e fazendo passar, pelas divisões, circumferencias parallelas á 
base: é claro que, da combinação dos movimentos dos dous cylindros, resultará, sobre o papel, uma linha, cujas coordenadas da-
rão a direcção do vento, em qualquer momento d'aquellas 24 horas. 

O Iapis escreve sempre: pôde acontecer, que a indicação de um rumo constante signifique calma. O registro da velocidade, quo 
se faz ao mesmo tempo, resolve a duvida. 

O paratuso sem fim, que termina o eixo do apparelho da velocidade, endenta em uma roda vertical, que adianta um dente, por 
cada revolução das taças hemisphericas, e o numero de dentes desta roda é tal, que uma rotação completa d'ella, corresponde a uma 
milha ingleza de caminho horisontal percorrido pelo ar. Ao eixo desta roda, está fixada uma roda de mitra, que endenta n 'outra 
egual, cujo eixo termina por um parafuso sem fim, que endenta em uma roda de TiO dentes; o movimento desta roda é integral-
mente communicado ao cylindro do lápis, o qual fará uma revolução por cada 30 milhas de caminho percorrido pelo ar e, em cada 
uma dessas revoluções, projectará sobre o papel toda a sua helice. 

Se. pois, dividirmos em 5 intervallos eguaes a parte de uma das generatrizes sobre que se projecta esta helice, e fizermos passar 
pelas divisões circumferencias parallelas á base do cylindro; o movimento composto do movimento uniforme do cylindro do papel 
e do movimento do cylindro do lápis, dará linha?, cujas coordenadas medirão a velocidade horisontal do vento, em qualquer tempo. 

Concebe-se bem, que as linhas de velocidade seriam parallelas ás generatrizes do cylindro, se a velocidade fosse infinita; per-
pendiculares a ellas, sendo nulla: neste ultimo caso, que pôde dar-se, o rumo marcado corresponde a calma. 

BARO-PSYCHROGRAPHO 

Construído por Adie, este apparelho registrador photographico compõe-se de um barómetro com o seu thermometro compensa-
dor, um candieiro de gaz, um psvchrometro, dous cylindros registradores verticaes, um relogio que os move e cinco lentes. A caixa 
que o inclue, parte de madeira, parte de zinco, tem de comprimento 3 m , 8 8 e está, metade, dentro da sala ENE., atravessa o m u -
ro N. do edifício e termina, fóra d'elle, dentro de um duplo abrigo de persianas contíguo ao muro. Todas as peças mencionadas 
ficam fechadas nessa caixa, exceptuando o pêndulo e pesos do relogio, a maior parte do barómetro, os reservatórios dos tliermo-
metros do psychrometro, a parte curva de suas hastes e parte da chaminé metallica do candieiro. 

Na espessura do muro fica o candieiro, que dá uma chamma de 0 n i ,0á7 de largura dentro da sua chaminé de vidro, a qual é in-
volvida por outra chaminé do metal, que deixa passar a luz, por duas fendas verticaes diametralmente oppostas. Esta chaminé é ainda 
cercada por uma manga de vidro. A partir do candieiro, para um e outro lado, estão as differentes partes do apparelho dispostas do 
seguinte modo : para o interior, uma lente plano-convexa com armadura metallica, que só deixa passar a luz por uma facha cen-
tral vertical; o barómetro com o seu thermometro compensador, ambos cobertos de tubos metallicos com fendas verticaes diame-
tralmente oppostas, correspondentes ás Camaras barométrica e thermometrica; uma lente biconvexa; uma lenta hemicylindrica ver-
tical e próxima do cylindro registrador; este cylindro e o relogio: para o exterior, uma lente plano-convexa; os thermometros do 
psychrographo collocados na sua estante; uma lente biconvexa e o cylindro registrador do psychrographo. 

O tubo do barómetro tem de diâmetro interior Om ,018, a cisterna, Om ,37, para que o nivel do mercúrio se conserve ahi sen-
sivelmente constante; o thermometro compensador, cuja haste se curva duas vezes cm angulo recto, junto do reservatório, assen-
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ta sobre o vertice do tubo baromelrico, ficando o reservatório, a um lado c o eixo da baste, no prolongamento do eixo do tubo. O 
volume do mercúrio do thermometro e as dimensões deste foram calculadas para que, a partir de uma altura media da columna 
barométrica, a variação de temperatura produza a mesma variação de altura, nas duas columnas mercuriaes, de modo que, a va-
riação da distancia vertical, entre as superfícies terminaes do mercúrio, nos dous tubos, seja unicamente devida á variação da pres-
são atmospherica. 

Os thermometros do psychrographo são de mercúrio, com indice de bolha d'ar, e curvam-se duas vezes em angulo recto, na 
parte exposta ao ar. As partes verticaes de suas hastes, que se ligam á estante, são cobertas de negro de fumo, exceptuando, em 
cada um, duas superfícies longitudinaes oppostas e muito estreitas, por onde a luz atravessa os Índices, em qualquer posição a que 
os leve a temperatura. Estes thermometros estão fixados em frente das fendas longitudinaes de uma estante metaliica, que, dentro 
da caixa do apparelho, intercepta toda a luz, excepto a que atravessa as bolhas d'ar e dous pequenos orificios, que se abrem na 
estante. Conservando-se uni, sempre enxuto, e o reservatório do outro, coberto de um tecido muito fino e transparente, sempre 
molhado, estes thermometros constituem um psychromelro. 

Posto isto, fácil será comprehender como funcciona o apparelho. A luz de gaz, sahindo, em sentidos oppostos, pelas fendas da 
chaminé metaliica, propaga-se —para o interior, atravessando a parte descoberta da lente plano-convexa, as camaras do barometro 
e do thermometro compensador limitadas pelas suas armaduras, a lente biconvexa, a lente hemicylindrica e projecta-se sobre o 
cvlindro registrador, em duas fitas luminosas verticaes, cujas alturas correspondem aos espaços vasios do barometro e do compen-
sador, limitados, em uma extremidade, pela armadura fixa e, na outra, pela superfície movei do mercúrio; — para o exterior, atra-
vessando a lenle plano-convexa, as bolhas d'ar dos thermometros, os orifícios fixos da estante, a lenle biconvexa e projecta sobre o 
cvlindro registrador, quatro pontos luminosos, dous, dos Índices dos thermometros, dous, dos orifícios da estante. 

Os cylindros registradores cobertos de papel photographico são verticaes: têem movimento uniforme e fazein uma revolução 
em 24 horas. Applicando a esses papeis o banho revelador, manifestam-se, em um delles, duas fachas rectilíneas, por uni dos la-
dos, e onduladas pelo outro, e no outro papel, duas linhas rectas e duas curvas. As ondulações, no primeiro, são devidas á acção 
da luz, que passou tangente ás superfícies do mercúrio do barometro e do compensador; as linhas curvas e as rectas, no segundo, 
produziu-as a impressão da luz, que atravessou as bolhas d'ar dos thermometros e os orifícios lixos da estante. 

Dividida, no papel, a circumferencia de cada uma das bases do cvlindro respectivo, em 2i espaços eguaes, e medidas sobro 
as generatrizes, que passam pelos pontos de divisão, já as distancias entre os pontos correspondentes das duas fachas onduladas, já 
as distancias entre as linhas bases e as curvas; as diIferencas entre as primeiras serão proporcionaes ás variações da pressão atmos-
pherica; as differenças entre as segundas, ás variações das temperaturas indicadas pelos thermometros do psychrographo. 

No momento em que se fazem as leituras directas do barometro e do psychrometro interrompe-se a Iuz do baro-psychrographo 
e apparecem por isso marcados nos registros, os pontos das curvas correspondentes a essas leituras. Todo o calculo consiste, pois, 
em determinar os valores intermédios. 

ITIeilida i3as c o o r d e n a d a s e r e i h i c ç ã o a < a b s « s «Ias c u r v a s d o B a r o - p s i y c l i r o g r a p h a 

Paramedi r as coordenadas das curvas photographicas, tem o Observatório um apparelho mui simples e ingenhoso, construído por 
Gibson, e que chamarei Tabnlculor. Imagine-se um rectângulo de metal, que serve de caixilho ao photogramma collocado erilre 
duas laminas de v idro : a este caixilho está adaptado um cursor, que se move ao longo dos lados de maior dimensão com a escala 
das ordenadas perpendicular a esses lados, o com um cuteilo na mesma direcção, que sáe fóra do rectângulo e assenta sobre uma 
régua graduada. Esta régua está dividida cm 28 partes eguaes e, cada uma d'estas, subdividida em 1:2. Uma do suas extremidades 
é articulada com outra pequena régua cursôra, que se move parallelamente aos lados maiores do caixilho, e a outra extremidade mo-
ve-se ao longo de um lado menor, mediante um parafuso lixo de porca movei com a sua manivella. Com esta régua, sempre em 
um plano parallelo ao do photogramma, toda a linha base, ou parte d'ella pôde dividir-se, como a régua está dividida e, conse-
guintemente, em horas ou fracções de tempo até 5 minutos. 

Ao longo da escala das ordenadas que, de um lado, está dividida em ~ de pollegada e, do outro, é dentada, move-se um cur-
sor com um nonio, que dá ^ de ~ de pollegada. Este cursor sustenta um caixilho, onde se colloca um pequeno rectângulo de vi-
dro com um traço longitudinal, ao meio, e dous pares de traços perpendiculares a estes, nas extremidades, e sustenta dous tubos 
que dirigem a vista para os pares de traços parallelos, cuja distancia media foi medida. A distancia entre os dous traços de cada 
par é proximamente a largura do traço photographico. Com este instrumento medem-se, com exactidão, todos os dias, as distan-
cias entre os pontos das curvas do barographo e as correspondentes da curva do lhermograplio compensador, a todas as horas cor-
rectas do chronometro, bem como as coordenadas das curvas do psychrographo. Estas distancias são dadas em pollegadas e mille-
simas de pollegada ingleza. 

Feito isto, calcula-se a media das maiores leituras directas do barometro^ em 24 horas, depois de correctas e reduzidas a 0°, e 
a media das distancias medidas, correspondentes ás horas d'essas observações. Faz-se o mesmo calculo com as menores leituras 
directas e com as distancias medidas correspondentes. Achada a differença, entre a media das maiores e a das menores leituras di-
rectas, dividindo-a pela differença, entre a media das distancias correspondentes ás primeiras e a das correspondentes ás segun-
das ; toma-se o quociente como valor em millimetros de uma pollegada no papel. 

Calcula-se depois a media de todas as observações (Faquelle dia e a media das distancias correspondentes ás horas d'essas ob-
servações: as differenças entre esta media e as distancias medidas no papel, multiplicadas pelo numero de millimetros achado para 
uma pollegada, são os valores em millimetros que se junctam ou tiram á media das observações, para obter os valores respecti-
vos das pressões a cada hora. Se os valores calculados fazem alguma pequena differença dos observados, nas horas em que se leu 
o barometro, corrige-se essa differença positiva ou negativa nos valores intermedios, entrando pois nas taboas os valores observa-
dos e reduzidos a O0 e os intermedios correctos. 

Do mesmo modo se reduzem as curvas do psychrographo. Medem-se no tabulador as ordenadas de cada curva, e acha-se o va-
lor de uma pollegada no papel em graus centesimaes, introduzindo neste calculo as leituras directas e correctas do psychrometro 
collocado, no mesmo abrigo, ao lado do psychrographo. 

Com os dados assim obtidos, calcularam-se, pelas taboas de Ilaeghens, a tensão do vapor atmospherico e o estado hygrome-
tricô do ar, a todas as horas. D estes resultados deduziram-se as medias e as maximas e minimas absolutas, embora, por economia, 
venham publicados somente os de duas em duas horas. 

l i i s á n a m c n t o s m r a g a s e t i e o s p a r a o í s s e r v a ç õ e s « l i r e e í a s 

IINCLINOMETRO 

O circulo de Barrovv n.° 37 é o instrumento que, neste Observatório, tem sido constantemente empregado, na medida da in-
clinação magnética. É um inclinometro com os competentes círculos vertical, com Om ,140 de diâmetro, e azimuthal, com O m ,126 
de diâmetro. Fixa-se, sobre um pilar, por tres parafusos de nivelamento. Ambas as circumferencias trazem divisões de 30'. 

Uma caixa envidraçada, por um lado, com um vidro polido, pelo outro, com um vidro baço, cobre a parte do instrumento que 
supporta o nivel, os ciitellos de agatha, sobre que se apoia o eixo de suspensão da agulha magnética, e o systema de YY, que ele-



virr 

vam o abaixam esse eixo, até o fazer coincidir com o do circulo vertical. Com este, em tôrno do eixo do circulo azimulhal, mo-
ve-se uma alidade que traz, em uma das extremidades, o nonio do circulo azimuthal e, na outra, um parafuso tangente, para mo-
vimentos lentos, outro de pressão, que impede os movimentos rápidos: no circulo vertical e em volta do seu eixo, move-se ou-
tra alidade, terminada por nonios, a qual sustenta dous microscopios, perpendiculares ao plano do circulo, com fios retículos na 
direcção dos raios. Os nonios dambos os círculos dão directamente minutos. Perpendicularmente á alidade do circulo vertical e na 
direcção do centro, está um braço que sustenta o parafuso tangente e o de pressão, para o movimento dos seus nonios. 

Os eixos dos microscopios distam entre si Om,09, comprimento das agulhas n.° 1 e n.° 2, empregadas na observação da incli-
nação. Estas agulhas são de figura rhomboidal, tem menos de O111

1OOl de espessura, e Om,OOG na sua maior largura: são atravessa-
das por eixos d'aço com menos de Om ,0005 de diâmetro. Utn par de barras d'aço magnetisadas, cada uma com Om,250 de com-
primento, Om,035, de largura, e Om ,008 de espessura, servem para inverter os poios das agulhas. 

Este instrumento pôde também empregar-se na determinação da força total magnética, pelo methodo do Dr. Lloyd. Para isso tem 
outras duas agulhas n.° 3 e n.° 4, cujos poios nunca são invertidos. Similhante ás primeiras, dilfere, porém, a n.° 4 em ser mais 
larga c ter, na extremidade S., um peso constante, cuja acção é opposta á do magnetismo terrestre. Quando esta agulha se equi-
libra, peio seu eixo de suspensão, sobre os cutellos de agatha, o seu eixo magnético, collocado no meridiano magnético, é proxi-
mamente perpendicular ao da agulha de inclinação. O braço da alidade dos microscopios tem uma estante, que recebe e sustenta 
a agulha n.° 4, em uma posição fixa, quando empregada como iman deflexor da agulha n.° 3. 

1 

Determinação da inclinação magnética 

O processo seguido funda-se neste principio: a agulha de inclinação em um plano perpendicular ao do meridiano magnético 
está em equilíbrio, quando o seu eixo magnético é vertical. Collocado, com suíficiente exactidão, o circulo vertical do inclinome-
tro, neste plano, e fazendo-o andar 90° em azimulh, a posição dequilibrio, que então tomará o eixo magnético da agulha, dará a 
inclinação, no Iogar da observação. 

O primeiro trabalho é, pois, collocar o circulo vertical do inclinometro no plano do meridiano magnético. Nivela-se o circulo 
azimuthal; colloca-se a agulha, recentemente magnetisada, sobre os cutellos de agatha, com a face marcada olhando para os micros-
copios; ajusla-se o nonio do microscopio inferior cm 90° ; move-se o circulo vertical em azimuth, de modo que sua face graduada 
volte para o S., e até que o polo N. da agulha, centralisada pelos YY, coincida com o fio do respectivo microscopio: lê-se o no-
nio do circulo azimuthal; seja a a leitura. Ajusta-se o nonio superior em 90°, move-se o circulo em azimuth, até que o polo S. da 
agulha coincida com o Iio do respectivo microscopio, e lê-se b. Levantam-se e abaixam-se brandamente os YY; se a coincidência 
foi alterada, corrige-se, movendo o circulo vertical em azimuth, e lê-se b'; ajusla-se o poio N. com o fio do microscopio, e lê-se a'. 
Faz-se andar o circulo vertical em azimuth 180°, ficando a face graduada para o N.; repete-se a mesma serie de observações e obtem-se, 

no circulo azimuthal, mais quatro leituras, O1 ,^1 ,b\,a\, e acha-se a media Collocado o 

zero do nonio a 90°-f E, o plano do circulo vertical ficará, com suíficiente exactidão, no meridiano magnético. Não obstante, in-
verteu-se a face da agulha, e repetiram-se as mesmas series de observações, que deram mais oito leituras, donde se deduziu outra 

E j - E ' 
media E ' : o circulo foi collocado a 90° - j - -—^—. 

A agulha, neste plano, indicaria immediatamente a inclinação magnética, se as seguintes condições se realisassem: I.0 se a direc-
ção do eixo de suspensão da agulha, passando pelo centro do circulo, fosse perpendicular a elle e á face da agulha; 2.° e por 
esse eixo passasse o eixo geometrico da agulha; 15.0 e a linha 0,0 do circulo vertical fosse horisontal; 4.° e o eixo magnético coin-
cidisse com o eixo geometrico; 5.° e o centro de gravidade da agulha estivesse no eixo de suspensão. 

Suppondo que o constructor altenuou estes defeitos o mais possível, eliminam-se os erros que ainda possam resultar dos resí-
duos, executando o seguinte methodo de observação, já practicado, em parte, na determinação do meridiano magnético. 

1. Collocado o circulo vertical no meridiano magnético, com a sua face para E., e a agulha n.° i, com a face marcada para 
O., centralisa-se esta, levantando e descendo, com mão leve, duas ou tres vezes, os YY; ajusta-se o fio do microscopio inferior com 
a ponta da agulha, e lê-se a, em o nonio respectivo; com o parafuso tangente, ajusta-se o fio do microscopio superior com a ponta 
da agulha, e lê-se a', em o nonio: levantam-se e baixam-se os YY, ajusta-se o Iio do microscopio inferior, e lê-se O1; ajusta-se o 

^ 1 qJ | ^ I QJ 
fio do microscopio superior, e lê-se a\: — 1 1 — - = i seria a inclinação verdadeira, se as condições 3 . a , 4.a, 5.a não exi-
gissem correcção. 

2. Faz-se andar o circulo vertical em azimulh 180°; a face do circulo fica voltada para O. e a da agulha para E. Repete-se o mes-

b -I- b' --- b -1- b' 
mo processo, movendo os YY, fazendo os ajustamentos e leituras, e o b t e m - s e - ^ 1 1 — - — i ' Seria i=i', se não houvesse 

i 4 - i' 
defeito algum na horisontalidade da linha 0,0 do circulo; —— seria a inclinação verdadeira, se as condições 4.® e 5.a se dessem. 

3. Na posição cm que está o circulo, com a face para O., inverte-se a face da agulha, que ficará voltada para O. Fazem-se, do 
mesmo modo, quatro leituras, cuja media é = i". 

4. Move-se o circulo vertical 180° em azimuth e obtêm-se, com o mesmo processo, quatro leituras, cuja media = «'"'. 

j" _L i"l i J_ {' í _1_ {' I {'" 
Seria — ^ — = — s e o eixo magnético da agulha coincidisse com o eixo de figura ; ~ ' = I seria a inclinação 

verdadeira, se o centro de gravidade coincidisse com o eixo do movimento. 
Para eliminar o erro proveniente deste ultimo defeito, que pôde tornar a inclinação medida maior ou menor que a verdadeira, 

segundo que o centro de gravidade estiver abaixo ou acima do eixo de suspensão, invertem-se os poios da agulha, magnetisando-a 
em sentido contrario, escrupulosamente do mesmo modo que antes o fôra, e repetem-se, na mesma ordem, as observações indi-

i 4- i' 4- i" 4 - i'" I - I - I 
cadas em 1, 2, 3 e 4, das quaes se deduzirá - 1 — 1 — - = I1, e a inclinação verdadeira será © = 11. 

Já se vê que, na determinação do plano perpendicular ao meridiano magnético, prescindiu-se da ultima correcção; porque, na 
posição vertical da agulha, tal defeito não inílue ou é despresivel: poderia também prescindir-se, na determinação do mesmo plano, 
da inversão da face da agulha; porque, como é fácil de vêr, um pequeno erro no meridiano magnético não inílue, de um modo 
sensível, na inclinação. 

As determinações da inclinação têem-se feito sempre com as agulhas n.° 1 e n.° 2 e tres vezes por mez. 



IX 

Independentemente da determinação do meridiano magnético, obtivernm-se algumas medidas da inclinação, fazendo duas deter-
minações completas, como fica dicto, em dous planos rectangulares, fóra do meridiano magnético, e calculando e pelas formulas, 

c o t a n g , cotang?7 

• — = cotang e , • — — ^ = t a n g ? 
cos 9 ° cotang t 6 

Este methodo de observar, porem, por ser muito moroso, somente se emprega para verificar se existe alguma influencia local so-
bre a agulha. 

II 

Determinação da força total magnética 

O methodo, que o 1¾-. Lloyd quiz substituir ao usualmente empregado na medida absoluta da força total, tendo em vista evi-
tar o erro que acompanha a inclinação determinada, em altas latitudes magnéticas, e ministrar ao observador viajante um único 
instrumento simples e de fácil transporte, com que podesse determinar todos os elementos magnéticos, limitou-o elle mesmo do 
modo seguinte : 

1.° Faz-se uma observação completa de inclinação, como acima, com a agulha n.° 1. 
2.° A agulha n.° 3 toma o Iogar de n.° 1, e n.° 4 é fixada entre os microscopios. Observa-se a inclinação de n.° 3, em uma 

posição da agulha e do circulo. Repete-se esta observação, depois de ter voltado os poios de n.° 4 em sentido opposto, movendo a 
alidade dos microscopios 180°. A semidifferença das duas leituras é o angulo de deflexão u' 

3.° Reinove-se então a agulha n.8 3 e substitue-se por n.° 4 sobre os cutellos de agatha. Observa-se a sua inclinação « sobre o 
horisonte, nas quatro posições do circulo e da agulha. O desvio que solíre esta agulha, da posição que tomaria, se actuasse sobre 
ella somente a força magnética da terra, è i i = i — r , . 

4.° Repete-se a observação (2). 
5.° Faz-se uma observção completa de inclinação com a agulha n.° 2. 
O valor da força total é calculada pela formula, 

/ cos * , . X / s 
R = A l / sendo A = » / -

1 / sen « sen w cos s 1 / 

sen u sen u' 

cos 

em que X e 9 são determinados com o uniíilar e o inclinometro, na estação tomada para base. 

UNIFILAR 

Este magnetomelro é um instrumento muito mais complicado. Sobre um circulo azimuthal com Om, 152 de diâmetro, divisões 
de 20' e apoiado sobre tres parafusos de nivelamento, move-se outro circulo concêntrico com dous niveis de bolha d'ar, em ângu-
los rectos, e dous nonios A, R, de 20", diametralmente oppostos e applicados á escala do circulo azimuthal fixo. Com um parafuso 
de pressão fixa-se o circulo movei, com um parafuso tangente opera-se o ajustamento dos nonios. 

O circulo movei serve de base a todas as outras peças do apparelho que se arma, já para a medida absoluta da força horison-
tal, já para a determinação da declinação magnética. Para isso eleva-se, do meio, um estrado rectangular, cujo centro se projecta 
sobre o d'elle; na face inferior desse estrado e no seu centro, está lixo o eixo de uma alavanca articulada, de braços eguaes, que 
sustentam os microscopios com que se lêem os nonios; na superior, fixa-se, com parafusos, uma de duas caixas com o seu iman 
suspenso. Tem este circulo, alem d'isso, salientes dous braços, cuja linha media, projectada sobre elle, coincidiria com o seu diâ-
metro : na extremidade de um dos braços estão duas porcas fixas, onde se aparafusa um dos telescopios do instrumento, e levan-
tam-se duas chumaceiras de nivel, onde se colloca o outro telescopio, que pôde mover-se em tôrno do seu eixo geometrico; na 
extremidade do outro braço, levanta-se um cylindro de metal que, só ou com outro atarrachado na base inferior, serve de contra-
peso a um ou a outro dos telescopios. 

A base superior deste cylindro é um circulo graduado, sobre o qual se move outro circulo concêntrico, com um parafuso de 
pressão e outro tangente, com dous nonios diametralmente oppostos, applicados á escala do circulo inferior, e com dous YY, que 
sustentam o eixo horisontal de inversão de um espelho de vidro, cujo plano parallelo a esse eixo se move com elle. A horisonta-
lidade deste eixo estabelece-se com um parafuso de cabeça serrilhada, que o eleva ou abaixa, em uma das extremidades, e veri-
fica-se com um nivel occasionalmente empregado; um parafuso de pressão, por detraz do caixilho do espelho, serve para o tornar 
parallelo ao seu eixo de movimento; o movimento do circulo com os YY, que sustentam esse eixo, ajusta, mediante os parafusos 
de pressão e tangente, o plano do espelho, na posição perpendicular á linha de collimação do telescopio collocado nas chumacei-
ras. 

Este telescopio, que se emprega na observação da declinação e na das vibrações, tem, parallelo ao seu eixo, um nivel indicador 
da horisontalidade desse eixo; no foco da sua ocular collimadora, dous fios de têa d'aranha em ângulos rectos; em um annel 
que abraça o tubo da ocular, um espelho metallico, que se inclina e se faz entrar, em parte, na fenda desse tubo, para, com a luz 
reflectida'por elle, ser illuminado o retículo, que reflectido, pelo espelho de vidro, coincide, antes e depois da inversão do eixo 
deste espelho, com o retículo visto pela ocular, se o eixo de inversão é parallelo ao plano do espelho e este perpendicular á linha 
de collimação. Pela rotação de um diaphragma excentrico, adapta-se sobre a ocular do telescopio um de dous vidros de côr, quando 
através d'eíle tem de se observar o sol reflectido pelo espelho de passagens. 

O outro telescopio, que se emprega na observação das deflexões, é mais longo e aparafusa-se á extremidade do braço ; exige 
por isso o outro contra-peso. Sobre o tubo da objectiva, tem fixada, pelo meio, formando ângulos rectos com o eixo, uma escala 
de marfim em arco de circulo, dividida em 400 parles, cada uma das quaes vale l ' , 0 0 i . A luz que esta escala reflecte para o es-
pelho, fixo ao iman empregado nesta observação, é reflectida para dentro do telescopio e apresenta, segundo a posição do iman, 
a coincidência apparente de alguma das divisões da escala com o fio único vertical do telescopio. 

Uma das caixas, a que se emprega tanto na observação da declinação como na das vibrações, é de madeira e, tem nas faces op-
postas, em angulo recto com o telescopio, duas frestas envidraçadas, e nas faces lateraes, outras duas, com corrediças de madeira 
que as cobrem, quando é mister interceptar a luz dos lados. As faces lateraes podem separar-se totalmente da caixa a que se ligam 
por quatro parafusos. Esta caixa tem de comprimento Ora, 135 e de altura Om,092. No tampo superior ha dous orifícios com por-
ás, onde atarracham os anneis metálicos de dous tubos de vidro, um dos quaes, fechado por cima, contem um thermometro, que 

c ndica a temperatura do iman, e o outro, com Om,3 de altura, tem na extremidade superior o annel de torsão, dividido de 3 em 
3 graus, que se move, com um cylindro vertical dentado, sobre outro annel onde existe a linha de fé. Este cylindro, a cuja extre-
midade inferior prende o Go suspensor do iman, pode-se elevar ou abaixar, por via de uma roda serrilhada cujo carrete nelle en-
granza. 

3 
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A outra caixa, com Om,l de comprimento e Om ,068 dealtura, empregada na observação das deflexões, é de bronze, com tam-
pos lateraes de madeira; tem uma só fresta na face voltada para o telescopio, e não tem thermometro, mas um tubo de vidro com 
Om,2 d'altura, annel de torsão e cylindro vertical de suspensão, como a primeira. 

' i r e s imans tubulares cylindricos são por sua vez empregados neste apparelho. O maior, terminado do lado N., por uma 
lente convergente achromatica, e do lado S., por um vidro de faces parallelas, onde se gravou uma escala de 60 divisões com a 
media no foco principal da lente, flxa-se em um estribo annular, pelo qual se pôde suspender com a escala horisontal, ora direita, 
ora invertida. Este é o iman collimador que serve na observação da declinação magnética. Pesa, com o seu estribo, 123 grammas, 
tem Om,1 de comprimento e Om,0183 de diâmetro. Outro iman também collimador, que pesa com o seu estribo 47 grammas, tem 
de comprimento 0 m , 0 9 í e de diâmetro Ora,01, traz engastada, no lado N., uma lente e, no lado S. , um vidro, em que estão gra-
vadas duas escalas, uma horisontal, outra vertical. Cada divisão da escala horisontal vale 2' ,23. O estribo deste iman só por um 
lado pôde suspender-se; mas por cima do annel, em que se fixa com parafusos de pressão, está outro annel onde pôde entrar um 
cylindro solido de bronze proximamente das mesmas dimensões. Tal disposição é utilisada na determinação do momento d'inercia 
deste iman, fazendo-o oscillar só e com o cylindro de bronze. Este segundo iman emprega-se na observação das vibrações, quando 
funcciona só suspenso dentro da caixa; na das deflexões, quando sobre um cavallete de nonio, que se colloca fóra, sobre uma re-
mia metallica dividida em centesimas de pé inglez, a partir do centro para as extremidades, passando pelo centro do circulo base, 
com o qual se move, e perpendicular ao plano vertical que se tirasse pela linha de collimação do telescopio. O nonio de cavallete 
dá millesimas de pé. Um tubo cylindrico do diâmetro do iman deflexor, furado nas bases, colloca-se antes sobre o cavallete, para 
regular a altura do iman suspenso, de modo que os eixos dos dous imans fiquem no mesmo plano horisontal. O iman, que nesta 
observação está suspenso, é um simples tubocylindrico, com dous anneis cursores do lado S., para o equilibrar na posição horisontal; 
com um espelho plano, perpendicular ao eixo magnético, fixo á parte inferior do estribo e com um parafuso, na parte superior, 
que entra em uma porca, sustentada pelo Iio suspensor composto de dous fios singelos do seda. Este iman tem de comprimento 
Om ,076 de diâmetro Om,008 e pesa, com todos os appendices descriptos, 26 grammas. 

'A cada um dos imans corresponde uma pyramide de bronze, que se suspende antes do iman, para tirar a torsão ao fio sus-
pensor. 

I 

Determinação, em medida absoluta, da força horisontal magnética 

0 magnetometro unifilar, como fica dicto, pode armar-se para deflexões e para vibrações. As observações das deflexões tém 
por fim determinar o desvio angular de urn iman suspenso actuado p 0 r outro, collocado a uma ou mais distancias conhecidas, de 
modo que os eixos magnéticos dos dous imans fiquem no mesmo piano horisontal, coincidindo o eixo do iman deflexor, antes da 
deflexão, com a perpendicular tirada pelo centro do outro. As observações das vibrações consistem em determinar o tempo exacto 
de uma vibração feita pelo iman deflexor. 

Sendo A' a componente horisontal da força magnética terrestre, m o momento magnético do iman deflexor, r a distancia dos 
centros dos dous imans, u o angulo de deflexão e P uma constante, dependente da distribuição do magnetismo nos dous imans, 

m 1 „ T 1 1 
r 3 sen u 

X 2 L P O 
1 4- — 4- — 4-
~ ri ' rl ~ 

e sendo K o momento de inércia do iman deflexor, incluindo o seu estribo e mais appendices, T o tempo de uma vibração, - a 

Ji razão do diâmetro para a circumferencia; m X — d o n d e se deduz X e m. 

Observação das deflexões 

1. Collocado o circulo sobre o pilar, liga-se-lhe o telescopio com escala, atarracha-se-lhe o cylindro contra-peso, a caixa de 
uma só fresta com o seu tubo e fio de suspensão, removidas as faces lateraes, e cavilha-se a régua dividida, que lia de sustentar 
o iman deflexor. Nivela-se o apparelho e suspende-se a pyramide para tirar a torsão. Em cessando esta, faz-se andar o circulo de 
torsão, até que a marca da pyramide olhe para o N. Substitue-se a pyramide pelo iman com espelho, sem introduzir torsão alguma 
no fio. Se o iman suspenso não está horisontal, movem-se os seus anneis até que o seja. Eleva-se ou abaixa-se, até que fique á 
altura do iman deflexor, o que se consegue pondo no cavallete o tubo que dirige a vjsta para o centro do iman suspenso. Se as 
divisões da escala não apparecem no meio do campo do telescopio, corrige-se a posição do espelho com os parafusos de pressão, 
que, para isso, o acompanham. Collocam-se as faces lateraes da caixa e um thermometro proximo do iman deflexor. 

2. Põe-se o iman deflexor com o seu estribo sobre o cavallete, á distancia 1,0 pé, a E. do iman suspenso, com o N. para E. 
O iman suspenso desvia-se da sua posição natural, pela acção do iman deflexor. Move-se o circulo em azimuth, até que a divisão 
media da escala coincida com o fio do telescopio. O iman deflexor é então perpendicular ao iman suspenso e a sua acção, áquella 
distancia, é maxima. Léem-se os nonios A e B e a temperatura. Seja a a media dos nonios. 

3. Inverte-se o iman deflexor com o cavallete e põe-se á mesma distancia 1,0 pé, a E . , com oN. para 0. Move-se o circulo em 
azimuth, até que o fio coincida com a divisão media, e léem-se os nonios e o thermometro. Seja b a media dos nonios. 

4. Muda-se o iman com o seu cavallete para 0. do iman suspenso e põe-se á mesma distancia 1,0 pé, do lado O. e com o N. 
para 0. Estabelece-se a coincidência, como acima, e léem-se os nonios e a temperatura. Seja b' a media dos nonios. 

5. Inverte-se o iman com o seu cavallete, e põe-se á mesma distancia 1,0 pé, do mesmo lado 0. e com o N. para E. Faz-se 

como acima. Seja a ' a media. O angulo de deflexão s e r á - —- ^ = u0. 

O systema seguido neste Observatório tem sido fazer uma serie dupla de observações alternadamente ás distancias 1,0 e 1,3 p é ; 
depois a observação das vibrações e, em seguida, outra serie dupla de deflexões, ás distancias 1,0 e 1,3. A differença entre os dous 
ângulos de cada par adoptado nunca foi maior que 40". Com a media de cada par, acharam-se dous valores da razão do momento 
magnético do iman deflexor para a componente horisontal da força magnética terrestre, calculando as formulas, 

ro, distancia entre os centros dos dous imans, medida pela régua. 
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r , essa distancia correcta da temperatura e do erro da escala pela formula r = r 0 ( 1 + 0 , 0 0 0 0 1 ) (t0-t) + a correcção da 
escala, que a 62° Fahr é, para 1,0 pé,—O5(X)OOG; para 1,3 pé, — 0 , 0 0 0 2 4 

u0, media dos ângulos de deflexão dados pelas duas series á mesma distancia. 
P- , augmento do momento magnético do iman, produzido pela acção inductora de uma força magnética egual á unidade, 

no systema inglez que toma por unidades de peso, de tempo e de extensão, 1 grão, 1 segundo e 1 pé. Esta constante 
determinada em Kew, pelo methodo do Dr. Lamont, e com o apparelho inductor de AVoolwich é, para o iman deste 

Observatório, y. = 0 , 0 0 0 2 0 2 ; Iog y. = 6 .30487. 
q, q', coeflicientes da formula t0 = q(t,-t) + q'(í0-í)

2 para a correcção da diminuição do momento magnético do iman pelo 
augmento de temperatura t0-t, sendo Ia a media das temperaturas observadas em uma das series duplas e alternadas, 
ás distancias 1,0 e 1,3 pé, e í = 3 8 Fahr. Achou-se, em Kew, q = 0,000128, ¢ ' = 0 , 0 0 0 0 0 0 3 . 

P, O factor 1 — vem de se terem aproveitado somente os dous primeiros termos da serie I + - ^ + - ^ + • • • 
/ A A' \ r- r 

Fazendo este desprezo P = (A— A')~ ( j^—p; ). sendo A e A ' respectivamente as razões dos momentos magnéticos para 

a componente horisontal, ás distancias r e i ' , antes de applicado o factor de correcção 1 Com trinta e um resultados, 
rt 

deduzidos cada um de um par de deflexões ás distancias 1,0 e 1,3 pé, achou-se, neste Observatório, P = — 0 , 0 0 2 2 3 1 7 . 

Observação das vibrações e da torsão do fio suspensor 

Desarma-se o apparelho, deixando só o circulo sobre o pilar. Colloca-se e fixa-se a outra caixa de madeira com o seu tubo, fio 
de suspensão e thermometro annexo; monta-se o competente telescopio e suspende-se ao fio a pyramide de bronze pertencente ao 
iman deílexor e, tirada a torsão, suspende-se este iman collimador, nivela-se o apparelho, vertifica-se a horisontalidade do iman, 
pela escala vertical, e faz-se andar o circulo em azimuth, até que a divisão media da escala horisontal coincida com o fio vertical 
do telescopio. 

Faz-se oscillar o iman dentro dos limites da escala, que comprehende 140', e conta-se pelo chronometro o numero de segun-
dos que duram 5 vibrações, entendendo por tempo de uma vibração o intervallo entre duas passagens consecutivas do meio da 
escala pelo fio vertical do telescopio. Tomando por tempo inicial aquelle em que a divisão media da escala passa pelo fio, moven-
do-se apparentemente de um para outro lado do observador, a vibração O, 2. a 4 . a 6 . a . . . , o numero par , completa-se, quando a 
divisão media passa pelo fio, andando a escala apparentemente, v. g., da direita para a esquerda; a vibração l . a 3 . a 5 . a . . . , o 
numero impar, quando a divisão media passa pelo fio, movendo-se a escala da esquerda para a direita. 

Posto isto, tracta-se de encher a seguinte tabella : 

T. de 5 vibr. exacto até l s . . . 

h m s 

Princ. o 100 

Therm. 1 0 H O 

Semiarc. 2 0 1 2 0 

Fim 30 130 

Therm. 4 0 I i O 

Semiarc. 5 0 1 3 0 

t. de 100 vibr. m s t. de 100'vibr. m s t. de 100 yibr, m s t. de 100 Yibr 

200 

210 

220 

230 

240 

250 

o 

15 

25 

35 

4o 

105 

H S 

125 

13o 

145 

155 

205 

215 

225 

235 

245 

255 

Notada a temperatura, observa-se, contando o chronometro, o tempo da passagem da divisão media da escala pelo fio do teles-
copio e o valor do semiarco de vibração, quando a escala se move, v. g . , da direita para a esquerda, e escreve-se, diante de O, 
esse tempo inicial em minutos, segundos e décimos; juncta-se mentalmente, a este tempo, o achado para 5 vibrações e, contando 
o chronometro, observa-se a passagem da divisão media pelo fio, movendo-se a escala da esquerda para a direita e escreve-se esse 
tempo em frente de 5; juncta-se, a este ultimo, o tempo de 5 vibrações e, contando sempre o chronometro, observa-se a passa-
gem da divisão media pelo fio, movendo-se a escala da direita para a esquerda, acha-se o tempo em que se completou a 10. a vi-
bração e escreve-se em frente de 10: assim successivamente até chegar ao tempo, em minutos, segundos e décimos, em que se 
completa a 55. a vibração. 

A differença entre o tempo notado em frente de 50 e o tempo inicial é o de 50 vibrações: juntando a essa diflerença o tempo 
do chronometro, em que se completou a 50.a vibração, obtem-se o da 100. a Um calculo analogo se poderá fazer, para verificação, 
e achar o tempo em que ha de dar-se a 105. a Contando o chronometro, observa-se, ao aproximar-se o tempo calculado e nota-se, 
diante de 100, o tempo da passagem da divisão media pelo fio, movendo-se a escala da direita para a esquerda: continua-se a se-
guir o mesmo processo., até se notar o tempo da 255 . a vibração, observando o valor do semiarco de vibração e lendo o thermo-
metro. 

Subtrahindo o tempo inicial do da 100.a vibração, o da 10.a , do da 110. a etc.; o da 100. a , do da 200 . a , o da 110.a , do da 
210. a ; etc. acham-se 12 valores, independentes, do tempo de 100 vibrações, movendo-se a escala apparentemente, da direita, para 
a esquerda, ou o lado N. do iman, de O. para E.; subtrahindo o tempo da 5. a vibração do da 105.a , o da 105.a, do da 20o. a etc., 
acham-se outros 12 valores de 100 vibrações, movendo-se o lado N. do iman de E. para O. O quociente da media dos 24 valores 
por 100 é o tempo de uma vibração, dado pelo chronometro. 

Terminadas as observações das vibrações, faz-se parar o iman e observa-se qual a divisão da escala que coincide com o fio do 
telescopio, seja a: anda-se'com o circulo" de torsão + 180°, e lê-se na escala b; leva-se o circulo de torsão á posição primitiva e 

lê-se a'; faz-se andar o circulo de torsão — 180° e lê-se c; leva-se o circulo á primeira posição e lê-se a": b — ° a- — ao effei-

n! - ' - o" 1 
to de + 180° de torsão; c ^ — = a o eíTeito de — 1 8 0 ° : o producto de -j da media arithmetica destes dous valores, por 

2',23, valor angular de uma divisão da escala, é o effeito de 90° de torsão, em minutos. 
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O momento de inércia do iman foi determinado em Kew. Sendo K o momento de inércia do iman com a sua armadura usual, 
e K' o momento de inércia de um cylindro de bronze, cujas dimensões são previamente conhecidas 

donde K = A ' ^ f f . 

Determinou-se o tempo T0 de uma vibração do iman, dado pelo chronometro, o tempo T0' de uma vibração do mesmo iman, 
augmentado o seu momento de inércia «om o do cylindro de bronze; fizeram-se a esses tempos as correcções, do andamento do 
chronometro, do arco de vibração, da temperatura, da inducção, da força de torsão do fio suspensor e da variação da força hori-
sontal, durante a observação, dada pelo magnetographo, e achou-se que, sendo 

peso do cylindro de inércia. = 1013,421 grãos 
l, comprimento dò m e s m o . . . . = 3.7912 polleg. 
d, seu diâmetro = 0,3933 » 

A 30° Fahr Log. .1A = 1,64811 
A 90 a .. Log. It2A = 1,64847 

Com estes dados calcula-se T 2 = T 0
2 ^ l — ^ — ^J 11 + " — q(t0-l) — f n 

it2A 
e WÍA = - J ^ . 

s, variação diurna do chronometro, + quando se adianta, — quando se atraza. 
«,«', semiarcos de vibração inicial e final, expressos em partes do raio. 

H u 
— = - 5 - — razão da força de torsão do fio suspensor para a força directriz magnética, sendo u o desvio angular do iman 
F »U m p r o t iUzido por 90° de torsão do fio. 
As correcções provenientes de s, «,» ' não se têm feito, porque a variação diurna do chronometro empregado. Penington. I. m. 

n.° 1573, tem sido sempre inferior a 3S ,3 e o semiarco de vibração, menor que 70', no principio, e que 30', 110 fim. 
Neste Observatório determina-se a força horisontal magnética absoluta, tres vezes por mez. 

II 

DeterininiifSo da declinação magnética 

O apparelho disposto para as vibrações é o mesmo que se emprega na observação da declinação magnética. Tetn-se previamente 
feito coincidir o eixo optico do telescopio com o seu eixo geometrico; o nivel que o acompanha está parallelo á linha de collima-
ção. Nivelado o circulo em todos os azimuths, ajusta-se o eixo do espelho das passagens. I .0 , com o seu nivel, na posição hori-
sontal, em todos os azimuths, e principalmente naquelles, em que se colloca o telescopio para observar o sol; 2.°, parallelo á 
superfície do espelho, movendo-se o espelho; 3.° perpendicular á linha de collimação, movendo o eixo. Estes dous últimos ajus-
tamentos estão perfeitos, quando a imagem do retículo, reflectida pelo espelho, coincide, antes e depois da inverção do eixo do 
espelho, com o retículo, visto pela ocular. 

Assim preparado o instrumento, suspende-se a pyramide do iman collimador de declinação e, tirada escrupulosamente toda a 
torsão do fio suspensor, suspende-se este iman, que se eleva dentro da caixa, até que a linha de visão do telescopio, através das 
frestas, fique desimpedida. Move-se o circulo em azimuth e o espelho em altitude, até que a imagem do sol, reflectida pelo espe-
lho, se apresente no campo da visão. Contando os segundos do chronometro, observa-se a passagem de ambos os bordos do sol 
pelo fio vertical do telescopio; notam-se os tempos e lêem-se os nonios. Inverte-se o eixo do espelho, anda-se com o circulo em 
azimuth e repete-se a observação. 

Move-se o circulo em azimuth e o espelho em altitude, até que o observador, com as costas para o sol, o veja no campo do 
telescopio, e repete-se a observação das passagens, antes e depois de invertido o eixo do espelho. 

Baixa-se o iman, move-se o circulo em azimuth, até entrar no campo do telescopio a escala do iman; interrompem-se as os-
cillações deste e, com o parafuso tangente, ajusta-se o fio do telescopio com o zero da escala; léem-se os nonios e nota-se o tempo 
do chronometro. Inverte-se a escala, fazendo mover o iman 180° em torno do seu eixo, repete-se o ajustamento, lêem-se os no-
nios e nota-se o tempo 

Toma-se como tempo, dado pelo chronometro, da passagem do centro do sol, pelo fio do telescopio, a media dos tempos das 
quatro passagens, com o sol anterior, e como leitura correspondente no circulo, a media das quatro leituras dos nonios: corrigida 
aquella media, em tempo médio, do erro do chronometro, cujo estado é conhecido pela transmissão telegraphica da observação 
meridiana, feita no Observalorio astronomico da Universidade, reduz-se esse tempo correcto a tempo verdadeiro e deduz-se o an-
gulo horário, que se corrige da pequena differença de longitudes entre os dous Observatarios. Com as ephemerides astronómicas 
de Coimbra, calcula-se a declinação do sol em tempo médio, para a hora media da observação, e deduz-se a distancia polar do sol. 
Com estes dados e a colatilude do Observatório, calcula-se o azimuth do sol pelas formulas seguintes; donde se conclue a leitura 
do circulo correspondente ao meridiano astronomico do logar. 

tang i - ( A + S H c o t I f c o I ^ 0 2 v ' 2 cos-(R + ÇJ 

1 / i o\ . 1 n s e n * 
tang J ( A - S ) - M T p

m H . + , ) 

\ 

A = i - ( A - | - S ) + i ( A - S ) 

A, azimuth; P, angulo horário; distancia polar do sol; colatilude. 
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A media das leituras do circulo correspondente ao zero da escala do iman,nas posições directa e inversa dessa escala, é a lei-
tura do circulo correspondente ao meridiano magnético; a differença entre as duas leituras, do meridiano astronomico e do meri-
diano magnético, é a declinação magnética. 

O mesmo calculo, feito com as passagens do sol posterior, dá o mesmo valor 011 outro pouco diíTerente para a declinação: a 
media das duas declinações assim obtidas 6 a declinação do dia e hora media da observação do iman. Muitas vezes foi repetida a 
observação do iman, a intervallos de uma hora, e calculada a declinação com a media das leituras. 

Deste modo se fazem, neste Observatório, pelo menos, três determinações da declinação magnética, em cada mez. 

INSTRUMENTOS MAGNÉTICOS REGISTRADORES CONTÍNUOS 

Na casa subterranea, que íica descripta, estão fixados ao ladrilho seis pilares, que designarei por A, B, C, D, E, F: os eixos 
de B, C, D, estão em um plano vertical perpendicular ao meridiano magnético; os de A, C nesse meridiano, A ao norte de C; os 
de E, F em um plano parallelo ao de B, C. D, e ao sul d elle. Todos os pilares terminam por discos de mármore, cujas superfí-
cies existem em um mesmo plano liorisontal; A, B. C, D estão ligados por laminas de ardósia, cujas superfícies estão em um plano 
horisontal, pouco inferior ao dos discos. Assim está constituída a base sobre que assentam os magnetographos de força vertical, 
farça horisontal e declinação magnética, que alli funccionam. 

Sobre o disco C, fixam-se o relogio e os orgãos com que este põe em movimento tres cylindros registradores — dous horison-
taes coin Om ,165 de eixo e Om ,127 de diâmetro, um vertical com 0 m , 1 7 8 de eixo e o mesmo diâmetro. Estes cylindros, sobre os 
quaes se enrola o papel photographico, fazem, com movimento uniforme, uma revolução completa em 2i horas. Por fóra d'elles 
estão fixas ao mesmo disco, por seus pés de metal, tres lentes hemicylindricas, cujos focos cabem sobre o papel; os eixos geomé-
tricos destas lentes são parallelos aos eixos dos cylindros; os das lentes horisontaes estão á altura dos eixos dos cylindros respecti-
vos. Uma caixa de madeira, com tres frestas fronteiras ás lentes hemicylindricas, que se pôde abrir, removendo-lhe a tampa, cobre 
esta parte do apparelho. 

DECLINOGRAPIIO 

No disco D, atravessado por um tubo, que termina exteriormente em dous pequenos orifícios, cobertos por uma valvula de pel-
lica, e que se pôde ligar a uma machina pneumática, atarracha-se uma columna de vidro, a cuja extremidade superior está collado 
um braço curvo de latão, terminado em annel horisontal com tres parafusos de pressão, que lixam 11111 circulo dividido em graus, 
obre o qual se move outro circulo concêntrico com um nonio de 10'. Com este circulo move-se um cvlindro vertical dentado, que 

jin botão serrilhado com o seu carrete faz elevar ou abaixar, e ao qual se prende o fio suspensor do iman. Composto de uni feixe 
Je fios de seda sem torsão, o fio suspensor sustenta, pelo meio, um pequeno eixo horisontal, em cujas extremidades se apoiam os 
colchetes do estribo do iman, parallelipipedo de aço, cujas dimençoes são Om, 138, O"1,020, Om ,0025. Esta barra passa por entre 
duas laminas horisontaes do estribo, distantes entre si o"1 ,0025, e ahi se fixa lionsontalmente com parafusos de pressão. 

Da base inferior do estribo, sabe uma pequena haste, que se pôde mover, em torno do seu eixo vertical, e tem uma de suas 
faces convexa, á qual se aparafusa outra haste, que sustenta um espelho semi-circuíar. com a secção diametral horisontal e voltada para 
baixo. Por debaixo deste espelho está outro da mesma grandeza e forma, com a secção voltada para cima, formando com o primeiro 
um circulo de O"',051 de diâmetro. Este segundo espelho está fixado, pela base da columna que o sustenta, por 3 parafusos, sobre 
uma superfície metaliica convexa, no meio do disco de mármore, e pôde ajustar-se como o outro, já inclinando-o sobre um plano 
horisontal, já movendo-o em torno do seu eixo vertical. Os vidros dos espelhos devem ser rigorosamente planos e de faces paral-
lelas, a sua espessura é de O i n ,08 de pollegada ingleza. A barra magnetisada suspensa move-se dentro de uma armadura de co-
bre, fixa a duas columnas que assentam sobre o di.-co: as correntes de indiicção, desinvolvidas no cobre pelo movimento do iman, 
levam no rapidamente á sua posição d'equilibrio, o que é essencial. Sobre o mesmo disco colloca-se um barometro truncado, que 
indicará um grau constante de vasio, e uma capsula de chumbo com chlorureto de calcium, que absorverá a humidade do recinto. 

Todas estas peças são encerradas em uma caixa metaliica cylindrica, a qual tem por base o disco de mármore, em que se apa-
rafusa, e por tampa uma redoma de vidro, esmerilhadas as juntas de tal modo, que não deixem entrar o ar exterior; depois de ra-
refeito o do recinto assim fechado hermeticamente. 

A caixa cylindrica tem uma abertura, omle está collado um vidro rectangular plano de faces parallelas, sobre o qual assenta e 
se fixa á caixa, por suas extremidades, uma lamina metaliica com dous orificios circulares e, no meio delles, uma fresta rectangu-
lar. Aos orificios circulares estão soldados dous tubos cylindricos horisontaes; um volla-se para a lente hemicylindrica, o outro, 
para a luz do candieiro; a fresta olha para a objectiva do lelescopio, collocado sobre o disco do pilar F. Os eixos dos dous tubos 
coincidem com dous raios do disco de mármore e fazem um angulo de 30°. Entre o primeiro tubo e a fresta da lente hemicylin-
drica, interpõe-se um tubo de madeira, que impede a entrada de toda a luz não reflectida pelos espelhos; eutre o segundo e a 
chamma, interpõe-se outro tubo metallico cylindrico, formado de tres partes — um tubo, em cuja extremidade voltada para o 
espelho do iman está uma lente convergente achromatica, cuja centro e o dos espelhos ficam 110 mesmo plano horisontal; outro tubo 
horisontal, fixo á ardósia por uma columna, e dentro do qual se move o primeiro, por via de um botão serrilhado, para pôr a len te 
em foco; um terceiro tubo de maior calibre, que involve o segundo e tein, no diâmetro vertical da base voltada para a chamma, 
uma fresta com O"1,030 de altura e Om ,0003 de largura. Esta fresta pôde estreitar-se 011 alargar-se, segundo convier deixar pas -
sar por ella menos ou mais luz. A uma corrediça encaixada em base metaliica que se move sobre a ardósia, em uma abertura nella 
practicada e na direcção do eixo principal da lente, fixam-se, nessa direcção, a conveniente altura e distancia, o tubo da fresta e 
o candieiro de gaz. Fixada a base á ardósia com uma porca de pressão, a fresta e a luz podem desviar-se simultaneamente para 
um e outro lado desse eixo. O candieiro é como os de petroleo, cuja chaminé de vidro augmenta a intensidade da luz do gaz, que 
sahe por um canal terminando em fenda de O"1,019 de comprimento e O"1,0003 de largura, posta a maior destas dimensões na di-
recção do eixo do tubo. 

Collocado o iman em seu estribo e vertical o plano dos espelhos formando com o eixo magnético um angulo de 15°, ajusta-se a 
lente achromatica e a fresta metaliica, de modo que os pontos da fresta e os do papel, sobre que incide a luz reflectida pelos es-
pelhos, sejam focos conjugados da lente. Nestas circumstancias, não existindo a lente hemicylindrica, formar-se-á, sobre o papel 
do cylindro registrador, uma imagem da fresta vertical, se o espelho fixo e o do iman estiverem 110 mesmo plano; duas imagens, 
se os planos dos espelhos forem differentes; uma fixa e outra movei, na direcção de uma generatriz do cylindro, se o eixo do iman 
se move r : interpondo a lente hemicylindrica horisontal, estas imagens reduzem-se a dous pontos luminosos, os quaes, movendo-
se o cylindro uniformemente, imprimem sobre o papel photographico duas linhas, uma sempre perpendicular ás generatrizes, que 
é a linha base. outra ondulada, cujas ordenadas medem o angulo dos dous espelhos e conseguintemente determinam a posição do 
iman e seu movimento angular. Os espelhos estão dispostos de modo que o ponto luminoso movei sobre o cylindro, fica ao sul do 
fixo: o movimento do iman produzido por um augmento de declinação afasta os pontos luminosos; por uma diminuição, aproxi-
ma-os. 

Se o fio suspensor do iman estiver completamente isento de torsão, ou conservar torsão constante, uma determinada distancia 
entre os dous pontos luminosos corresponderá a uma mesma declinação e, achando-se com o declinometro a declinação absoluta, 
em um momento dado, e portanto a correspondente á distancia entre os dous pontos nesse momento, deduz-se do registro a de-

4 
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clinação a qualquer instante, tí pois da maxima importancia tirar toda a torsão ao fio, ou manter constante a que ficar. Com esse 
intuito, suspendeu-se, no estribo do iman, uma barra de bronze, com peso egual ao da barra magnetisada, e collocou-se a redoma. 
Quando a barra chegou á sua posição d equilibrio, moveu-se o circulo de torsão, até que o eixo da barra ficasse proximamente no 
meridiano magnético e, collocada a capsula com chlorureto de calcium, rarefez-se o ar no recinto, até que o barometro desceu a 
uma determinada divisão da escala. Quando a barra chegou á sua posição d'equilibrio, estimou-se o angulo que o seu eixo fazia 
com o meridiano magnético e, aberto o recinto, andou-se com o circulo de torsão esse angulo; fechou-se o recinto e fez-se de 
novo o mesmo grau de vasio. Esta operação foi repetida até que o eixo da barra se achou proximamente no meridiano magnético 
e ahi persistiu, nas mesmas condições de rarefacção do ar e estado hygrometrico. Pela collocação alternada do iman e da barra, 
nas mesmas condições, e movendo o circulo de torsão, aproximou-se ainda mais do meridiano o eixo do iman, deixando-o final-
mente nessa posição, conservando a capsula com chlorureto de calcium e mantendo o mesmo grau de rarefacção do ar no re-
cinto. 

A distancia do cvlindro registrador ao centro do espelho é 4,9570 pés inglezes: uma pollegada de differença entre duas orde-
nadas da curva representa pois 28 ' ,51",3 de desvio angular do eixo magnético do iman, ou de variação de declinação: como o 

nonio do tabulador dá directamente de pollegada, poderá, com este instrumento, medir-se directamente uma variação de 3" ,o . 
OUu 

Movendo-se a fresta metallica e a luz do candieiro para um ou outro lado do eixo principal da lente, como fica dicto, podem 
deslocar-se os dous pontos luminosos sobre o papel, sem alterar a distancia que os separa ; por isso, em vez de se mudar todos 
os dias o papel photographico, opera-se esta deslocação no fim de horas e, num mesmo papel, faz-se o registro conlínuo de 
trez ou quatro dias. 

As variações de declinação observam-se também directamente cinco vezes por dia, mediante o telescopio fixado sobre o disco 
do pilar F. Este telescopio está dirigido para o espelho, que se vê através da fresta rectangular da caixa metallica. Sobre o tubo 
da objectiva está fixada, pelo meio, uma escala de marfim, em arco de circulo, formando ângulos rectos com o eixo e dividida em 
500 par tes : illuininada pela luz do candieiro ou por outra que se empregue occasionalmente, é reflectida pelo espelho para dentro 
do telescopio e o observador vê a coincidência apparente de uma divisão da escala com o lio-reticulo do telescopio. As differenças 
entre os números lidos na escala, dão as variações da declinação em divisões da escala, cada uma das quaes representa 52" de des-
vio angular do iman. 

Este melhoramento, que distingue os magnetographos deste Observatório dos que em I8G2 funccionavam em Kew1 permitte 
que, a qualquer momento, se possam observar directamente as variações da declinação que, no registro photographico, feito a occul-
tas, só passados alguns dias se revela; sendo logo conhecida a existencia de perturbações magnéticas e notadas as variações extra-
ordinarias, que fazem sahir c ponto luminoso fora do popel. 

MAGNETOGRAPIIO BIFILAR 

A descrípção do declinographo é na maior parte a dos outros magnetographos: bastará pois mencionar o que os distingue de 
aquelle, para completar a descripção destes instrumentos. 

As differentes peças do bifilar assentam sobre o disco de mármore do pilar B, onde se colloca também um thermometro. Do 
circulo de torsão, em que está o nonio do circulo graduado sobre o qual se move, levantam-se duas laminas verticaes parallelas, 
atravessadas, em sentido opposto, por duas cravelhas horisontaes, ambas em um plano vertical. A cravelha superior prende as duas 
pontas de um mesmo fio d aço, que passa por uma roldana, cujo eixo horisontal perpendicular ao plano vertical que passasse pelo 
eixo do iman, sustenta o estribo pelos seus colchetes, a barra magnetisada e o espelho semi circular respectivo. Esta cravelha, mo-
vendc-se em torno do seu eixo, eleva ou abaixa o iman ; a outra, com uma espira, metade dextrorsum, metade sinislrorsum, onde 
entrosam os daus fios, approxima-os ou afasta-os, até os tornar parallelos. 

Tein este iman o seu eixo perpendicular ao meridiano magnético. Para o ajustar nesta posição, colloca-se no estribo uma barra 
de bronze, do mesmo peso, e move-se o circulo de torsão, até que a linha media longitudinal da barra fique proximamente no 
meridiano magnético: tendo ajustado convenientemente o espelho, lê-so o circulo de torsão e a escala do telescopio; substitue-se a 
barra pelo iman, na mesma posição, e lê-se a escala: se a leitura é a mesma, o circulo de torsão está na posição em que o iman 
fica no meridiano magnético e sem torsão; não o sendo, corr igese andando com o circulo, lendo a escala e collocando a barra de 
bronze e assim successivamente, até que uma mesma leitura do circulo dé uma mesma leitura na escala, estando no estribo ou 
o iman ou a barra. 

Com a barra no estribo, anda-se com o circulo de torsão 90° e com o espelho, até que este faça com o eixo da barra proxi-
mamente 75°, de modo que o ponto luminoso movei oceupe conveniente posição sobre o cylindro, ficando ao sul do ponto fixo: 
]ê-se a escala. Substituindo a barra pelo iman com o N. para O., anda se com o circulo de torsão, até que a mesma divisão da 
escala coincida com o fio-reticulo do telescopio: assim fica o iman perpendicular ao merediano magnético e de modo, que um augmento 
de força magnética afastará os pontos luminosos, até que o augmento de torsão equilibre o iman; uma diminuição de força apro-
ximal-os-á, até que o iman seja equilibrado pela torsão residua. Foi pois necessário andar com o circulo de torsão 90° - f -v , para 
levar o eixo magnético da barra a ser perpendicular á sua posição natural: v é portanto o angulo que faz o plano das extremidades 
superiores do fio com o das extremidades inferiores. Em 17 d'Abril de 1807, achou-se v = 4 3 ° 5 ' ; em 23 de Novembro de 1872, 
v = 42° 15'. 

Assim disposto este magnetographo, deduzem-se, do registro photographico ou das observações directas, as variações da com-
ponente horisontal da força magnética terrestre, achado o valor, em força, de uma pollegada sobre as ordenadas da curva regis-
trada, ou de uma divisão da escala do telescopio. Este coefíieiente pôde determinar-se, medindo o angulo v e tomando Sv em 
partes do ra io ; porque, sendo k o valor em força de 1 pollegada sobre o papel, ou de uma divisão da escala, Sv a variação cor-

SX 
respondente do angulo v, será - ^ - = C O t a n g w Sv=k. Determinado com exactidão o angulo v, ao assentar o magnetographo, e 

A 

medida a distancia entre os pontos luminosos; poderá, em qualquer tempo, determinar-se o valor de v: se a barra perdeu ma-
gnetismo e, por isso, se approximaram os pontos luminosos, conhecido o valor angular de uma pollegada sobre o papel ou de 
uma divisão da escala, corrige-se v; se, pela mesma razão, foi mister mover o circulo de torsão. para separar os pontos lumino-
sos, nota-se essa alteração, que entrará no calculo de v, quando da formula se deduzir k. A distancia do centro do espelho ao 
cylindro deste magnetographo é 4,9423 pés inglezes. O valor angular de uma divisão da escala é 52",3. As divisões da escala 
contam-se de N. para S. — crescem os números, quando augmenta a força. 

Este methodo, porem, não tem sido seguido neste Observatório: o magnetographo, como está construído, não offerece meios 
de medir v com a necessaria exactidão, e outro methodo, dicto das deflexões, tão exacto em theoria, repetindo as observações, para 
chegar a um resultado correcto, é practicamente preferível. Um aro de latão, com o diâmetro que tem qualquer das caixas metal-
licas que involvem os magnetographos, com duas réguas ligadas á circumferencia, ambas rio prolongamento de um diâmetro e divi-
didas em centesimas de pé, contado o zero da escala, para uma e outra régua, do centro do aro, é a estante do iman deflexor. 
Collocado o aro sobre a caixa metallica do bifilar, ajusta-se em uma divisão da régua a linha de fé de um cursor, que fixa um 
iman cylindrico na posição horisontal, parallelo á régua c com o centro á distancia do centro do bifilar, marcada pela linha de fé. 
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Move-sc a régua até que o eixo do iman deflexor fique no meridiano magnético e procede-se exactamente, como fica dicto, na de-
terminação do angulo de deflexão com o uniíilar, marcando, sobre o papel do cylindro, a posição do ponto luminoso, antes de ser 
desviado pelo iman deflexor, e depois de cessar a sua acção, fazendo duas series de deflexões, ás distancias r e r', e marcando, 
sobre o papel as posições do ponto luminoso, correspondentes a cada posição do iman. Combinadas as distancias medidas cm pol-
legadas sobre o papel, como se combinaram os ângulos observados 110 unililar, para obter o angulo de deflexão, acha-se n polle-
gadas, para a distancia r, e «', para a distancia r ' . 

Colloca-se a estante de deflexão sobre a caixa metallica do declinograplio, com o iman deflexor horisontal, perpendicular ao me-
ridiano magnético, e fazem-se as mesmas series de deflexões ás mesmas distancias r e ?•', marcando a posição do ponto movei do 
declinograplio sobre o papel, como acima. Combinando as distancias medidas em po.legadas sobre o papel, acham-se dous valores, 
correspondentes ás distancias r, r' dos imans, os quaes, divididos pelo dobro da distancia do centro do espelho do declinograplio 

ao cylindro respectivo, dão tangw e tang?«': calcula-se para ambas as distancias r, r' a fo rmula-^) = • t a ^ " H = A. A media dos 

dous valores de Jc c o valor, em força, de uma pollegada sobre o papel. Sempre que se marca a posição do ponto luminoso, lê-se 
a escala do telescopio respectivo e a mesma formula dá o valor em força de uma divisão da escala. 

Assim, por exemplo, em 20 de Abril de 18(57 /,- = 0.00870 Uma divisão da escala = 0,0002607 
» em 3 de Maio de 1867 A = 0,00882 » = 0 , 0 0 0 2 6 2 2 
» em 21 de Janeiro de 1868 A- = O,00842 » =0,0002(520 
» em 23 de Janeiro de 1868 k = 0,0084o » =0 ,000265! ) 
» em 21 de Janeiro de 1873 A = 0,00909 » =0 ,00027 :21 
» em 8 de Fevereiro de 1873 A = 0,00900 » = 0 , 0 0 0 2 6 5 8 
s em 13 de Maio de 1874 A = 0,00862 » =0,0002(526 

Na construcção da casa onde funccionam os magnetographos, teve-se em vista realisar todas as condições donde resultasse alli 
uma temperatura, senão constante, pouco variavel: até hoje a variação diurna media não tem excedido 0 o ,4 C. Como porem o 
momento magnético, tanto do iman bifilar, como do iman balança, varia com a temperatura, esfão juncto d^lles thermometros 
que se lêem, quando se fazem as observações directas, interrompendo-se a luz, para deixar registrado o ponto da curva corres-
pondente a essa observação. A correcção devida á variação de temperatura, exigida pelo iman bifilar, é dada pela formula já re-
ferida t0 — q(Jt0-I) -f q' ( V i A c u J o s coellicientes, determinados em Kew, são: <7= 0,0002136, q' = 0,000000644. 

MAGNETOGRAPHO BALANÇA 

As differentes partes deste instrumento têm por base o disco do pilar A. Ahi se aparafusa uma columna de latão que sustenta 
o espelho fixo, semi-circular, como os outros, mas com a secção vertical. Outra columna similhante, aparafusada ao mesmo disco, 
termina por uma lamina horisontal de agatha, sobre que assenta a aresta de um cutello da mesma substancia, ligado a um braço 
de metal que sustenta, em uma de suas extremidades, a barra magnetisada e, na outra, o espelho semi-circular movei comple-
tando um circulo com o fixo. Ambos os espelhos têm movimentos de ajustamento cm torno dos seus eixos horisontaes, que coin-
cidem com a aresta do cutello de agatha. A barra magnetisada está posta de cutello e move-se como o travessão de uma balança, 
cujo eixo de suspensão, perpendicular ao plano em que oscilla, é a aresta de agatha; o espelho, cujo plano é vertical e perpen-
dicular ao eixo magnético da barra, move-se em altitude. 

Na columna que sustenta o iman, move-se verticalmente uma peça com dous YY, que se elevam ou abaixam por via de um 
eixo horisontal, terminando exteriormente por um botão serrilhado. Estes YY servem para suspender a barra magnetisada horison-
talmente, e pousal-a depois, na mesma direcção, sobre a lamina de agatha. 

Para equilibrar este magnetographo balança, que, em nossa latitude, pende do lado N., ha do lado S., um cursor de latão, 
que se a (fasta ou approxima da aresta de suspensão, e, do lado N,, está ligada á barra, uma porca onde se move na direcção do 
eixo da barra, um parafuso de fino passe com duas pequenas massas nas extremidades. Com o cursor leva-se o centro de gravi-
dade do systema proximamente ao plano vertical da aresta, com o parafuso completa-se o ajustamento. Para tornar a balança sen-
sível, tem a barra do lado S. uma porca em que se move, perpendicularmente ao eixo da barra, um parafuso similhante ao pri 
meiro, com que se eleva ou abaixa o centro de gravidade do systema. A sensibilidade será suíficiente, quando cada uma das os-
cillações durar 6 a 7 segundos. 

Como a elevação da temperatura diminue o momento magnético de um iman e vice versa, a variação da temperatura elevaria 
ou deprimiria o lado N. da barra, ainda quando não variasse a componente vertical da força magnética terrestre. Para eliminar ou 
atenuar este elíeito estranho ao que o magnetographo tem de registrar, ligou-se á barra, do lado N., pela extremidade que olha 
para o Sul, uma régua de latão, parallela á barra e na direcção do seu eixo; nesta régua move-se um pequeno cursor adlierente 
pela extremidade que olha para o N. Sendo o coefficiente de dilatação deste metal maior que o do aço, concebe-se que o au-
gmento ou diminuição do braço de alavanca do compensador, resultante das dilatações ou contracções, em sentido contrario, da 
régua e do cursor, possam compensar o efíeito da variação do momento magnético da barra, produzido pela variação da tem-
peratura. Esta compensação, porem, não é completa e sempre é necessário determinar um coefliciente de correcção, fazendo va-
riar artificialmente a temperatura do recinto deste magnetographo e medindo a curva registrada. 

O eixo magnético do iman, uão coincide com o meridiano magnético, mas faz com elle um angulo de 15°; sendo o plano do 
espelho perpendicular ao iman, nesta posição, faz com o meridiano magnético um angulo de 73°; condição necessaria para que a 
luz do candieiro, reflectida pelo espelho, incida sobre o cylindro registrador. Ensaiou-se em Kew o iman no meridiano magnético 
e o plano do espelho inclinado 73°; nestas circumstancias, porém, influíam as dilatações por tal modo, que as variações de tempe-
ratura dominavam as de força e o instrumento era mais um lhermographo do que um magnetographo. 

Neste apparelho, a fenda, por onde entra a Iuz do candieiro, é horisontal; a lente hemicylindrica e o cylindro registrado , ver-
ticaes; a fenda por onde sahe o gaz tem Om,027 de comprimento e está collocada com a sua maior dimensão parallela árfresta 
do tubo metallico; a distancia do centro dos espelhos ao cylindro registrador é 4,9260 pés; o ponto luminoso movei fica no papel, 
acima do ponto fixo, do qual se afasta ou approxima, segundo desce ou sobe o lado N. da barra. 

Assim disposto o magnetographo e feitos os ajustamentos necessários, os pontos luminosos imprimem no papel pliotographieo 
uma linha base e uma curva, cujas ordenadas indicarão a variação continua da posição da barra. Esta variação deduz-se pois do 
registro pliotographieo, ou da observação directa com o telescopio fixado, por cima do que serve ao bifilar, 110 disco do pilar E. 
A escala desse telescopio prende-se á ardósia, é vertical e as suas divisões são numeradas de cima para baixo; crescem os nú-
meros lidos, quando diminue a força. 

Para converter em força vertical as medidas feitas no registro ou as leituras da escada, é mister determinar, em força, o va-
lor de uma unidade de comprimento das ordenadas, ou de uma divisão da escala. O methodo empregado, neste Observatório, 
para esta determinação é o das deflexões, que fica referido, na descripção do bifilar. Na mesma estante de deflexão, já descripta, 
colloca-se o iman deflexor vertical, com o seu centro na direcção do eixo do magnetographo balança, quando horisontal. Faz-se 
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uma serie dupla de deflexões ás distancias r e r', marcando sobre o papel a posição do ponto luminoso movei antes da deflexão, 
em cada uma das deflexões e no fim, lendo de todos as vezes a escala. Colloca-se a estante na caixa do declinographo, pondo o 
iman deflexor horisontal, perpendicular ao meridiano magnético, e com o seu centro na continuação do eixo do declinographo. 
Faz-se outra serie dupla de deflexões ás mesmas distancias r e ?•', marcando as posições do ponto luminoso e lendo a escala, 
como acima. Sendo n o desvio médio em pollegadas do ponto luminoso do magnetographo balança, pela acção do deflexor à 
distancia r, ou o numero correspondente de divisões da escala, eu o angulo da deflexão do declinographo produzido pela mes-

& Ĵ r tân ^r a 

ma acção e á mesma distancia, calcula-se a formula -y- = u ^ = k. Com a outra serie á distancia r', calcula-se k' e deduz-se 

a media, valor de uma pollegada 110 papel, ou de uma divisão da escala, em força. 

Assim em 22 de Janeiro de 1873 A-= 0 ,00249 Uma divisão da escala = 0,0000138 » em 8 de Fevereiro de 1873 k = 0,00224 » = 0 . 0 0 0 0 3 9 3 j em 28 de Maio de 1874 £ = 0 , 0 0 2 3 0 . . . , . > = 0 , 0 0 0 0 3 9 9 

PROCESSO PIIOTOGRAPHICO 

O registro photographico faz-se incessante e continuamente sobre uma mesma superfície impressionavel, durante, um, tres ou 
quatro dias, e só depois, em tempo conveniente, se medem, no trabulador, as coordenadas das curvas registradas. É pois mister 
que, alem de difinir mui distinctamente as variações do instrumento, a superfície impressionavel seja tão sensível, que as registre 
todas, por pequenas e rapidas que sejam, conservando a sua sensibilidade até o fim do registro; é mister que as dimensões dessa 
superfície não variem, cm quanto se faz a impressão photographica, nem durante as operações subsequentes, e o registro se man-
tenha, sem resguardo, inalteravel. 

O processo que melhor satisfaz a estas exigencias é o chamado do papel encerado, descripto pela primeira vez por Le Gray. 
Rivalisa com o do collodium, em definição; é de todos o que menos sujeita o papel a contracções, em quanto dura a acção da 
luz e depois; conserva sensível a camada impressionavel, por muito tempo, e finalmente é de tão fácil manipulação, que pouca 
perícia basta, para não deixar perder um único registro. 

As differentes operações que constituem este processo são : 
1.a Encerar. Em um vaso rectangular com Om ,03 de profundidade, dentro de outro meio de agua, funde-se a banho-maria 

cera branca e pura, em quantidade sufliciente para que tenha, depois de fundida, proximamente uma espessura não menor que 
Om ,02. Conservando a agua em ebullição, deita-se sobre a cèra liquida, por uma de suas faces, uma folha de papel, que logo se 
embebe; levanta-se rapidamente por um dos cantos e deixa-se pendente em quanto escorre a cèra. Faz-se o mesmo a todas as 
outras. 0 papel nesta primeira operação toma mais cura do que é necessário: colloca-se sobre a face encerada de cada folha duas, 
tres ou mais folhas por encerar e forma-se assim uma pilha, que se comprime entre duas chapas de ferro aquecidas a uma tem-
peratura não superior a 100° C., para que a cèra não seja decomposta. Repete-se esta operação tres ou quatro vezes. Se algumas 
folhas ainda têm excesso de cèra, mettem-se entre papel passento e applicam-se-lhes as chapas quentes; as que têm falta, met -
tem-se entre as que de novo se enceram. 

É da maxima importancia a temperatura da? chapas. Antes de serem applicadas, convém mettel-as em agua, até que cessem 
de chiar. Os inconvenientes, que resultam de um excesso de temperatura, tarde se fazem sentir e são irremediáveis. 

Uma folha bem encerada, vista á luz reflectida obliquamente, deve apresentar uma superfície uniformemente espelhada, sem 
resplendores parciaes; collocada por diante de um fundo preto, uma perfeita regularidade em toda a sua extensão, observada por 
transparência, um aspecto opalino, mas sem vestígios d'estructura granular. » 

2 . a Iodurelar. Assim preparado, corta-se o papel nas medidas dos cylindros, marca-se na face mais lisa e mergulha-se, folha 
a folha, em uma dissolução filtrada, composta de 

Iodureto de potassium 39 grammas 
Bromure todepo tass ium 29 » 
Agua distillada 1 litro 
Iodo sufliciente para dar á dissolução uma leve côr vermelha. 

A comparação do espectro solar com o da luz de gaz determinou o emprego do bromureto neste banho. No espectro solar, a 
luz que contorna e está acima da risca G, onde reside a luz que actua sobre o iodureto de prata, é tanta e tão intensa que vence 
a proveniente do pequeno espaço entre F e G, onde reside a que mais influe sobre o bromureto: no espectro da luz do gaz, dá-se 
cousa differente; uma grande parte da luz photographica está dentro dos limites do espectro sensível e a sua acção sobre o bro-
mureto é muito importante. É porem necessário que haja devida proporção entre estas substancias: se o iodureto estiver em ex-
cesso, o sal de prata resultante não será bastante sensível; se o excesso fôr do bromureto, a impresão será pouco vigorosa, ver-
melha e transparente; se as proporções forem as convenientes, será o papel extremamente sensível e a impressão, de uma côr 
negra azulada, sem vestígio de côr vermelha. 

Ao lançar as folhas neste banho é mister ter muito cuidado em evitar que fiquem adherentes á superfície quasquer bolhas de 
a r : para isso, põe-se primeiro a fluctuar no banho uma extremidade da folha e deixa-se descer a outra, até qne toda a folha fique 
deitada sobre o liquido. Dez minutos depois, levanta-se a folha por um canto, volta-se de cirna para baixo e lança-se outra vez no 
banho do mesmo modo; um leve tremor horisontal no prato do banho, fará que toda a folha mergulhe na dissolução. Em seguida 
colloca-se outra e assim successívamente. As folhas estão neste banho tres a quatro horas, durante as quaes convirá viral-as varias 
vezes, cada uma de per si, para que o liquido penetre bem entre ellas e se ponha em contacto com toda a superfície 

Levantam-se as folhas, uma a uma, por um canto e põem-sea seccarem logar escuro, penduradas em ganchos pelos mesmos can-
tos, havendo o cuidado de, passado algum tempo, tirar com papel passento a gotta que se deposita no canto opposto. As folhas 
depois de sêccas devem ter uma côr escura levemente avermelhada. Se tomam uma côr vermelha carregada ou purpura, falta-lhes 
sensibilidade; se Iicam quasi brancas, não conservam as suas propriedades. 

O papel assim preparado conserva-se em bom estado por alguns mezes. 0 banho guarda-se em logar escuro e, de cada vez que 
é empregado, addiciona-se-lhe uma pequena quantidade de iodo, para lhe restituir a côr perdida. 

3.® Sensibilisar. Esta operação tem por fim cobrir a superfície marcada do papel com uma camada sensível á luz do gaz. Para 
isso prepara-se a seguinte dissolução: 

Nitrato de prata cristalisado SI gram. 
Agua distillada 0,79 Iitr-

Filtra-se e juncta-se 
Acido acético glacial (no verão) 0,020 litr. 

» » » (no inverno) 0 ,013 » 
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Assim preparado o banho, lança-se em um prato de porcellana rectangular e de fundo chato, em quantidade sufíiciente para 
que o liquido tenha, pelo menos, O m ,Ol i d'espessura e ao lado deste collocam-se outros dous pratos eguaes com agua distillada 
para a lavagem. Põe-se, fluctuante sobre a dissolução, urna folha ioduretada, com a face marcada para baixo, de modo que entre 
esta face e o liquido se não interponham bolhas de ar, nem o liquido invada a face superior. A acção chimica começa logo, dura 
5 a 10 minutos e está completa, quando o papel apresenta uma côr de palha, pura e homogenea. Separa-se então do banho um 
canto da folha, com uma espatula de platina, levanta-se rapidamente a folha toda, deixa-se escorrer e colloca-se, como eslava, na 
agua distillada do prato immediato. Outra folha ioduretada entra, do mesmo modo, no banho de sensibilisar, com as mesmas pre-
cauções, e quando a acção chimica eslá completa, passa-se a primeira folha para o outro prato de agua distillada ea segunda para 
o pr imeiro: assim successivamente. Cada uma das folhas, depois de lavada duas vezes, enxuga-se entre papel passento muito limpo, 
ou melhor ainda, pendura-se a seccar, em Iogar escuro, e guarda-se nas mesmas condições. A agua que tiver lavado quatro fo-
lhas renova-se e guarda-se para ser empregada em outra operação. 

O banho de sensibilisar diminue em quantidade e enfraquece com o uso e, no banho fraco, o iodureto de prata tende a des-
tacar-se da superfície, em pequeninas laminas, deixando-a insensível: para reforçar o banho e evitar tal inconveniente, faz-se e 
guarda-se em frasco separado a seguinte dissolução for te : 

Nitrato de prata cristallisado 6 ,8 gram. 
Aguadistillada 0,026 litr. 

Filtra-se. 

Sensibilisadas 7 folhas, juncta-se ao banho usado, 

Dissolução forte de nitrato de prata 0,024 litr. 
Acidoacelicoglacial 0 ,003 » 

O acido acético, nesta operação, épara evitar que a impressão photographica se desvaneça, na seguinte; mas o acido diminue 
um pouco a sensibilidade e, se fôr em excesso, pôde tornar a impressão muito menos intensa. O banho preparado, como Iica dicto, 
conserva-se em bom eslado, por alguns mezes, preservando-o da acção da luz e íiltrando-o de 15 em 15 dias. 

4.a Revelar. A acção da luz do gaz sobre o papel que, assim preparado, reveste os cylindros registradores dos instrumentos, 
produz sómente uma impressão latente, que se revela nesta operação. Faz-se uma dissolução a quente de 

Acido galhico cristalisado 57 gram. 
Álcool a 35° Cartier 0,316 litr. 

Filtra-se. 

Com esta compõe-se o banho de revelar: 

Banho de sensibilisar usado 0.020 litr. 
Agua em que se lavaram as folhas sensibilisadas 0 ,174 » 

Filtra-se e juncta-se-lhe 
Acido acético glacial 0,01 litr. 
Dissolução alcoolica de acido ga lh ico . . . 0 ,012 » 

Sobre uma lamina de vidro, bem plana e collocada horisontal mente em estante de madeira com parafusos de nivelamento, va-
sa-se deste banho até ficar toda a superlicie coberta: collocam-se as folhas, a par umas das outras, com as faces impressionadas 
sobre o liquido, e de modo que nem se interponham bolhas de ar, nem o liquido invada a superficie superior do papel. Se este 
ultimo caso se der, enxugam-se immediatameute com papel passento. Deixam-se ahi ficar as folhas, até que a impressão photogra-
phica se manifeste bastante intensa, o que acontecerá passadas 1 a 3 horas no verão, 8 ou mais no inverno. Então tiram-se°do 
banho e lançam-se em um prato com agua cominum, onde ficam 12 horas. Enxutas em papel passento, poderiam, antes da ulti-
ma operação, guardar-se em logar escuro, algumas semanas, sem inconveniente. 

5.a Fixar. Mergulham-se as folhas, uma a uma, no seguinte banho: 

Dissolução saturada de hyposulphito de soda 1 litr. 
Agua commum 1 » 

Ahi ficam até perderem totalmente a côr amarella do iodureto de prata. Lavam-sc depois em agua abundante e põe-se a sec-
car, pendurando-as como as iodureladas. 

Esta operação faz-se á luz do dia e pôde durar de 15 minutos a 2 horas, segundo o uso que tiver o banho. O banho de fixar 
perde a energia com o uso e adquire uma qualidade cujo elfeito é forçoso evitar — actua sobre o registro, dissolvetido-o conjun-
ctamente com o iodureto não impressionado; então é mister empregar banho novo e depositar o velho. 

TABOAS DAS OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 

A pressão atmospherica e a temperatura do ar foram dadas pelo registro contínuo do baro-psycbrographo e pelas observa-
ções directas, como fica dicto, calculando-se esses elementos para todas as horas, e consignando ás taboas, sómente os corres-
pondentes ás horas impares, das quaes se deduziram as medias horarias, para cada década e para o mez. Porem as medias diur-
nas, as das décadas e a do mez foram deduzidas dos elementos achados para todas as horas; as maximas e mínimas barometricas 
são as dadas pelo photogramma; as maximas e mínimas thermometricas são as observadas directamente todos os dias; a hora 
destas extremas é a indicada pelo photogramma. 

A tensão do vapor atmospherico e a humidade relativa do ar, são calculadas, para todas as horas, com os dados fornecidos 
pelo registro do baro-psychrographo; consignaram-se sómente as correspondentes ás horas impares, e d'ellas se deduziram as me-
dias horarias para as décadas e para o mez. As medias diurnas, as das décadas e a do mez foram deduzidas aos elementos cal-
culados para todas as horas; as maximas e mínimas são as achadas entre estes. Se a maxima humidade se dá em muitos dias do 
mesmo mez, notam-se esses dias e não as horas d'esta maxima. 

O anemographo registra continuamente o rumo e a velocidade do vento : mas nas taboas vem só os rumos predominantes, em 
intervallos de duas horas, e as velocidades medias, em intervallos de unia hora. Tomou-se como predominante o que persistiu 
por mais de uma hora nesse intervallo, o que, em egualdade de duração, é o do vento mais forte, ou o que, durando menos de 
uma hora, foi precedido ou succedido de calma. Quando no intervallo considerado se notam dillereutes rumos, diz-se nas taboas 
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variarei; quando a velocidade é menos de umkilometro por hora, diz-se calma. A chuva q.uc vem consignada no fim dos rumos 
predominantes de cada dia é a medida nesse dia ás 9 horas a. m. 

O que nas taboas se designa por frequencia dos ventos, em cada década e no mez, é o numero de vezes que, em cada dé-
cada ou em todo o mez, se observou o respectivo rumo em todos os intervallos de 2 horas. 

Quando um rumo persistiu G ou mais horas, em um ou mais dias, tomaram-se as medias da pressão atmospherica, tempera-
tura, .tensão do vapor atmospherico, humidade e serenidade do céo, que coincidiram com esse rumo, e, fazendo o mesmo para to-
dos os rumos que apresentaram o mesmo caracter de persistência, ordenou-se a taboa que se intitula Elementos médios corres-
pondentes a cada rumo. Nessa taboa, que contem todos os rumos, apparecem alguns sem elementos médios, evidentemente ou 
porque não houve esses rumos, ou porque duraram tão pouco tempo, que nenhuma l-elação pareciam ter com os elementos mé-
dios simultâneos. 

As temperaturas maxima ao sol e na relva, minima na relva e no espelho parabolico são as registradas pelos respectivos ther-
mometros. Graus de ozone são os números que designam as cores da escala observadas no papel ozonometrico, depois de exposto 
â2 horas e molhado em agua distillada. A escala ozonometrica de J. Sedan tem 21 graduações de um azul violáceo cinzento, 
desde branco, O da escala, até á côr preta, 21. Designaram-se como dias claros aquelles cuja serenidade media era 10, ou mais 
próxima de 10 que de 7 ,5 ; cobertos os em que a serenidade media é O, ou mais próxima de O que de 2,5. A nomenclatura ado-
ptada para designar a configuração das nuvens é a de Howard: 

Ci Cirrus 
C Cumulus 
Ni Nimbus 
St Stratus 

Ci-C Cirro-Cumulus 
Ci-St Cirro-Stratas 
C-St Cumulo-Stratus 
C-Ni Cumulo-Nimbus 

As abreviaturas empregadas são as seguintes: 

ag. aguaceiro 
agr. agradavel 
alg. algum, alguma 
a. m. anle meridiem 
app. apparencias 
ar. aragem 
<£sp. aspecto 
b. t. bom tempo 
bast. bastante 
br. brando 
C. calma 
cac. cacimba 
car. carregade 
cer. cerração 
cb. chuva 
ch. mi. * miuda 
eh. mod. » moderada 
cb. seg. » seguida 
chuv. chuvisco 
c. claros 
c l . claro (tempo) 
cor. coroa 
corr. corrente 

corr. * superior 
corr. » inferior 

diu. diurna 
elec. electricidade 
ene. encoberto 
enn. ennevoado 
esc. escuro 
esp. par. espelho parabolico 
extr. extremamente 
í. frio 
for. íorte 

fr. fresco 
fia. fraco 
fur. furacão 
fus. fusilando 

ge- geada 
gra. granizo 
gro. grossa 
h. s. baios solar 
b. 1. > lunar 
h. ord. » ordinário 
b. ext. » extraordiua 
bor. borisonte 
bu. húmido 
int. intenso 
inter. intervallos 
irr. irregular 
irrad. irradiação 
lev . te levemente 

Iig- ligeira 
l ig . te ligeiramente 
lim. limpo 
madr. madrugada 
m. manhã 
m. t. mau tempo 
m. b. t. muito bom tempo 
mod. moderado 
M. D. meio dia 
M. N. meia noite 
n. noite 
nev. nevoeiro 
ne. névoas 
noc. nocturna 
nt. nascente 
nub. nublado 
nu. nuvem 

nu. des. nuvens destacadas 
nu. disp. nuvens dispersas 
or. orvalho 
oz. ozone, ozonometro 
p. m. post meridiem 
prox. proximo 
pt. poente 

q- quadrante 
qq. quadrantes 
qu. quento 
raj. rajadas 
rep. repetidos 
rei. relampagos 
ri. rijo 
sar. saraiva 
sec. secco 
som. sombra, sombrio 
temp. temporal 
th. c. thermometro centigrado 
th. á som. > á sombra 
tb. exp. » exposto 
told. toldado 
tr. trovões 
transp. transparente 
trov. trovoada 
tr. Ion. trovões ao longa 
tur. turvo 
t. var. tempo variavel 
V . vento 
vap. vap iroso 
var. variação 
vent. ventoso 
viol. violento 
vir. viração 
z. zenith 

PESSOAL DO OBSERVATORIO 

Todo o pessoal d'este Estabelecimento compõe-se de um director, tres ajudantes e um guarda residente. O ajudante Antonio 
Pedro Leite tem a seu cargo as observações magnéticas, para a determinação da inclinação, e força horisontal absoluta, e a re-
ducção dessas observações; os outros dous, Antonio Castanheira de Frias e Adriano de Jesus Lopes, reduzem a taboas os regis-
tros do baro-psychrographo e do anemographo. As operações photographicas, exceptuando a de encerar, são geralmente feitas pelo 
guarda. Os outros trabalhos do Observatório ou são distribuídos por turno, ou se fazem, cooperando os empregados que esses tra-
balhos exigem, segundo o regulamento da casa ou a determinação do director. 

Observatório meteorologico e magnético da Universidade de Coimbra, Dezembro de 1874. 

O Director, 

Jacintho A. de Souza. 
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PRESSÃO ATMOSPHERICA EM MILLIMETROS 

DEZEMBRO 

1873 

Unia 
bora 
da 

noite 

3." 5." 7.» 9." 

Onie 
horas 

da 
manhã 

Uma 
bora 

da 
tarde 

3 . a 5." 7 . 1 9.» 

Onze 
horas 

da 
noite 

Media 
diurna 

Maxima 
absoluta 

Minima 
absoluta 

Va-
riação 

1 759,3 759,7 759,4 760,3 761,2 761,3 760,3 759,9 759,9 759,8 759,1 759,4 759,94 701,5 759,0 2,5 
2 59.0 58,7 58,1 58,4 58,6 58,4 57,1 56,6 56.3 56,4 56,3 56,5 57,47 59,0 56,3 2,7 

3 57,1 57,1 57,3 57,9 58,9 58,7 58,0 58,1 58,1 58,3 58,2 58,4 58,00 59,1 57,1 2,0 

4 58,1 58,4 58,3 58,8 59,6 59,4 58,6 58,3 58,4 58,6 58,9 58,9 58,70 59,8 58,1 1,7 
5 58.7 58,7 58,0 58,5 59,0 59,5 58,7 58,1 58,3 58,3 58,5 58,7 58,58 59,5 58,0 1,5 
G 58,3 58,3 57,9 58,2 58,4 58,3 57,6 57,4 57,6 58,0 58,1 58,1 58,02 58,4 57,4 1,0 
7 58,0 57,3 57,0 57,2 57,7 57,4 56,5 56,3 56,2 56,5 56,6 56,2 56,87 58,0 56,1 1.9 

8 55,8 55,8 55,8 56,6 57,6 57,4 57,1 56,7 56,8 57,3 57,9 58,3 56,98 58,3 55,7 2,6 
9 58,3 58,4 58,7 59,4 59,8 59,6 58,5 58,2 58,2 58,8 59,1 59,0 58.84 59,8 58,2 1,6 

10 58,3 58,3 58,4 58,7 59,3 59,3 58,6 58,3 58,4 59,2 59,0 59,0 58,73 59,3 58,3 1,0 

11 758,7 758,4 758,4 758,2 758,4 758,6 758,0 757,2 757,2 757,1 757,4 757,6 757,90 758,7 757,1 1,6 
12 57,4 57,4 57,2 57,5 58,0 58,3 57,5 57,3 57,7 58,0 58,5 58,7 57,81 58,7 57,1 1,6 
13 58,8 58,7 58.6 59,0 59,8 59,7 58,9 58,4 58,5 59,0 59,2 59,1 58,98 59,9 58,4 1,5 
14 58,6 58,4 58.4 58,7 59,0 59,4 58.6 58,4 58,4 58,7 58,5 58,7 58,61 59,4 58,1 1,3 

15 58.3 58,6 58,3 59,7 60,6 60,6 59,5 59,1 59,3 59,9 5^,8 60,4 59,54 60,7 58,3 2,4 

IG 59,4 59,2 59,0 59,1 59,3 59,5 58,8 58,4 58,8 59,4 59,7 59,7 59,21 59,8 58.4 1,4 
17 59,7 59,7 59,4 59,8 60,4 60,1 58,8 58,6 58,3 58,4 58,2 57,9 59,08 60,5 57,7 2,8 
18 57,3 56,7 56,2 56,5 57,1 57,2 55,9 55,7 oo,7 56,2 55,8 55,7 56,31 57,3 55,6 U 
19 O V» fl oo, 3 55,0 54,G 54,7 55,5 55,4 54,7 54,3 54,4 54,8 55,0 55,0 54,88 55,7 54,3 1,4 
20 54,9 55,0 VW I 5o, 1 55,3 56,0 56,3 55,3 55,2 55,3 55,5 56,1 56,1 55,54 56,4 54,9 1,5 

21 756,1 -VV o (oo, 8 755,4 756,2 756,8 756,7 755,8 /oo, 0 755,7 755,9 755,6 755,3 755,87 756,8 755,3 1,5 
22 55,2 55,3 oo,0 VJ Vl f) Oo,o Mp V ob.o V/"» V ob,o 55,9 oo,7 56,0 56,6 56,3 56,4 55,91 56,9 55,0 1,9 
23 56,1 V o V OO,O 50,1 56,6 58,1 58,8 57,5 57,3 57,5 57,8 57,4 57,7 57,30 58,8 56,1 2,7 
24 57,1 50,7 56,3 56,3 57,0 57,0 55,2 54,4 54,5 54,9 54,6 54,4 55,63 57,2 54,4 2,8 
25 54,4 54,5 54,0 53,7 54,3 5i,0 53,1 52.9 53,0 53,0 53,0 53,1 53,57 54,5 52,9 1,6 
20 52,9 53,1 52,7 52,7 54,3 54,1 53,6 53,2 53,3 53,3 53,0 52,9 53,22 54,5 52,4 2,1 
27 52,6 52,3 52,3 52,1 50,8 49,6 47,9 47,4 47,4 47,5 47,9 48, 2 49,53 52,6 47,3 5,3 
28 48,3 48,G 48,1 48,6 49,6 49,6 48,4 48,3 48,5 48,6 48,6 48,5 48,62 49,9 48,1 1,8 
29 47,8 47,8 46,5 46,5 46,3 46,0 44,8 44,1 43,2 43,4 43,2 43,1 45,13 47,8 43,1 4,7 
30 43,2 43,G 44,2 45,6 48,1 49,0 49,0 49,3 49,7 50,9 51,7 52,6 48,30 52,6 43,2 9,4 
31 52,3 52,6 52,2 52,0 53,0 52,7 51,7 51,6 52,2 53,8 54,4 55,1 52,87 55,4 51,6 3,8 

Medias 1, 758,09 738,07 757,89 758,40 759,01 758,93 758,10 757,79 
I 

757,82 758,12 758,17 758,25 758,22 759,27 757,42 1,83 
daa J a 57.84 57,71 57,52 57,85 58,41 58,51 57,60 57,26 57,36 57,70 57,82 57,89 57,79 58,71 56,99 1,72 

décadas 3.» 52,36 52,44 52,07 52,33 53,16 53,09 52,08 51,80 51,91 52,34 52,34 52,48 52,36 54,27 50,85 3,42 

Medias 

Diez . . . . 

do 

755,98 755,95 755,7! 756.07 756,74 756,72 756,03 755,49 755,57 755,93 756,02 756,09 756,00 757,32 754,95 2,36 

K x t r r m a s 

do 

IUCZ 

Maxima absoluta 

Minima » 

Variação 

701,5 no dia 1 ás IOh da m. 

743/1 » 29 ás IOh e I l h da m. 

18,4 



TEMPERATURA EM GRAUS CENTESIMAES 

D E Z E M B R O 

1 8 7 3 

U m a 

liora 

da 

noite 

3.» 5 .* 7.« 9 . * 

O n z e 

buras 

d a 

inanhJ 

U m a 

i iora 

d a 

l arde 

3 .* 5 ." 7.« 9.» 

Oi z e 

I ioras 

d a 

nuite 

: 

Media I 

d iurna 
Maxima 

a b s o l u t a 

Mínima 

a b s o l u t a 

V a -

r iarão 

1 10,4 10,3 10,0 10,6 11,6 13,7 15,4 15,5 13,7 12,3 12,8 12,2 12,44 15,8 10,0 5,8 

2 1 1 , 8 11,0 10,3 9,7 10,3 13,1 14,4 15,0 13,3 12,1 12,4 11,3 12,00 15,2 9 ,5 5,7 

3 10,0 9,0 7,9 7,6 8,6 11,9 13,6 14,1 12,2 10,6 9,9 8,7 10,28 14,2 7,3 6,9 

4 8,3 9 ,0 8 ,3 6,1 8,4 11,2 14,2 15,0 12,8 9,6 9,3 5 ,8 9,69 15,0 5 ,0 10,0 

5 5,5 4,6 4,3 3,9 5,9 9,9 13,3 14,1 12,8 8,9 7,9 5,8 8 ,06 14,7 3,9 10,8 

G 6,5 5,7 4,5 5,4 6,4 9,4 12,0 13,6 11,2 9,9 7,9 7,3 8 ,48 13,6 3,9 9,7 

7 6,9 4,7 4,8 4,0 7,0 10,6 12,2 13,1 10,7 8,7 8,3 8,9 8,39 13,7 3,9 9,8 

8 8,3 8,0 7,G 6,7 7,9 10,3 12,7 13,5 12,3 10,7 10,4 10,0 9,87 13,3 6,6 6,9 

9 8 ,8 8,4 7,2 5,4 8 , 2 13,0 13,8 14,2 1 2 , 2 9,8 8 , 0 6,1 7,92 14,2 4,9 9,3 

10 6,3 5 ,0 4,5 3,4 5,5 9,6 11,8 1 2 , 8 • 1 0 , 2 9,7 7,5 6,4 7,68 13,4 3 ,2 10,2 

H 4,8 5,7 5 ,5 6,2 6 ,0 8,1 9,9 10,9 9,5 8,4 7,1 6,4 7,43 11,5 4,6 6,9 

12 5,2 5 ,9 3 ,8 4,6 6 , 6 8,7 1 0 , 0 11,0 9 ,4 8 , 0 5,5 4,1 6 ,93 11,1 3,0 8,1 

13 3,3 4,1 3,2 4,2 5,2 8 , 8 1 1 , 1 1 2 , 2 1 0 , 6 8 , 6 6,7 5,1 6,95 12,8 2,7 10,1 

14 4,6 3 ,8 3,0 2 ,3 4,0 8,3 10,4 12,4 11,5 8,9 6 , 8 4,5 6,33 13,0 1,9 11,1 

13 4,7 3 ,0 3,4 4,0 2,7 7,0 9,5 1 0 , 1 8,3 7,4 7,0 6,6 6 , 2 1 10,9 0,8 10,1 

IG 6,4 6 , 0 5,4 4,8 7,0 9,7 11,6 1 2 , 2 10,5 8,7 7,9 7,7 8,23 12,5 4,1 8,4 

17 7,7 6 , 2 5,3 5,6 7,9 1 0 , 0 1 1 , 6 11,9 11,0 8,5 7,1 6 , 1 8,17 12,4 4,9 7,5 

1 8 4,9 4,6 3,6 3,1 4,1 8,4 10,5 11,5 1 0 , 1 8 , 2 7,5 7,1 7,07 12,1 2,4 9,7 

19 6,3 0 , 2 6,1 5,9 7,1 8 , 8 10,6 11,5 11,0 9,3 8,7 7,5 8,27 12,2 5,5 6,7 

20 6 , 0 4,7 5,0 5,7 7,1 1 0 , 8 1 1 , 8 1 2 , 2 11,3 1 0 , 0 7,8 7 ,0 8,25 13,2 4 ,4 8 , 8 

21 6 , 0 5,9 5,4 5,5 6,4 8,4 9,4 9,3 7,3 6,3 5 ,8 5,2 6,7'4 9,5 4,6 4,9 

22 4,4 3,7 3,4 3,9 5,5 7,0 9 ,0 10,3 8,7 6,9 5,6 5 ,0 6,08 10,3 2,5 7,8 

23 4,6 4,6 4,4 4,9 5,1 7,0 8,3 8,9 7,7 6,5 6,5 5,7 6 , 2 1 9,1 3,6 5,5 

24 4,9 5,0 4,7 4,6 5,7 7,8 9 ,6 10,4 8,7 7,7 6,5 5,7 6 , 8 2 10,4 3,9 6,3 

23 6,1 6,1 6 , 0 4,3 7,7 1 0 , 6 1 2 , 0 • 1 2 , 8 1 1 , 0 10,4 1 0 , 1 9,4 8 ,98 1 2 , 8 3,9 8,9 

2 6 9,3 9,0 9,4 9,6 10,4 12,9 13,4 13,4 1 2 , 1 12,5 13,2 1 2 , 6 11,62 13,9 8 , 2 5,7 

27 1 2 , 0 1 2 , 0 11,6 1 1 , 2 1 2 , 0 1 2 , 8 12,3 11,9 1 0 , 8 10,4 10,4 1 0 , 2 11,47 13,5 10.0 3,5 

2 8 9,6 9,8 9 ,3 9 ,4 1 0 , 0 1 1 , 6 13,3 13,2 11,9 10,4 9,8 8.4 10,54 13,4 8 , 0 3,4 

29 8 , 6 8,7 7,1 6,4 8 , 0 11,9 1 2 , 2 1 1 , 8 10,7 1 0 , 2 1 0 , 0 9 ,8 9,55 13,0 5,9 7,1 
30 1 0 , 0 10,4 1 0 , 0 9,0 9,8 1 2 , 6 13,8 14,8 12,7 1 1 , 1 10,9 1 0 , 0 11,30 14,9 8,0 0,9 

31 10,3 1 0 , 6 1 0 , 8 1 0 , 8 1 1 , 0 •10,8 1 1 , 1 1 2 , 1 11,9 10,3 9,3 8 ,5 10,53 12,8 8 ,4 4,4 

M e d i a s 11 ' 8 , 2 8 7,57 G,94 6 , 2 8 8 , 0 0 11,27 13,34 14,09 12,14 10,25 9,46 8,25 9,48 14,33 3,82 4,51 
d a s < 2." 5,41 5,02 4,43 4,64 5,77 8,86 10,70 11,59 10,32 8 , 6 0 7,21 6,21 7,38 12,17 3,43 8,74 

d é c a d a s ' 3 . 0 

7,80 7,80 7,46 7,23 8,33 10,31 I U l 11,72 10,32 9,33 8,92 8,22 9,08 12,14 6,09 6,03 

- I Ied ias do 

m e z 7,18 6,83 6,32 6,09 7,40 10,13 11,77 12,44 10,91 9,39 8,34 7,58 8 , 6 6 12,86 5,15 7,71 7,18 6,83 6,32 6,09 7,40 10,13 11,77 12,44 10,91 9,39 8,34 7,58 8 , 6 6 12,86 5,15 7,71 

E x t r r i u s s Maxima absoluta 13.8 no dia 1 ás 2h e 20ra da t. 

a» {Minima » 0 ,8 » 15 ás 7h e 30m da m. 

Variação 15,0 
IIlCZ 



4 

TENSÃO DO VAPOR ATMOSPHERICO EM MILLIMETROS 

DEZEMBRO 

1873 

Uma 
hora 
da 

noite 

3.» 0.» 7.» 9.« 

Onze 
horas 

da 
manliã 

Uma 
hora 
da 

tarde 

3.» 5.» 7 . ' 9.* 

Onze 
horas 

da 
noite 

Media 
diurna 

Maxima 
diurna 

Mimnia 
diurna 

Va-
riação 

1 3,44 5 ,50 6,01 5,98 5,83 6,20 5,66 5,72 5,65 5 ,53 4,76 4,46 5,63 6 ,63 4,35 2,28 

2 4,39 4,09 3,89 4,16 O, OO 3,92 3,60 4,40 4,1o 4 ,33 3,71 3,26 3,97 5,13 3,10 2 ,03 

3 3,63 3,79 3,94 3 ,92 4,36 4,81 4,28 5,29 4,35 3,60 3,11 3,67 4,02 5,29 3,11 2,18 

4 3 ,90 3,09 3,30 4,22 3,94 3,79 4,14 4 ,38 3,99 4,82 5,20 5,32 4,26 5,39 3,09 2,30 

5 4,78 4,72 4,83 4,97 4,64 4,57 4,35 4,45 5,23 5,69 5,67 5,01 5,00 5,95 4,35 1,60 

6 3,29 5,17 4,79 4,64 4,85 o,50 4,69 5,23 5,73 5,53 5,34 4,81 5,10 6,20 3,97 2,23 

7 4,95 5,17 5,11 4,81 4,79 4,77 5,36 4,82 5,48 5,82 5,33 4,64 5,00 6,04 3,58 2,46 

8 4,56 4.20 4,34 4,58 4,35 5,17 4,95 5,07 4,75 5,27 4,89 4,91 4,81 5,31 4,16 1,15 

9 5,24 5,25 5,32 5,26 5,60 5,71 6,38 6,50 6 ,53 6,57 6,35 5,88 5,87 6,57 5,01 1,56 

10 5,41 5,29 5,29 4,97 5,20 5,92 6,20 6,07 7,04 7,04 6,87 6,39 5,97 7,10 4,93 2,17 

11 5,62 5,63 5,40 4,97 5,40 5,87 5,42 5,36 5,44 5,37 4,73 4,85 5,35 6,05 4,59 1,46 

12 4,56 4,24 4,57 4,64 4,23 4,7o 5,36 5,74 5,39 5,06 4,68 4,44 4,80 5,88 4,05 1,83 

13 4,37 4,24 4,43 4,08 4,46 4,69 4,91 5,34 5,54 5,65 4,97 4,72 4,79 5,65 4,08 1,57 

14 4,34 4,22 4,25 4,47 4,20 4,31 5,44 5,23 4,99 4,96 5,45 4,89 4,75 5,84 4,22 1,62 

13 4,72 4,71 4,47 3,94 4,53 5,19 5,55 6,17 6,38 6,49 5,55 5,13 5,18 6,49 3,56 2,93 

16 4,65 4,58 4,45 4,22 4,29 4,88 4,71 4,90 5,05 5,59 5,34 4,77 4,81 5,95 4,20 1,75 

17 4,91 5,07 5,11 4,82 4,65 5,14 5,04 5,52 5,40 5,71 5,49 5,33 5,24 6,19 4,65 1,54 

18 5,56 4,35 4,85 5,14 5,03 4,72 6 ,38 7,43 7,23 7,90 7,19 7,00 6,07 7,90 4,35 3,55 

19 6,62 6,80 6,64 6 ,43 6,34 6,96 7,61 7,19 7,61 7,23 7,02 6,87 6,93 7,61 6,34 1,27 

20 4,90 5,37 5,70 6,11 7,00 7,0o 6,09 5,97 6,63 7,29 5,52 5,20 6,06 7,29 4,81 2,48 

21 5 ,10 4,75 4,85 4,89 4,96 4,72 5,18 5,35 5,38 5,22 4,81 4,37 4 ,93 5,38 4,19 1,19 

22 4,57 4,23 4,31 4,11 4,59 4,90 4,47 5,41 4,98 5,40 4,85 4,69 4,71 6,11 4,05 2,06 

23 4,55 4,55 4,57 4,37 4,42 4,29 5,43 5,58 5,13 5,25 4,38 4,66 4,74 5,66 4,07 1,59 

24 4,55 4,69 4,67 4 ,73 4,47 4,62 4,66 4,86 5,38 5,69 4,49 4,07 4,65 5,69 4,02 1,67 

2 3 4,14 3,84 3,81 4,43 5,58 4,46 4,49 4,56 4,33 4,29 4,14 3,90 4,26 5,58 3,57 2,01 

26 4,18 4,47 4,78 5,72 6,00 4,83 6,64 6,76 6,95 6,82 6,52 7,13 5,94 7,49 4,17 3,32 

27 7,73 7,49 6,69 6,22 6,70 6,30 7,08 7,32 7,97 7,85 7,06 7,42 7,20 8,03 6,22 1,81 

28 7,72 7,53 7,60 7,29 7,30 7,48 7,07 6,42 6,05 6,70 6,81 6,98 7,06 7,72 6,05 1,67 

29 6,44 6,38 6,46 6,68 6 ,58 6,17 7,39 7,03 6,65 6,47 6,48 6,16 6,6o 7,39 6,16 1,23 

30 6,26 6,02 6,26 6,10 6.81 6,89 7,01 7,13 6,96 7,56 7,36 6,94 6,80 7,56 5,89 1,67 

31 7,12 7,42 7,50 7,50 7,86 9,04 9,46 9,65 8 ,13 7,35 7,35 7,14 8,03 10,00 6,88 3,12 

MPdiNK 

da i 

1." 
J l 

4,78 

5 , 0 á 

4,63 

4,92 

4,68 

4,99 

4,75 

4,88 

4,71 

5 ,01 

5,04 

5,36 

4,96 
V f* M 
o , b o 

5,19 

5 ,88 

5,29 

5,97 

5,42 

6,12 

5,12 

5,59 

4,83 

5,32 

4,96 

5,40 

5,96 

6,48 

3,96 

4,48 

2,00 

2,00 

década* 3.» 5,67 5,58 5,59 5,64 5 ,93 5,79 6,26 6,37 6,17 6,24 5,84 5,77 5,91 6,96 5,02 1,94 

Media» do 

5,17 5,06 5,10 5,11 5,24 5 ,41 5,65 5,51 5,82 5,94 5,53 5,32 5,44 6,49 4,51 1,98 5,06 5,10 5,11 5,65 I 

f Mrtvi mu 10 00 nn (lin 31 ás IOh da t. KiirrmoB L 
do / M i i i i m n . . 3,09 » 4 ás 3h da m. 

UlOZ ( V a r i a ç ã o 69.1 
-



H U M I D A D E R E L A T I V A - E S T A D O DE S A T U R A Ç Ã O = 1 0 0 

i 

DKZKMllRfi Uma Ouze Iina Onze 
hora Q a : i a 

7.a <) a IiO ra S hora Q a M ** fl a horas Media Maxinia Mimma Varia-

1873 
da 

o. O-
da da 

o. <). i. J. 
da diurna i diurna diurna rão 

noile manhã tarde noite I 
rão 

i 57,7 58,8 65,5 62,8 57,2 53,1 43,5 43,6 48,4 51,2 43,2 42,1 •>2.70 69,1 41,1 28.0 

2 44,5 41,7 41,6 46,4 37,6 34,9 29,4 34,6 30,5 41,1 34,6 32.0 38,03 46,4 26,2 20.2 

3 39,6 44,3 49,6 50,2 52,3 46,3 36,9 44,1 41,1 37,8 36,8 43,8 43,22 52,3 36,0 16.3 

4 47,6 36,1 40,3 59,9 47,7 38,3 34,3 34,5 30,2 5 i ,0 62,9 77,1 48,55 82,5 32,0 50,5 

5 70,7 74,1 77,8 82,0 66,8 50,3 38,2 37,1 47,5 66,6 71,4 72,6 35,32 80,9 37,1 49,8 

6 73,0 75,5 75,7 69,1 67,4 62,7 44,8 45,1 57,9 60,8 67,3 63,0 62,44 78,5 39,5 39,0 

7 66,3 79,6 79,2 78,9 64,2 50,0 50,6 42,9 57,0 69,2 65,0 54,3 61,54 79,6 42,9 36,7 I 
8 55,6 52,5 55,9 62,3 54,8 55,3 45,2 43,9 44,5 54,8 51,8 53,5 53,11 62,4 43,9 18,5( 

9 61,8 63,5 70,2 78,4 68,9 51,2 54,3 53,9 61,6 72,9 79,4 83,5 66,74 87,3 52,9 34,4 

10 75,7 80,9 83,6 85,0 77,0 66,3 60,1 55,1 76,0 78,1 88,6 88,8 76,46 89,8 55,1 34,7 

H 87,1 82,2 79,9 70,1 77,2 72,8 59,6 55,2 61,5 65,0 62,9 67,4 69,53 87,1 55,2 31.9 

12 68,8 61,0 75,4 72,8 57,9 56,5 58,4 58,5 61,4 63,2 69,3 72,4 64,56 80,3 56,5 23.8 

13 75,2 69,1 76,6 66.1 67,3 55,3 49,6 50,4 58,2 67,8 67,6 71,7 64,53 70,0 48,1 28,5 

14 68,1 70,0 74,5 82,7 68,9 52,6 57,7 48,7 49,3 58,0 73.6 77,3 65,46 83,0 44,4 38,6 
15 73,6 82,9 76,4 64,6 81,5 69,5 62,7 66,6 77,8 84,4 74,4 70,3 72,56 84.4 55,2 29,2 

16 64,2 65,5 66,3 65,4 57,5 54,2 46,2 46,2 53,5 66,5 63,3 60,6 59,52 70,0 46,2 23,8 

17 62,3 71,5 76,6 70,8 58,6 56,0 49,5 53,1 55,1 69,1 73,0 75,7 65,16 76,6 49,1 27,5 

18 85,6 68,3 82.0 89,9 82,0 57,1 67,6 73,4 78,1 97,2 92,7 93,1 38,56 97,2 57,1 40,1 1 

19 91,3 95,9 94,3 92,6 84,3 82,1 79,9 72,6 77,6 82,4 83,5 88,6 85,33 95,9 72,6 23,3 

20 70,1 83,8 87,2 89,2 93,1 72,6 59,0 56,3 66,3 79,5 69,5 69,7 74,76 95,8 54,5 41.3 

21 72,9 68,4 72,3 72,4 68,9 57,1 59,0 61,0 70,5 73,1 69,7 66,0 67,17 73,9 57,1 10.8 

22 72,7 70,6 73,7 67,8 67,9 65,7 52,3 57,9 59,3 72,4 72,3 71,7 67,04 74.2 48,4 25.8 

23 71,4 71,4 72,7 67,3 67,2 57,5 66,2 65,2 65,1 72,4 60,4 68,0 66.66 72,7 57,4 15,3 

24 70,1 71,7 72,8 74,2 65,3 58,2 52,2 51,5 6 í ,0 72,3 02,0 59,4 63,14 77,5 50,4 27,1 

25 58,8 54,5 54,5 71,3 70,9 46,8 42,9 41,4 44,2 45,5 44,7 44,5 50,38 70,9 38,0 32,9 

26 47,6 52,3 54,5 64,1 63,6 43,6 58,0 59,0 66,0 63,1 57,0 65,6 57,75 69,7 43,6 26,1 

27 73,9 71,6 65,7 62,8 64,0 57,2 66,4 70,5 82,1 83,2 74,8 80,1 70,70 84,7 56.1 28,6 

28 86,5 83,5 86,6 83,1 79,6 73,4 62,1 56,7 58,3 71,0 75,6 84,4 74,88 80,0 56,7 29,9 

29 77,3 75,9 85,9 92,8 82,2 59,4 69,8 68,1 69,2 69,9 70,6 68,4 75,25 92,8 59,4 33,4 
30 68,2 63,8 68,2 71,4 75,6 63,4 59,6 56,9 63,5 76,3 75,8 75,6 68,25 83.0 56,9 26,7 
31 76,2 .77,9 77,2 77,2 80,2 93,1 95,5 91,7 78,3 78,6 83,8 86,4 84.20 100.0 75,5 24,5 

Medias 1.* 59,25 60,70 63,94 67,50 59,39 50,84 43,73 43,48 50,67 58,65 60,10 61,13 53,81 73,48 40,67 32,81 
das 2." 74,63 75,02 77,45 76,42 72,83 62,87 59,02 58,10 63,88 73,31 72,98 74,68 | 66,00 84,09 53,89 30,80 

décadas 3.' 70,51 69,24 71,28 73,13 71,40 61,40 62,18 61,81 65,50 70,71 67,9 i 70,01 67,76 80,60 54,50 26,10 

Medias do 

68,21 68,35 70,90 72,37 67,99 58,47 55,21 54,70 60,19 67,65 67,Oi 68,65 62,69 79.62 49,84 29.78 

Extremas Maxima . . . 100,0 no dia 31 ás 4" da t. 
do Minima. 2 ao meio dia. 

mes Variação. 

• 
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I i m F X f A O D O V E N T O . C l I U V A 

iZE MIiIiO 

1873 

M. N. 
ás 

2h da IH. 

2 ás 1 4 ás G 6 ás 8 8 ás 10 
10 ao 
M. D. 

31. D. 
ás 

2h da t. 
2 ás 4 4 ás 6 6 ás 8 8 ás 10 

10 á 
M. N. 

Chuva 
ein iiiilli 

metros 

1 E. 1 E. E. E. E. E . XNO. XNE. NNE. N. NNE. N. 0,0 

i XNE. XXE. XNE. NE. XE. XE. EXE. ENE. EXE. ENE. NE. XE. 0,0 

3 XE. NE. XE. NE. ENE. ENE. ENE. ENE. ENE. NE. ENE. EXE. 0,0 

4 ENE ENE. EXE. E. E. ESE. SE. SE. SE. ESE. ESE. ESE. 0,0 

5 ESE. SE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. C. SSE. C. C. ESE 0,0 

6 C. ESE. ESE. SE. SE. SE. ESE. ENE. ENE. C. NE. C. 0,0 

7 >E. C. ENE. SE. C. SE. XE. N. XXO. NXO. ESE. E. 0,0 

8 ESE. E. XE. XE. ENE. E. ESE. ESE. E. E. E. E. 0,0 

'J E. E. E. ESE. ESE. ESE. SE. SE. SE. C. C. SE. 0,0 

1 0 SE. SE. SE. SE. SE. SE. SE. SE. SE. ENE. C. C. 0,0 

11 ENE. ENE. ENE. ENE. C. C. ESE. XE. NE. NXE. NE. E. 0,0 

12 ENE. E. E. V. XNE. ESE. SE. SE. ESE. E. SSF,. SSE. 0,0 

13 SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. C. C. SSE. SSE. 0,0 

I i SSE. SSE. SSE. 8SE. SSE. SSE. SSE." OSO. C. C. OSO. OSO. 0,0 

13 OSO. OSO. SSO. SSO. SSO. SSO. 0 . ONO. ONO. ONO. XO. ENE. 0,0 

16 E. E. ENE. E. E. E. ENE. E. ENE. EXE. EXE. E. 0,0 

17 XE. E. ESE. E. ESE. SE. SE. SE. SE. SE. SE. SE. 0,0 

18 SE. SE. SE. SE. SE. SE. SE. OSO. OSO. OSO. OSO. SSE. 0 ,0 

19 SSE. ESE. ESE. ESE. SE. SE. SSE. s. S. S. s. S . 0,0 

20 S. S. S. S. SE. SE. X . NXO. XXO. NNO. EXE. E. 0,1 

21 ESE. E. E. E. ESE. E. E. E . E. E. ESE. ESE 0,0 

22 ESE. ESE. ESE. E. ESE. ESE ESE. ESE. ESE. ENE. E. ESE 0,0 

23 ESE. ESE. E. E. E. E. ESE. E. E. E. E. E. 0 ,0 

24 ESE. E. ESE. ESE. E. ESE ESE. E. EXE. EXE. ENE. ENE. 0 ,0 

2ó XE. EXE. ESE. SE. ESE. E. E . E. E. E. E. E. 0,0 

26 ESE. ESE. ESE. ESE. ESE. SE. SSE. SE. SE. SE. SE. SE. 0 ,3 

27 SE. SE. SE. ESE. SE. SE. SE. SE. SE. SE. SE. SE. 0,0 

28 SE. SE. SE. E. E . ESE. ESE. ESE. E. E. E. E . 1 ,3 

29 E. E. ENE. E. ESE. SSE. SSE. SSE. SE. SE. ESE. ESE 0,0 

30 ESE. E. ESE. E. ENE. ENE. E. E. E. E. E. E . 0 ,0 

31 E. ESE. ESE. ESE. ESE. SSE. NXO. NO. XO. XXO. XO. NO. 0,2 

P ^ r e q u e n c i a t i o v e n t o 

N. XXE. XE. ENE. E. ESE. SE. SSE. S . SSO. SO. oso. 0 . 0 X 0 . NO. XXO. V . c. 

3 6 13 19 18 IC 22 6 0 0 0 0 0 0 0 3 0 12 

1 2 4 12 14 8 20 22 9 4 0 9 1 3 1 3 1 G 

0 0 1 8 47 41 23 G 0 0 0 0 0 0 4 2 0 0 

4 8 20 39 79 63 63 34 9 4 0 9 1 3 3 8 1 18 

E l e m e n t o s m é d i o s c o r r e s p o n d e n t e s a c a d a u m d o s r u m o s 

NNE. NE. ENE. E. ESE. SE. SSE. S . SSO. SO. OSO. 0. OXO. XO. NXO. 

Pressão atuiospherica — — 758,06 733,76 733,91 733,91 738,98 — — — — — — — — 

Temperatura — — 10,28 8,31 6,08 8 ,33 6,64 

Tensão do vapor almosj Iterico — — - — 4,02 5,18 4,71 6 ,12 4,77 

Humidade relativa — — — 43,2 G3,1 67,0 62,8 63,0 

Serenidade do céo — — — 10,0 7,6 7 ,8 6,3 9,6 
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VELOCIDADE DO VENTO EM KILOMETROS 

DEZEMBRO 

1873 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 Itt 11 M. D. 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 M N. 

Media 
diurna 

Maxima 
diurna 

1 26 34 26 34 47 32 16 14 1!) 10 8 4 3 6 18 22 13 10 3 8 35 50 43 40 21,7 50 

8 27 13 16 24 30 34 48 21 35 32 32 11 18 6 10 3 13 8 10 22 14 16 35 8 20,2 48 

3 13 6 10 22 1« 10 6 6 5 3 8 10 6 10 6 10 5 8 6 5 13 16 16 2 8 ,8 22 

4 0 3 13 13 « 6 6 3 a 2 6 8 5 6 8 5 1 3 1 6 2 3 3 6 5 ,0 13 

5 7 j 7 8 10 9 6 10 « 16 14 14 13 3 0 0 2 2 0 0 0 0 0 2 5 ,9 16 

6 0 « 0 2 6 3 2 2 2 1 3 6 0 7 2 3 3 0 0 0 0 2 0 0 l . S 7 

7 a 2 0 0 2 0 5 3 « 0 0 4 2 2 5 16 10 6 0 8 1 10 22 21 5,0 22 

8 24 17 9 16 8 4 C 13 1« 10 8 10 13 10 11 11 10 8 8 8 9 15 14 10 11,0 24 

9 5 11 11 1(0 6 0 0 7 « 6 10 10 8 3 8 4 2 6 0 0 0 0 6 1 5,0 11 

10 3 5 3 6 6 6 6 6 S 7 13 10 1 1 3 8 8 5 2 0 0 0 0 0 4,4 13 

11 0 1 0 6 0 3 2 2 0 0 0 0 10 13 10 3 3 8 6 5 10 8 13 2 4,5 13 

12 4 5 10 8 5 5 6 4 4 3 13 13 3 3 6 C 8 6 10 8 9 7 1 8 6,7 13 

13 10 8 10 12 6 6 6 11 16 M 14 14 11 6 2 5 0 0 0 0 5 10 6 10 7,4 16 

l i 11 10 14 14 14 13 16 14 16 16 21 16 8 2 6 3 0 0 0 0 0 2 1 0 8,2 21 

15 5 3 5 3 8 8 6 4 10 11 6 0 13 9 6 10 10 13 3 2 5 8 2 6 6,5 13 

16 18 10 11 6 8 18 14 14 11 15 14 14 10 11 10 6 13 16 14 16 13 10 11 10 12,2 18 

17 6 1« 14 16 10 8 8 8 10 6 14 10 13 3 2 2 4 0 2 4 2 6 5 2 7,1 16 

18 6 6 8 6 10 4 9 14 18 19 10 8 8 5 5 11 6 4 2 6 5 5 8 2 7 ,7 19 

19 5 6 6 7 5 2 8 11 11 10 8 10 •6 0 2 1 0 0 2 6 6 6 5 11 5,6 11 

20 C 6 10 6 6 8 8 5 8 3 2 3 8 11 19 14 14 13 16 14 22 24 40 26 12,6 40 

21 8 13 22 32 39 27 19 21 11 16 16 16 8 18 14 14 14 3 11 14 11 14 16 11 16,2 39 

22 3 0 5 2 5 5 7 5 6 11 14 14 10 14 14 13 12 15 10 6 8 11 19 14 9,3 19 

23 21 16 21 18 18 11 16 19 26 32 24 21 24 26 19 21 19 19 32 30 29 22 18 14 21,5 32 

24 19 14 16 26 16 13 13 24 14 19 21 13 11 11 11 10 4 9 14 19 11 19 14 o 14,3 26 

25 2 10 10 6 10 8 4 7 13 11 16 14 22 19 14 22 24 26 34 37 37 51 30 39 20,2 51 

2G 34 47 34 29 24 11 13 34 37 42 51 51 39 47 43 37 29 24 26 40 39 48 42 45 36,1 51 

27 45 35 40 45 48 58 35 34 18 30 51 53 58 58 50 35 37 32 32 27 32 30 26 27 39,0 58 

28 22 19 22 16 13 8 10 5 11 29 21 19 11 26 27 22 10 13 10 9 10 13 8 8 15,1 29 

29 5 6 3 6 8 6 3 8 6 10 13 21 21 19 22 24 22 14 14 21 19 19 11 27 13,7 27 

30 21 30 30 40 29 11 6 11 8 2 4 6 8 13 3 3 6 10 0 0 5 3 3 5 10,7 40 

31 10 8 13 10 11 13 13 10 11 14 14 10 18 3 8 24 24 24 24 26 32 27 5 6 14,9 32 

1.a década . 

'2 a i . 

3 a » . 

Mez 

JVXedias d a s d é c a d a s e d o m e z 

10,4 10,0 9,5 13,3 13,1 10,4 10,3 8,5 9 ,8 8,7 10,2 8,7 7,1 5,4 7,1 8,2 6,7 5,6 3,0 5,7 7,4 11,2 13,9 9,0 8,9 22,6 

7,1 7,1 9,0 8,4 7,2 7,5 8 ,3 8,7 10,4 9,5 10;2 8,8 9,0 6,3 6,8 6,1 5,8 6,0 5,5 6,1 7,7 8,6 9.8 7,7 7,8 18,0 

17.3 18,0 19,6 20,9 20,1 15,5 12,6 16,2 14,6 19,6 22 ,3 26 ,1 20,9 23,1 20,5 20,5 18,3 17,2 18.8 20,8 21,2 23,4 19,9 18,0 19,2 36,7 

11,8 11,9 12,9 14,5 13,7 11,3 10,5 11,3 11,7 12,9 14,5 13,3 12,G 12,0 11,7 11,9 10,5 9,8 9,4 11,2 12,5 14,7 14,5 11,8 12,2 26,1 

Velocidade media Kilometros percorridos 

l . a década 2:13¾ 8,9 50 kilometros 

2 a » 1:876 7 ,8 40 » 

5:063 19,2 58 » 

Velocidade maxima 

3 a i 

Mez 9 073 1 2 , 2 58 

no dio 1 

» 20 

» 27 

» 27 

Dia mais Tentoso 27 . Dia menos Tentoso 6, 
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QUADRO COMPLEMENTAR 

Thermometro» 
das temperaturax-limite» 

grau* centesimaes 
e 
h 
S 

e 
( W 
H 
S Ozonometro 

Serenidade do c é o e nuvens 

DEZEMBRO M a s i m a M í n i m a 

S 
e 
•s 
W 

e 
S 
5 

Ozonometro 

O H o r a s d a m n n l u i M e i o d i a S U o r n s cia t a r d e 

1873 

Ao sol 
Na 

relva 
Na 

relva 

No espe-
lho pa-
rabólico 

Milli-
melros 

Milli-
metros 

De 
dia 

graus 

De 
noite 

graus 

Graus Configurações Graus Configurações Graus Configurações 

t 42,8 27,7 5,1 6 ,9 0,0 7 ,2 8 8 10,0 — 9,0 Ci-St. 8 ,0 Ci. , Ci-St. 

2 39,4 21 ,1 5,6 6,9 0 ,0 7 , 8 6 7 10,0 — 9,0 St . , Ci-St. 8 ,0 Ci. , Ci-St. 

3 41,6 18,7 2 , 2 4,0 0 ,0 8 ,2 7 6 10,0 — 10,0 — 10,0 — 

l 42,8 21,1 - 1 , 0 2 , 3 0 ,0 5,5 6 7 10,0 — 10,0 — 10,0 Ci-St. 

5 41,2 23 ,7 - 0 , 4 0 ,0 2 ,0 7 8 10,0 — 10,0 — 10,0 — 

6 40,5 2 3 , 3 - - 0,0 4,7 7 8 10,0 — 10,0 C-St. 10,0 — 

7 40,6 24,1 - 2 , 2 1,1 0 ,0 3 ,0 6 6 10,0 — 10,0 — 10,0 — 

8 40,3 18,8 1,2 3 ,0 0,0 4,3 8 8 10,õ — 10,0 — 10,0 — 

9 40,8 20 ,4 0 ,4 0 ,9 0 ,0 4 ,3 5 6 5,0 C., C-St. 10,0 C . , C-St. 9,0 c. 
10 39,4 23,6 - 0 , 8 - 0 , 1 0 ,0 3,1 7 8 10,0 — 19,0 — 10,0 — 

11 39,0 19,5 - 1 , 6 0 ,0 0 ,0 3,3 7 9 10,0 — 10,0 10.0 

12 38,2 22 ,2 - 3 , 0 - 1 , 8 0 ,0 2 ,8 6 7 10,0 — 10,0 — 10,0 — 

13 40,1 19,9 - 2 , 9 - 1 , 1 0 ,0 3,0 7 7 10,0 — 10,0 — 10,0 — 

14 40,7 22,8 - 1 , 8 - 0 , 6 0 ,0 3,1 5 6 10,0 — 10,0 — 10,0 — 

15 40,0 19,6 - 3 , 5 - 1 , 8 0 ,0 2 ,4 6 5 8,0 Ci-St., C-St. 2 ,0 Ci-C., C-St. 3,0 Ci.,Ci-C.,Ci-St.,C-St. 

16 39,6 22 ,4 "1,1 - 0 ,0 3,0 8 8 5,0 Ci., Ci-C. 10,0 — 10,0 St . , Ci-St. 

17 41,4 24,9 - 1 , 1 1,0 0,0 4,3 6 5 5,0 Ci., Ci-C., Ci-St. 8,0 Ci-C., Ci-St. 0 ,0 Ci., Ci-C., Ci-St. 

18 38,8 23,6 - 1 , 4 0 ,0 0 ,0 2 ,7 8 8 8,0 c. 9,0 Ci-St. 10,0 — 

19 32,4 18,2 2 ,0 3 ,2 0 ,0 2 , 2 7 8 0,0 c. 0,0 Ci. , C . , Ci-C. 3,0 Ci., C. , Ci-C., C-St. 

20 42,2 26 ,1 2,1 3 , 2 0 ,1 0,1 9 9 0,0 C., C-St. 2 ,0 C. , S t . , C-St. 0 ,5 C . , C-St . , C-Ni. 

21 36,8 16,0 1,1 1,7 0 ,0 4,5 6 5 9 ,5 Ci., C., Ci-C. 10,0 Ci-C. 10,0 Ci., Ci-C. 

22 32,0 20 ,5 - 3 , 0 - 0 , 8 0 ,0 3 ,0 7 6 5,0 Ci . , Ci-C. 5,0 Ci. , Ci-C. 9,0 Ci. , Ci-C. 

2 3 37,0 18,5 0,0 1,0 0,0 3,4 8 9 10,0 — 10,0 — 10,0 — 

2 Í 38,2 19,8 - 0 , 1 0 ,9 0 ,0 4 ,2 6 8 10,0 Ci . , Ci-St. 10,0 — 10,0 Ci., St. 

25 

26 

41,6 

39,6 

21,6 

18,7 

- 2 , 4 1,0 0,0 

0 ,3 

OO 
OS 

eo~
 JCT 

8 

7 

9 

10 

10,0 

5,0 
ICi., C., Ci-C., C-St., 
I C-Ni. 

6,0 

9,0 

C. , C-St. 

Ci., C . , S t . , Ci-C. 

7,0 

9,0 

C., C-St. 

C. , Ci-C., C-St. 

27 22,8 14,7 8,5 9,5 0 ,0 5,6 9 9 0,0 Ni., C-St., C-Ni. 0 ,0 Ni . , C-St. 0 ,0 Ni . , C-St. 

28 42,0 22 ,7 - - 1,5 2 ,0 6 16 2 ,0 C., Ni., Ci-C., C-Ni. 8,0 C. , Ci-C. 7 ,0 c. 
29 40,0 21,1 0,8 3,0 0 ,0 1,8 7 9 8,0 C. , Ci-St. , C-St. 1,0 C . , C-St . , C-Ni. 0 ,0 Ci.,Ci-C.,C-St.,C-Ni. 

30 41,6 25 ,5 2 ,2 4,5 0,0 4,4 6 9 7,0 Ci. , C . , Ci-St. 6 ,0 Ci., C . . Ci-St. 4,0 Ci., C., Ci-C. 

31 26,9 - 5,4 7 ,5 0 .2 4,2 16 9 0 ,0 C . , Ni . , C-Ni. 0 ,0 Ni. 0 ,0 C., Ni . , C-Ni. 

Media» 1." 40,94 22,25 1,12 2,97 5 ,0 6,7 7 ,2 9 ,5 9 ,8 9,5 

das 2.* 39,24 21 ,92 - 1 , 2 3 0 ,24 — 2 ,7 6,9 7 , 2 6,6 7,1 6,6 

décadas 3 . ' 36,23 19,91 1,39 3 ,14 — 3,9 7 ,8 9 ,0 6 ,0 5,9 6,0 

Medias 

do mez 
38,72 21,36 0,37 2 ,13 — 3,9 7 ,2 7 ,8 7 ,3 7 ,5 7 ,3 

Temperatura na relia Evaporação 

Extre-

mas do 

mez 

42,8 nos dias 1 • 4 

.1 S > 1« e 15 

27,7 no dia 1 . . . 8,2 no dia 3 Extre-

mas do 

mez 

42,8 nos dias 1 • 4 

.1 S > 1« e 15 - 3 5 » 15 . . . . . . 0 1 » 20 
Extre-

mas do 

mez variação 31 2 . . . 8 1 

Extre-

mas do 

mez 
* 
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QUADRO COMPLEMENTAR 

Acrenldiide do eóo e nnvenM 

O l i o r a s O l i o r a s DEZEMBRO 
E s t a d o g e r a l J 0 t e m p o , e l e . — 

s _ _ 1873 

Graus Configurações Graus Configurações 

1873 

10,0 — 10,0 — v. desag. 1 

10,0 — 10,0 — idem S 

10,0 — 10,0 — v. frio. 3 

10 0 — 19,0 — b. t. 4 

10,0 — 10,0 — f. de m. ; sol qu. 5 

10,0 — 10,0 — ge- 6 

10.OJ — 10,0 — idem. 7 

10,0 — 10,0 — v. frio. 8 

10,0 St. 10,0 — idem- 9 

10,0 — 10,0 — ge- • 10 

10,0 10,0 

1 

idem. 11 

10,0 — 10,0 _ idem. I t 

10,0 — 10,0 — idem. 13 

9 ,5 C-St. 7,0 C-St. idem. l i 

9,0 C-St. 10,0 — idem: de m., agua gelada no atmen.ítro 15 

10,0 — 10,0 — ge. 16 

9.0 C-St. 10,0 — idem. 17 

9,0 C-St. 8,0 C., C-St. idem. 18 

3 ,0 C., C-St. 5,0 C., C-St. nub. de m.; alg. nu. de t. 19 

0 ,5 C., C-St., C-Ni. 10.0 — chuv. de m. 20 

9,5 C-St. 10,0 — v. frio. 21 

10,0 — 10,0 — ge- 22 

10,0 — 10,0 — idem. 23 

10,0 — 10.0 — idem. 2 i 

4,0 C., C St. 8,0 C., C-tS. idem. 25 

2,0 C., Ci-C., C-St. 0,0 C., St., C-St., C-Ni. ch. pelas Gh da m.; trov. ás 9h da n. 26 

0,0 Ni., C-Ni. 1,0 Ni., C-St., C-Ni. eh. ás 9h da m. e pelas 3 da t . ; rei. a NO ás 5 da t. e 4 M. N. 27 

9,0 C., C-St. 10,0 — v. frio. 28 

6,0 Ci., C., Ci-C., C-St. 2,0 Ci., C., C-St. or. de m.; cor. 1. ás 9 da n. 29 

0,0 Ci., C., Ci-C. 0,0 C., C-St. agr.; nu. disp. ás 3h . da t. 30 

7,0 I Ci., C., Ci-C. 9,0 C., C-St. chuv. repetidas vezes; nev. ás 9h da m. 31 

Chuva Agua evaporada Ventos predominantes 

10,0 10,6 Total na 1.* década 0,0 50,1 SE. 

8,0 I 9,0 a 2.» » 0,1 2G,9 SE e SSE. 

6,1 6,4 • » 3.» » 2.0 42.8 E . 
8.0 8,4 Total do mez 2,1 119.8 E. 

Dias em que houve ebuva ou chuvisco 20, 26. 27 e 31. 
Dias claros Dias claros 

» geada 6, 7, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 22, 23, 2 1 e 25. 7, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 

3 
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1} 

PRESSÃO ATMOSPHERICA EM MILLIMETROS 

JANEIRO 

1871 

Vma 
liura j 
da 

noite ' 

3." 5.» 7.» 9." j 

Onze 
Ium as 

da 
manhã 

Lma 
Imra 

da 
tarde 

3." i 

H 

9." 

Onze 
Iiuras 

da 
noite 

Media 
diurna 

Maxima 
absoluta 

Minima 
absoluta 

Va-
riação 

1 756,0 756,7 756,6 757,6 738,4 758,4 757,3 757,1 757.6 758,2 738.0 — V, 11 " 
,.>0,0 757,53 758,5 756.0 2,5 

2 58,0 58,5 58,5 58,9 60,2 59,9 58,9 58,0 58,4 58,0 58,1 58,1 38,00 60,3 57,5 2,8 
3 57,5 57,4 56,4 56,7 57,3 56.7 53,6 55,2 55,0 55,1 55,4 56,0 56,14 57,5 54,9 2,6 
4 55,5 35,7 53,9 50.8 58, 4 58,5 57,5 57,7 57,9 57,8 58,1 58,1 57,37 58,7 55,5 3,2 
5 57,6 57,4 56,9 57,4 57,9 58,0 56,8 56,9 50,9 57,3 57,7 57,6 57,38 58,1 56,7 1,4 
6 57,4 57,5 57,3 57,6 58.2 58,3 57,6 o/.o 57,2 57,1 57,0 57,1 57,48 58,7 56,7 2,0 
7 58,4 50,0 55,3 53,0 55,0 54,5 53,0 52,1 52,0 52,0 51,6 51,3 33,57 56,4 51,3 5,1 
8 51,0 50,3 50,0 49.9 49,1 48,8 48,2 47,9 47,8 47,8 47,4 47,0 48,66 51,0 46,6 4,4 
9 46,6 40,2 45,6 46,0 45,9 46,2 44,6 44,4 44,5 44,6 44,5 45,4 43.33 46,6 44,4 2.2 

10 45,6 45,5 45,3 45,6 40,8 47,5 46,9 46,2 46,6 46,2 46,3 46,3 46,27 48,0 45,3 2,7 

11 746,4 740,4 746,5 747,2 749,0 749.5 748,8 748,6 748,7 748,9 749,3 749,8 748,37 749,9 746,4 3,5 
12 49,7 49,7 49,7 49,9 50,9 51,3 50,3 50,1 50,8 51,3 51,9 32,1 50,62 52,1 49,6 2,5 

13 52,0 52,1 52,3 52,6 53,4 53,4 52,4 51,9 52,3 52,5 52,9 52,8 52,54 53,6 51,8 1,8 
14 52,5 52,3 52.2 52,5 52,8 53,0 51.8 51,7 51,8 52,9 53,1 53,2 52,53 53,2 51,7 1,5 

lo 52,9 52,6 52,5 52,6 52,4 51,7 50,6 50,0 49,4 49,1 48,8 47,9 50,78 52,9 47,3 5,6 

10 46,2 45,4 45,0 45,2 45,2 45,3 44,7 44,7 45,9 48,0 49,3 50,2 46,33 50,4 44,6 5,8 
17 50,7 51,6 52,3 53,1 53,9 34,3 53,8 54,2 VW A 

00,0 55,7 56,2 56,5 34,06 56,6 50,7 5,9 
18 56,6 50,5 56,5 56,6 57,2 57,7 56.3 55.8 56,0 56,7 57,0 57,1 56,67 57,7 55,8 1,9 
19 57,2 57,0 56,8 57,0 57,3 57,2 56,3 50,2 56,0 56,3 56,4 56,4 56,68 57,7 56,0 1,7 
20 53,4 55,2 55,2 55,4 55,8 53,9 54,9 54,3 54,5 VV Ci 

0 0 , 2 55,6 55,8 VV C*V 00,2o 56,0 54,3 1,7 

21 755,2 755,2 »V)V) J /oo,4 755,6 757,1 757,4 757,0 •"V,/í V» 
/ 0 6 , 0 757.0 757,7 757,8 737,7 756,64 757,8 755,1 2,7 

22 57,4 57,4 57,3 57,6 58.5 58,9 57,9 57,4 57.9 58,5 59,0 59,3 58,14 59,3 57,4 1,9 
23 59,2 59,3 59,6 60,0 60,8 61,0 6 0 , 0 59,4 59,7 60,0 00,0 60,3 59,97 61,0 59,2 1,8; 
24 59,9 59,7 59,5 59,2 60,1 60,1 59,5 38,1 58,2 58,6 59,0 58,8 59,25 60,1 58,1 2,0 

2o 58,3 57,9 57,4 57,8 58,1 57,8 56,3 55.5 55,8 56,3 56,4 56,3 56,92 58,3 55,4 2,9 
26 56,0 50,3 50,4 56,4 55,9 56,7 56,8 55,5 55,7 56,0 50,2 36,7 56,26 56,8 55,5 1,3 
27 50,3 50,8 57,4 58,2 59,3 60,1 59,2 58,4 58,6 58,3 58,3 58,1 58,25 60,1 56,3 3,8 
28 57,7 V J o /, 4 57,3 57,3 57,4 57,2 55,8 54,6 54,3 54,2 54,0 53,7 55,78 57,7 53,1 4,6 
29 53,0 52,8 52,7 52,8 53,0 53,0 oa,o 51,9 52,0 52,7 53,2 53,2 52,72 53,2 51,9 1,3 
30 53,0 53,0 53,2 o3,o 54,1 54,0 52,3 51,6 51,7 52,1 52,2 52,2 52,72 54,1 51,6 2,5 
31 51,8 51,6 ' 51,7 52,2 52,8 52,6 52,2 51,5 51,9 52,6 52,9 53,2 52,27 53,2 51,5 1,7 

Mediu* 1 . ' 754,16 
[ 

754,12 753,78 754,15 754,72 754,08 753,64 733,30 753,39 753,41 753,41 753,54 753,83 755,38 752,49 2,89 
da* •2.» 51,96 51,88 51,90 52,21 52,79 52,93 51,99 51,75 52,04 52,66 53,03 53,18 52,38 54,01 50,82 3,191 

década* 3.» 56,16 56,13 56,17 56,42 57,01 57,10 56,32 55,49 55,71 56,09 56,27 56,32 56,27 57,42 55,01 2,41 

Media* do 
754,16 

I 
734,11 754,02 754.33 751,91 753,00 754,06 753,58 753,78 754,12 754,31 754,41 754,23 755,66 752,85 2,82 754,16 

I 
734,11 754,02 751,91 753,00 

I I 

ÍMavimí i n l i sn l i i ta 761.0 no dia 23 ás IOh e H h da m. 
Extrema* I 

. in / M i m n i a » 744.2 » 9 ás 2h e 25™ da t. 

IUCX 16,8 
da t. 

16,8 

L 
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T E M P E R . V I T K . V E M G R A U S C E N T E S B I A E S ! 

J A N K I R O 

187 4 

Unia 

h o r a 

da 

noite 

3.» 5.» 7 . ' 9 . ' 

O n z e 

I iurns 

da 

iiiaiiliii 

1 m a 

I iora 

d a 

t a r d o 

3.» 5." 7 . " 9.» 

O n z e 

I io ras 

d a 

noi te 

Media 

d i u r n a 

M a x i m a 

a b s o l u t a 

Mínima 

a b s o l u t a 
V a -

ria i ã o 

1 8.2 6,0 6.2 6,0 6,4 7.8 11,3 12,4 11,0 10,1 10,0 8 ,0 8,64 12,8 4.9 7,9 

2 8.0 6 ,8 6.4 6.0 7,5 9(4 11,3 12,7 1 1 , 2 9,0 6,9 5,4 8,33 12,9 5,3 7,6 

a 4.8 3,3 2,3 3,6 4,0 7.6 11,0 10,8 10,2 10,3 10,4 9,6 7,44 12,1 2,2 9,9 

4 9 ,5 8 .8 8.2 8.1 7,9 9,0 11,1 11,3 9,6 8,8 8,7 8,4 9,09 11,8 5,4 6,4 

5 7,3 ti.8 6 ,3 5,4 5,9 8,6 10,6 11,1 10,5 7,6 7,0 6,1 7,75 11,4 4,6 6 ,8 

6 6,2 5,7 6,7 6,8 8,0 10,3 11,0 11,1 10,6 1 0 , 2 9,9 9,8 8,92 11,7 5,6 6,1 

7 9 .8 9,9 9 ,0 7,6 7,9 10,3 12,8 13,9 11,7 10,6 11,7 11,9 11,15 14,5 7,0 7,5 

8 11,0 11,6 11.5 11,4 11,5 12,4 13,3 13,2 12,9 13,0 12,9 12,6 12,34 13,7 10,8 2,9 

9 12,1 12,0 12,0 11,7 13,4 14,8 13,5 14,7 13,8 13,0 12,5 11,8 12,13 15,5 11,2 4,3 

10 11.8 11,8 11,3 12,0 12,6 13,4 15,0 13,2 14,8 13,8 15,2 15,2 13,57 15,4 11,1 4 ,3 

11 14,2 13,0 13,8 13,8 11,0 13,7 14.0 14,0 13,0 12,3 12,5 12,0 12,98 15,4 10,3 5 ,1 

12 11,0 11,0 10,4 10,4 11,3 12,9 15,3 13,4 14,1 12,3 10,8 10,0 12,07 15,6 9,2 6,4 

13 10,6 10,1 9,4 9,0 8 ,9 11,4 12,7 13,7 12,1 10,7 10,0 9.2 10,61 13,7 7,6 6.1 

14 9,1 8,3 8,4 8,1 9,9 13,0 14,8 15,4 14,4 12,3 10,4 10,0 11,30 15,5 7,6 7,9 

lo 8,4 8,9 8,0 8,2 11,5 13,7 13,6 14,8 12,7 11,9 11,8 11,3 11,31 15,2 7,5 7,7 

16 11,8 11,8 10,1 9,6 10,1 11,2 11,0 9,4 8,3 7,7 7,0 7,6 9,50 12,4 6,3 6,1 

17 6,7 6,0 6,3 5,8 7,0 9,8 11,1 11,3 10,6 10,1 9 ,0 8,3 8,60 11,9 5,3 6,6 

18 8,2 8 .2 8,3 8,1 9,0 10,5 12,1 13,4 13,3 12,9 12,4 11,7 10,76 13,7 7,5 6,2 

19 11,4 11 ,1 10,8 10,5 11 ,4 13,0 13,7 13,9 13,0 12,4 11,7 11,2 11,98 14,4 10,3 4,1 

2 0 10,7 10,7 9 ,8 9,4 10,4 12,9 13,3 13,4 12,3 11,7 11,4 11,4 11,46 14,6 9,2 5,4 

21 11 ,2 11 ,2 10,2 9,6 10,0 11,0 11,5 12,5 11 ,8 9,6 9,0 8,0 10,34 13,0 7,6 5,4 

22 8,2 6,0 5,7 5,4 7,0 10,4 12,2 13,6 12,1 10,6 8,6 8,4 7,28 13,9 4,7 9,2 

23 8 ,3 6 ,8 7,3 8,1 9,5 11 , 8 13,0 13,7 13,4 11 ,0 9,7 10,3 10,22 14,9 6,8 8.1 

24 9,3 9,9 9,7 9,3 9,9 10,8 13,4 14,8 13,0 10,9 9,5 9,7 11,09 15,2 8,6 6,6 

2 o 9,7 9,0 7,3 6,4 7,9 10,2 11,9 12,9 12,3 11 , 0 10,8 10,0 9,99 13,3 6,1 7,2 

26 8,7 7,7 7,7 7,3 7,7 9,5 11 ,5 12,3 11 , 3 10,7 9,4 8,4 9,32 12,4 6,8 3,6 

27 8,0 7,0 6,7 6 , 1 7,0 9,8 11 , 4 12,8 12,0 11,4 10 ,1 9,0 9,33 13,1 5,6 7,5 

28 7,8 6,8 6,0 5,4 6,7 9,8 11,2 12,8 12,4 11 ,0 9,7 9,9 9,20 12,9 4,9 8,0 

29 9,8 9,0 8,2 7,5 8,9 12,6 14,6 15,4 15,9 13,5 12,1 11,2 11,47 16,0 7,5 8,5 

30 11,1 9,6 9,8 10,0 9,5 13,4 14,0 15,4 14,9 13,5 11,8 11 ,3 11,96 15,7 8,3 7,4 

31 10,3 9 , o 8,2 7,3 7,9 10,3 12,1 13,7 13,0 12,0 10,9 9,6 10,40 13,8 6,8 j 
I 

7,0 

.MetIinN I I 

das 2 a 

8,94 

1 0 , 2 6 

8,27 

9,96 

8,01 

9,53 

7,86 

9,29 

8,51 

10,05 

10,36 

12,21 

12,29 

13,16 

12,64 

13,47 

11,63 

12,38 

10,64 

11,43 

10,52 

10,70 

9,88 

10,27 

9,94 1 

1 1 . 0 0 

13,18 

14,24 

6,81 6,37 

8,08 6,16 
década» ^3.* 9,3o 8,41 7,89 7,52 8,36 10,87 12,44 13,72 13,10 11,38 10,15 9,62i 1 0 , 0 0 14,02 6,70 7,32 

MedlaN do 
mez 9,o l 8,86 8,46 8.20 8,95 11,14 12,62 13,29 12,39 11.16 10,45 

. 

9.91 ; 10,34; 13.82 7,18 5,64 

/ M n v i m a n l i í n l u t n 1 6 . 0 n o r l in 9 Q ; í s A h iln f. 

• 

b i i r o m a a 1— -

d o / M i n i m n 

- ~ 7 ^ 

» 3 ás a1' e lo™ da m. 
m e s I V n r i n r i i n 13,8 

3 ás a1' e lo™ da m. 
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T E N i 5 À 0 D 0 V A l P O R / LTMOÉ >PHER J C O t ;M M i l , L I M E T R O S 

JANEIRO 

187 i 

Dma 
hora 
da 

noi le 

3." 5.* 7.» 9.» 

Onze 
horas 

da 
manhã 

Uma 
hora 
da 

tarde 

3.' 8.» 7." 9.» 

Onze 
horas 

da 
noite 

Media 
diurna 

Maxima 
diurna 

Mínima 
diurna 

Varia-
rão 

1 6 ,56 5 ,50 5,82 6 ,04 6 ,24 6 ,80 5 ,55 4,67 4,97 5,07 4 ,69 5 ,61 5 ,55 6 ,80 4 ,49 2,31 

2 5,39 5 ,60 5 ,35 5 ,70 5,03 5,61 6 ,38 6 ,57 5 ,95 6 ,28 6,17 6 ,06 5 ,88 6 ,68 5 .03 1,65 

3 5 ,62 5,32 4,94 4 ,65 5,09 6 ,48 6 ,93 8 ,57 9,04 8 ,98 9 ,04 8,02 6,97 9 ,04 4 .65 4 ,39 

4 7 ,23 5,86 5 ,16 4,53 5 ,78 6,07 6 ,26 6 ,02 6,69 6,74 7,02 7,09 6 ,15 7 ,23 4 ,53 2 ,70 

5 6 ,76 6 ,52 6 ,30 5 ,66 5,76 6,52 6,44 6 ,98 7,22 6 ,92 6 ,52 6 ,20 6 ,43 7,22 5 ,66 1,56 

6 6 ,25 6 ,55 6 ,18 6 ,34 7,00 7,59 9 ,28 9 ,46 9,16 8 ,69 8 ,51 8 ,45 7 ,85 9 ,46 6 ,18 3 ,28 

7 8,45 8,39 7,90 7,57 7,61 7,79 8 ,20 7,42 8 ,04 7,54 6,64 7,44 7,67 8 ,56 7,24 1,32 

8 7,44 7,86 7,56 7,26 7,32 7 ,26 7,18 7,36 7,54 7,72 7,91 7 ,60 7,49 7,97 6,77 1,20 

9 7,56 6 ,79 5 ,64 5,47 4,67 3 ,42 5,66 4 ,88 4,93 4,92 4,67 5 ,29 5,24 7 ,56 3,42 4 ,14 

10 4 ,97 4,97 5 ,38 5,18 5 ,15 5 ,78 7,40 5 ,25 5 ,26 5 ,53 4,81 4,41 5 ,36 7,56 4,57 2 ,99 

11 5,27 5 ,15 5,51 5 ,70 7,30 7,42 7,99 7 ,25 7,36 7,32 6 ,96 6 ,78 6,72 8 ,06 5 ,15 2,91 

12 7,44 7,62 7,85 7,65 6,57 7,66 7,21 7,41 8 .03 8 ,15 7,42 8 ,09 7,66 8 ,45 6,57 1,88 

13 5 ,99 5 ,74 5 ,62 5 ,53 5,81 5,97 6 ,03 6 ,22 6,27 6 ,15 5 ,80 5 ,52 5 ,89 6 ,46 5 ,28 1,18 

i 14 5 ,80 6 ,06 5 ,89 5 ,74 5 , / o 6 ,40 6,27 6 ,51 5 ,56 6 ,39 6 ,33 6.57 6 ,03 6,57 5 ,08 1,49 

15 6 ,22 5,48 5,80 5,17 4 ,25 4,37 6 ,30 6,41 6,71 6,94 6 ,82 7,00 5 ,98 7,00 4 ,20 2 ,80 

16 6,61 7,27 8 ,40 8 ,22 8 ,40 7,99 6 ,39 8 ,03 6,51 5 ,60 5 ,89 6 ,15 7 ,22 8 ,40 5 ,60 2 ,80 

17 6,07 5,97 6 ,09 6 ,38 5,89 6 ,25 6 ,51 6,87 7,05 7,23 8 ,38 8 ,20 6 ,80 8 ,38 5 ,89 2 ,49 

18 8 ,14 7,76 7,96 8,08 8 ,38 9 ,22 10,30 11,44 11,37 10,96 10,74 10.15 9,51 11,52 7,29 4 ,23 

10 10,07 9 ,58 9 ,53 9,47 9 ,40 10,11 8 ,29 8 ,43 8,97 9,21 9 ,10 9,04 9 ,25 10,11 8,29 1,82 

20 8 ,63 8 ,39 8 ,02 7,66 7 ,65 7,65 7 ,65 8 ,20 8 ,38 8 ,50 8 ,21 7 ,85 8 ,02 8 ,63 7,41 1,22 

21 7 ,85 7,85 8,69 8,81 8,81 8 ,09 7 ,91 7,55 7,49 8 ,02 7,78 7,77 8 ,04 8,87 7 ,35 1,52 

22 7 ,10 6 ,70 6,11 6,16 6,33 6,99 7,12 6 ,88 7,30 6 ,92 6 ,97 6 ,55 6 ,78 7,54 6 ,33 1,21 

23 7 ,15 6 ,96 6 ,66 5 ,84 6 ,20 6,32 6,87 6,91 8 ,58 7,48 7 ,96 7,10 6 ,93 8 ,02 5,71 2,31 

24 6 ,86 6,29 5,76 5 ,78 5 ,85 6,44 7,22 7,11 6 ,25 7,78 6,97 6,19 6,57 7,84 5 ,55 2,29 

2 3 4,87 5,41 5 ,70 5 ,92 5 ,23 4 ,81 5 ,32 4,94 5 ,30 5 ,20 4,67 4 ,71 5 ,18 5 ,92 4,67 1,25 

26 4 ,08 4,21 4 ,08 4,12 4 ,18 4 ,39 4,79 4,21 3,82 3 ,45 3,37 3,87 4 ,06 4,79 3,21 1,58 

27 4,04 5,19 4,87 4 ,85 3,89 3,97 4 ,40 4,54 4 ,58 3,74 4,01 2 ,58 4 ,13 o,2 o 2 ,58 2,67 

28 3 ,30 3,32 3,41 3,86 4,27 4 ,30 4,97 4,78 5 ,13 6 ,08 5,87 5 ,43 4 ,58 6 ,08 2 ,96 3 ,12 

29 4 ,65 4,91 4,95 5 ,04 5 ,37 5,01 5 ,22 5 ,82 6,22 6,96 6,17 5,54 5 ,55 7,19 4 ,65 2,54 

30 5,32 5 ,72 5,81 5 ,59 5,99 5 ,13 6 ,28 6,06 5 ,62 5,79 5,69 5 ,39 5 ,73 6 ,28 5,13 1,15 

31 5,07 4,83 4,62 4,52 4,80 5 ,08 4 ,76 5,67 5 ,73 5 ,48 5 ,48 6 ,05 5 ,18 6,22 4 ,40 1,82 

.UrdiaH | l .» 6,62 6,34 6.02 5,84 5 ,96 6 ,33 6 ,93 6,72 6 ,80 6,84 6 ,60 6 ,66 6 ,46 7,81 5 ,25 2 ,55 

d a s <2." 7,02 6,90 7,07 6,96 6,94 7 ,30 7,39 7,68 7,62 7,64 7 ,56 7,53 7,31 8,36 6 ,08 2 ,28 
dcrada.*i/3.a 

5,48 5,58 5,51 5 ,50 5,54 5 ,50 5 ,90 5,86 5,91 6 ,08 5 ,90 5,56 5 ,70 6 ,73 4,78 1,95 

Mrdias do 

6,35 6,25 6 ,18 6,08 6,13 6 ,35 6,71 6,72 6 ,78 6 ,83 6,66 6 ,55 6 ,46 7,60 5,35 2 ,25 6 ,35 6,25 6 ,18 6,08 6,13 6 ,55 7,60 5,35 2 ,25 

• 

/ \ fa \ imn 4 4 52 nn dia 18 ás kh Hn t . M i r r m n M 1 

do M inima 2 ,58 » 97 á s I l h da m 
mez (\ ariação. 8 .94 ariação. -
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HUMIDADE RELATIVA - ESTADO DE SATURAÇÃO - 1 ( ) 0 

JANEIRO 

187 4 

f i n a 
hora 

da 
noite 

3." 3.* 7 . ' 9 . ' 

Onze 
horas 

i la 
manhã 

In ia 
hora 

da 
tarde 

3.» o.» 7." 9 . a 

Onze 
horas 

da 
noite 

Media 

diurna 

Mavima 
diurna 

Mimma 
diurna 

Varia-

ção 

1 8 0 , 7 7 8 , 0 8 2 , 1 8 6 , 4 8 6 , 7 8 5 , 7 5 5 , 5 4 3 , 5 5 0 , 7 5 4 , 7 5 1 , 1 70.1 6 7 , 6 2 8 8 , 0 4 3 , 5 4 4 , 5 

2 6 7 , 4 7 5 , 6 7 4 , 4 8 1 , 5 6 4 , 9 6 3 , 9 6 3 , 8 6 2 , 0 6 0 , 1 7 3 , 5 8 2 , 7 9 0 , 2 7 6 , 6 2 9 0 , 3 6 0 , 1 3 0 , 2 

3 8 7 , 1 9 1 , 5 8 9 , 9 7 8 , 6 8 3 , 5 8 2 , 9 7 0 , 7 8 8 , 3 9 7 , 6 9 6 , 1 9 5 , 8 8 9 , 8 8 8 , 2 7 9 8 , 5 70 ,1 2 8 , 4 

4 8 1 , 7 6 9 , 1 6 3 , 5 5 6 , 2 7 2 , 8 7 1 , 0 6 3 , 2 6 0 , 2 7 4 , 9 7 9 , 5 8 3 , 3 8 5 , 8 7 1 , 5 2 8 6 , 1 5 5 , 5 3 0 , 6 

5 8 7 , 2 8 8 , 0 8 8 , 2 8 4 , 3 8 2 , 9 7 8 , 2 6 7 . 6 7 0 , 3 7 6 , 5 8 8 , 6 8 7 , 4 8 8 , 0 8 1 , 8 0 8 9 . 7 6 7 , 6 2 2 , 1 

6 8 8 , 1 9 5 , 4 8 4 , 0 8 5 , 6 8 7 , 5 8 1 , 2 9 4 , 6 9 5 , 5 9 6 , 2 9 3 , 8 9 3 , 6 9 3 , 8 9 1 , 1 7 9 6 , 2 8 1 , 2 1 5 , 0 

7 9 3 , 8 9 2 , 3 9 2 , 4 9 6 , 9 9 5 , 9 8 3 , 2 7 4 , 4 6 2 , 7 7 8 , 4 7 9 , 2 6 4 , 7 7 1 , 6 8 2 , 0 8 1 0 0 , 0 6 2 , 7 3 7 , 3 

8 7 3 , 5 7 7 , 2 7 4 , 7 7 2 , 2 7 2 , 3 6 7 , 7 6 3 , 1 6 5 , 1 6 8 , 0 6 9 , 2 7 1 , 3 6 9 , 9 7 0 , 1 0 7 7 , 2 6 0 , 6 1 6 , 6 

9 7 1 , 9 6 4 , 9 5 5 , 9 5 3 , 3 4 0 , 9 2 7 , 2 4 3 , 2 3 9 , 2 4 1 , 9 4 4 , 1 4 3 , 2 5 1 , 3 4 7 , 1 5 7 1 , 9 2 7 , 2 4 4 , 7 

10 4 8 , 1 4 8 , 1 5 3 , 8 4 9 , 5 4 7 , 4 5 0 , 4 5 8 , 2 4 0 , 8 4 2 , 0 4 7 , 1 3 7 , 4 3 7 , 4 4 6 , 4 1 6 1 , 6 3 6 , 0 2 5 , 6 

11 4 3 , 7 4 6 , 1 4 6 , 9 4 8 , 5 7 4 , 5 6 3 , 5 6 7 , 1 6 0 , 9 6 5 , 9 6 8 , 7 6 4 , 4 6 4 , 8 6 0 , 6 5 7 0 , 0 4 0 , 7 2 9 , 3 

1 2 7 3 , 5 7 7 , 7 8 3 , 2 8 1 , 1 7 0 , 0 6 9 , 1 5 o , 7 5 6 , 9 6 7 , 0 7 6 , 4 7 6 , 4 8 8 , 2 7 3 , 6 6 8 9 , 0 5 5 , 7 3 3 , 3 

1 3 6 2 , 9 6 2 , 0 6 4 , 1 6 4 , 7 6 8 , 0 5 9 , 4 5 5 , 0 5 3 , 2 5 9 , 6 6 4 , 0 6 3 , 2 6 3 , 5 6 1 , 8 0 7 1 , 3 5 3 , 2 1 8 , 1 

1 4 6 7 , 3 7 3 , 9 7 1 , 3 7 1 , 2 6 3 , 2 5 7 , 3 5 0 , 0 5 0 , 0 4 5 , 5 5 9 , 9 6 7 , 1 7 1 , 6 6 1 , 1 4 7 3 , 9 3 9 . 0 3 4 , 9 

1 5 7 5 , 3 6 4 , 1 7 2 , 5 6 3 , 6 4 2 , 2 3 7 , 4 5 4 , 3 5 1 , 1 6 1 , 3 6 6 , 8 6 6 , 1 7 0 , 0 6 0 , 2 2 7 0 , 0 3 7 , 4 3 2 , 6 

IG 6 6 , 9 7 0 , 4 9 0 , 7 9 2 , 1 9 0 , 7 8 0 , 7 
T 1 0 r 

9 1 , 5 7 9 , 4 7 1 , 1 7 8 , 9 7 8 , 7 8 1 . 2 9 9 2 , 1 6 9 , 3 2 2 , 8 

17 8 2 , 5 8 2 , 4 8 5 , 3 9 2 , 5 7 8 , 9 6 9 , 4 6 5 , 7 6 8 , 7 7 4 , 0 7 8 , 1 9 8 , 0 1 0 0 , 0 8 1 , 6 8 1 0 0 , 0 6 5 , 7 3 4 , 3 

1 8 1 0 0 , 0 9 5 , 4 9 7 , 1 1 0 0 , 0 9 8 , 0 9 7 , 7 9 7 , 8 9 0 , 9 9 9 , 9 9 8 , 8 1 0 0 , 0 9 9 , 0 9 7 , 6 7 1 0 0 , 0 8 1 , 6 1 8 , 4 

1 9 1 0 0 , 0 9 6 , 7 9 8 , 1 1 0 0 , 0 9 7 , 5 9 0 , 6 7 1 , 0 7 1 , 6 8 0 , 4 8 5 , 8 8 8 , 7 9 1 , 3 8 9 , 0 6 1 0 0 , 0 7 1 , 0 2 9 , 0 

2 0 8 9 , 7 8 6 , 8 8 9 , 0 8 7 , 3 8 1 , 1 6 9 , 0 6 7 , 2 7 1 , 6 7 8 , 4 8 2 , 9 8 1 , 7 7 8 , 1 7 9 , 7 7 8 9 , 7 6 7 , 2 2 2 , 5 

2 1 7 9 , 3 7 9 , 3 9 3 , 8 9 8 , 7 9 6 , 0 8 2 , 3 7 8 , 1 6 9 , 9 7 2 , 6 8 9 , 8 9 1 , 0 9 7 , 1 8 6 , 1 7 9 8 , 7 6 8 . 8 2 9 , 9 

2 2 8 3 , 7 9 5 , 8 8 9 , 2 9 1 , 8 8 4 , 8 7 4 , 1 6 7 , 2 5 9 , 3 6 9 , 3 7 2 , 7 8 3 , 6 7 9 , 2 8 0 , 0 8 9 5 , 8 5 5 , 0 4 0 , 8 

2 3 8 7 , 2 9 4 , 0 8 7 , 2 7 2 , 4 7 0 , 1 6 1 , 2 6 1 , 5 5 5 , 5 6 6 , 2 7 6 , 3 8 8 , 3 7 6 , 0 7 4 , 7 7 9 4 , 0 5 5 , 5 3 8 , 5 

2 4 7 7 , 5 6 9 , 2 6 3 , 9 6 5 , 9 6 4 , 3 6 6 , 3 6 3 , 0 5 6 , 7 4 9 , 2 8 0 , 1 7 8 , 8 6 8 , 7 6 6 , 9 6 8 1 , 3 4 9 , 2 32 ,1 

2 5 5 4 , 0 6 3 , 3 7 4 , 7 8 2 , 3 6 3 , 9 5 1 , 9 5 1 , 2 4 4 , 4 4 9 , 7 5 3 , 0 4 8 , 1 5 1 , 3 5 7 , 4 0 8 2 , 3 4 4 , 4 3 7 . 9 

2 6 4 8 , 5 5 3 , 5 5 1 , 8 5 4 , 0 5 3 , 1 4 9 , 6 4 7 , 3 3 9 , 3 3 8 , 2 3 5 , 9 3 8 , 4 4 6 , 8 4 6 , 6 6 5 4 , 2 3 5 . 0 1 9 , 2 

2 7 5 0 , 5 6 9 , 5 6 6 , 7 6 7 , 4 5 2 , 1 4 4 , 1 4 3 , 8 4 1 , 2 4 3 , 8 3 7 , 2 4 3 , 3 3 0 , 2 4 7 , 9 2 7 0 , 3 3 0 , 2 4 0 , 1 

2 8 4 1 , 6 4 4 , 8 4 8 , 8 5 7 , 5 5 8 , 1 4 7 , 7 5 0 , 2 4 3 , 4 4 7 , 8 6 2 , 0 6 5 , 1 5 9 , 7 5 2 , 3 0 6 5 , 1 3 8 , 5 2 6 , 6 

2 9 5 1 , 6 5 7 , 4 6 0 , 9 6 5 , 1 6 2 , 8 4 6 , 1 4 2 , 2 4 4 , 7 4 6 , 2 6 0 , 3 5 8 , 6 5 5 , 9 5 5 , 2 4 6 7 , 5 4 0 , 3 2 7 , 2 

3 0 5 1 , 2 6 4 , 1 6 4 , 5 6 0 , 9 6 7 , 7 4 4 , 8 5 2 , 7 4 6 , 2 4 4 , 5 5 0 , 2 5 5 , 6 5 3 , 9 5 5 , 4 0 6 9 , 8 4 4 , 5 2 5 , 3 

3 1 5 3 , 7 5 4 , 6 5 6 , 8 5 9 , 2 6 0 , 5 5 4 , 3 4 5 , 2 4 8 , 6 5 1 , 3 5 2 , 4 5 6 , 4 6 7 , 8 5 5 , 1 1 7 0 , 9 4 2 , 4 2 8 , 5 

MediRM 

duN 

d e e a d a a 

M e d l a a 

m e z 

1.' 
2.» 

3.» 

d o 

7 7 , 9 5 

7 6 , 1 8 

6 1 , 7 1 

7 1 , 6 2 

7 8 , 0 1 

7 5 , 5 5 

6 7 , 7 7 

7 3 , 5 8 

7 5 , 8 9 

7 9 , 8 2 

6 8 , 9 4 

7 4 , 6 9 

7 4 , 4 5 

8 0 , 1 0 

7 0 , 4 7 

7 4 , 8 6 

7 3 , 4 8 

7 6 , 4 1 

6 8 , 6 7 

7 2 , 0 7 

7 3 , 2 0 

6 9 , 4 1 

5 6 , 7 0 

6 6 , 0 9 

6 5 , 4 3 

6 5 , 9 2 

5 4 , 7 6 

6 1 , 8 0 

6 2 , 7 8 

6 7 , 5 4 

4 9 , 9 5 

5 9 , 7 6 

6 8 , 6 3 

71,14 

5 2 , 6 2 

6 3 , 7 6 

7 2 , 5 8 

7 5 , 2 5 

6 0 , 9 0 

6 9 , 3 0 

7 1 , 0 7 

7 8 , 4 5 

6 4 , 2 7 

7 1 , 0 5 

7 4 , 7 9 

8 0 , 5 2 

6 2 , 4 2 

7 2 , 2 5 

7 2 . 2 7 

7 4 , 6 9 

6 1 , 6 4 

6 9 . 2 8 

8 5 , 9 5 

8 5 , 6 0 

7 7 , 2 6 

8 2 , 7 6 

3 6 , 4 5 

5 8 , 0 8 

4 5 . 8 0 

5 3 , 2 0 

2 9 , 5 0 

2 7 , 5 2 

3 1 , 4 6 

2 9 , 5 6 

Kxtremaa 

d o 

m e s 

Maxima 100,0 nos dias 7, 17, 18 e 19. 

Minima 27,2 » 9 ás I l h da m. 

Variação 72,8 



DIRECÇÃO DO VENTO. CHUVA o 

JANEIRO 

; 1874 

M. N. 
ás 

21' da m. 
2 ás 4 4 ás 6 6 ás 8 8 ás 10 

10 ao 
Jl. LI. 

M. I). 
ás 

2'1 da t. 
2 ás 4 4 ás 6 6 ás 8 8 ás 10 

10 á 
>1. N. 

Cliuva 
em niilli-

inetros 

1 NNO. NNO. NNO. NNO. NNO. NNO. NO. N . NE. NE. E. ENE. 4,0 

» E. E. E. E. E. E . ESE ESE. ESE. ESE. ESE. ESE. 0,0 

3 SE. SE. SE. SE. SE. SE. SE. S. SSE. SE. ONO. NNO. 0,0 

4 NNO. NNO. NNO. NNO. N. ENE. N. NO. NO. NO. NO. C. 2 , 3 

í ® NO. NO. N. N. ESE. ESE. SE. SE. C. SE. SE. SE. 0,0 

6 SE. SE. SE. SE. SE. SE. SE. SE. SE. SE. SE. SE. 0,0 

! 7 ESE. ESE. ESE. ESE. ESE. ESE. S. S . S . SSE. SSE. SSE. 0 ,2 

8 SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. 0,0 

9 SSE. SSE. SSE. ESE. SSE. SE. SE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. 0,0 

10 SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. E. E . E. ESE. E. E. 0 ,0 

11 E. E. ESE. ESE. E. ESE. ESE. ESE. E. E. E . E . 1,6 

12 E. E. ENE. ENE. ENE. NE. E. NE. NE. N. N. N. 0,0 

13 NE. E. E. E. ESE. ESE. ESE. ESE. E. E . E. E. 0,6 

n E. E. ENE. ENE. ENE. SSE. ESE. SSE. ESE. ESE. ESE. ESE. 0,0 

IS ESE. ESE. E. E. ESE. ESE. SE. S. SSE. SSE. SSE. SSE. 0,0 

IG SSE. SSE. V. V . SE. SSE. ONO. NNO. NNO. NNO. NO. NNO. 4,3 

17 NNO. NNO. NNO. NNO. NNO. NNO. NNO. NO. NNO. NNO. NNO. NNO. 3 ,4 

18 NNO. NNO. NNO. NNO. NNO. NNÓ. ONO. ONO. ONO. ONO. ONO. ONO. 0,7 

| 19 ONO. C. C. C. C. V . V. OSO. 0 . C. C. 0 . 6,0 

I 20 0 . S. SSE. SSE. SSE. SE. SSE. SSE. S . SSE. SSE. SSE. . 0 , 0 

21 SE. SE. SSE. ONO. ONO. NO. NO. NO. NO. NO. NO. c. 1,3 

22 c. NO. NO. SSO. s. S. SSO. OSO. NO. NNO. NNO. NNO. 0,0 

23 N. N. ENE. E. E. ESE. ESE. ESE. NNO. NNO. NNO. NNO. 0,0 

2't N. ENE. E. E. ENE. E. E. E. N. N. N. NNE. 0,0 

23 V. NNE. NNE. ENE. E. NE. NNE. NNE. NNE. N. NNE. NE. 0,0 

2« NE. ENE. ENE. ENE. ENE. NE. ENE. ENE. N NE. ENE. ENE. E. 0,0 

27 ESE. E. E. E. E . ENE. E. NE. NE. ENE. E. E . 0 ,0 

28 ENE. NE. NE. ENE. E. E . ESE. ESE. ENE. ESE. ESE. ESE 0,0 

29 ENE. ENE. E. E. E. ESE. ESE. ESE. E. E. E. E. 0 ,0 

30 NNB. E. E. ENE. E. ESE SE. SE. ESE. NE. NE. NE. 0,0 

31 E. E. E. E. ESE. ESE. E. E. E. E. SE. E. 0,0 

F r e < i u . e i i c i » d o v e n t o 

N. NNE. NE. ENE. E. ESE. SE. SSE. S . SSO. SO. oso. 0 . ONO. NO. NNO. V. C. 

5 0 2 2 12 13 27 32 4 0 0 - 0 0 1 7 11 0 2 

3 0 4 6 21 19 3 16 3 0 0 1 3 8 2 21 4 6 

Terceira » 7 9 11 20 37 16 3 1 2 2 0 1 0 2 9 7 1 2 

Mez 13 9 17 28 70 30 35 49 9 2 0 2 3 11 18 39 5 10 

E l e m e n t o s m é d i o s c o r r e s p o n d e n t e s a c a d a u m d o s r a m o s 

N. NNE. NE. ENE. E. ESE. SE. SSE. S . SSO. SO. OSO. 0 . ONO. NO. NNO. 

Pressão atmosplierica — — — 730,26 752,83 752,53 756,81 748,88 

Temperalura — — — 9,32 10,96 11,30 8,18 12,37 8,60 

Tensão do vapor atmospherico — — — 4,06 5,49 6,03 7,41 6,80 

Humidade relativa — — — 46,7 56,1 61,1 89,7 60,8 81,7 

Serenidade do ceo — — — 10,0 8,1 9,6 0,3 0,6 2,8 



VELOCIDADE DO V E M O EM KILOMETROS 

JANEIRO 

1874 
1 2 3 4 3 6 7 8 10 11 M. 1). 1 2 3 4 3 6 Á 8 9 10 11 M 

Media 
diurna 

Maiima 
diurna 

1 12 16 13 14 8 3 1 1 1 1 « 2 11 14 18 16 10 11 13 22 32 11 8 21 11,1 32 

2 32 8 6 13 14 11 11 16 1 i 11 22 2 12 6 6 11 3 1 4 2 3 3 8 11 9,7 32 

3 6 8 8 10 11 11 10 10 11 11 13 8 • 10 12 11 10 11 10 3 11 16 11 10 9,9 16 

4 8 10 10 8 11 10 10 13 3 6 3 6 8 10 13 19 14 12 9 13 14 11 0 0 9,4 19 

5 2 0 0 ti 8 3 6 8 8 8 11 10 8 2 3 0 0 0 2 3 4 5 10 11 4,9 11 

6 13 9 10 11 11 11 13 13 11 14 14 11 10 6 6 8 6 8 6 5 8 6 6 8 9,3 14 

7 10 10 10 1 1 10 8 6 6 3 3 1 3 21 21 16 14 3 2 13 32 40 50 35 13,5 30 

8 30 29 34 29 19 18 33 48 30 39 64 61 64 30 63 56 30 55 56 56 50 63 71 66 49,0 71 

9 71 36 71 67 76 39 64 31 36 36 31 30 33 61 30 33 61 61 66 72 69 64 36 51 60,3 76 

10 38 64 64 36 71 71 76 80 64 37 48 47 40 36 39 42 37 55 52 59 53 43 59 48 55,9 80 

11 47 32 30 19 11 43 32 39 33 27 36 28 22 32 27 22 30 32 34 34 29 34 16 8 30,0 53 

12 3 5 6 3 5 6 3 3 6 4 3 0 5 10 6 5 4 18 14 6 2 4 5 4 5,5 18 

13 4 11 6 10 8 6 9 3 7 8 12 18 14 16 13 14 10 7 5 3 10 21 26 19 10,8 26 

14 18 18 8 3 3 3 4 6 6 8 8 13 14 8 13 18 22 18 6 8 8 19 11 6 10,4 22 

15 8 10 6 S 3 2 3 6 11 16 32 26 11 21 21 22 18 18 11 11 9 11 16 21 13,3 32 

16 26 39 39 40 22 27 16 16 14 11 16 16 10 11 16 26 50 34 29 18 21 19 13 8 03 1 Mit1 * 50 

17 8 3 4 -2 7 9 4 1 2 3 8 13 19 19 22 18 8 8 8 8 2 1 3 0 7,6 22 

18 3 2 õ 2 0 5 6 6 3 6 6 2 2 8 19 19 19 18 19 14 18 14 0 3 8 ,3 19 

19 6 3 0 0 0 0 0 0 0 0 3 6 2 3 8 6 8 5 0 0 0 0 0 2 2,2 8 

20 3 10 3 8 6 8 9 11 8 10 10 13 16 18 16 16 14 11 10 18 13 13 18 18 11,7 18 

21 18 21 22 16 16 10 10 3 2 3 6 8 6 6 11 14 14 18 8 8 2 0 0 0 9,2 22 

22 0 0 0 3 10 8 3 8 3 3 0 6 3 7 7 5 13 19 16 0 0 2 1 5 5,2 19 

23 3 2 2 5 6 10 3 10 10 13 11 8 8 14 13 8 10 16 16 6 1 1 6 3 7,9 16 

24 1 1 13 8 S 6 8 16 16 12 12 8 6 11 10 3 8 14 16 10 6 3 3 6 8,5 16 

23 6 6 3 3 3 10 6 10 22 18 l í 8 12 20 23 26 18 14 24 14 18 26 39 32 15,9 39 

26 34 30 32 34 37 43 33 58 64 38 13 10 19 24 27 26 21 24 26 33 32 29 18 27 32,4 64 

27 29 43 30 39 48 36 42 27 22 13 29 19 18 11 14 14 16 22 29 32 29 16 26 22 27,8 56 

28 23 IC 10 11 8 14 10 18 14 16 18 16 13 19 13 11 8 16 10 8 5 2 5 10 12,3 23 

29 13 33 29 27 32 39 29 22 10 10 11 13 8 18 10 10 10 2 3 6 6 3 6 8 15,1 39 

30 3 6 3 6 3 6 3 6 4 4 3 3 7 10 6 6 8 10 6 5 3 2 2 3 3,1 10 

31 8 8 16 26 19 19 14 18 22 23 13 18 13 13 13 11 14 14 13 8 5 6 22 14 l i , 7 26 

M e d i a s d a s ( l e c a d a s e d o m e z 

l . a década 2 4,2 21,0 22,6 21,7 23,0 20,9 23,4 24,6 22,6 20,8 23,9 19,8 21,7 23,6 23,1 23,2 20,3 21,9 22,0 24,8 27,8126,2 27,9 26,1 23 ,3 40,1 

» 12,8 13,5 10,7 9,2 6 ,3 10,9 8,8 9,3 11,2 9,3 13,4 13,3 11,3 14,6 16,1 16,6 18,3 16,9 13,6 12,0 11,2 13,6 10,8 8,9 12,2 27,0 

I a » tá ,7 15,3 16,4 16,2 17.4 20,3 17,0 17,8 17,4 13,9 11,8 10,6 10,3 13,9 13,4 12,2 12,7 13,7 15,4 12,0 9,7 8,4 11.6 12,0 U i O 30,2 

Ilcz 16,5 16,6 16,2 13,7 13,7 17,3 16,4 17,3 17,1 13,4 16,2 14,5 11,1 17,3 18,0 17,1 17,0 18,1 16,9 16,1 16,0 15,8 16,6| 13,5 16,4 32,4 

Kilometros percorridos Velocidade media Velocidade maxima 

década 3:393 23 ,3 80 tilometros no dio 10 

2.a J1 2:932 12,2 53 » » 11 

3.» » 3:698 14,0 64 » » 26 

Ucz 12:223 16,4 80 » . » 10 

Dia mais Tentoso 9. Dia menos ventoso 19, 
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QUADRO COMPLEMENTAR 

T b e r m o m e l r o s 
d a s l e m p e i - a t u r a s - l i m i t e s 

g r a u » e e n l e s i m a e s 
e 
I, 
Z 

e 

Z 
S 
C 
S 

O z o n o n i e t r o 

M e r e u i d a d e d o c é o e n u v e n s 

JANEIRO 
S 
X 

e 

Z 
S 
C 
S 

O z o n o n i e t r o 

O IioraM (la manliã M e i o d i a 3 h o r a s «Ia t a r d e JANEIRO JMaxima J l m i m a «! O IioraM (la manliã M e i o d i a 3 h o r a s «Ia t a r d e 

187Í 

Ao sol 
Na 

relva 
Na 

reha 

No espe-
lho pa-
rabólico 

Milli-
metros 

Milli-
metros 

De 
dia 

graus 

Do 
noite 

graus 

Grau- Configurações Graus Configurações Graus Configurações 

1 37 ,8 20 ,6 - 0 , 5 1 ,5 4,0 0 , 2 8 16 10 ,0 C., Ci-St. 10,0 C. 10,0 C. 

2 40,8 2 3 , 3 1 , 3 3,1 0 ,0 4,0 8 10 9 ,0 Ci. 6 ,0 Ci., Ci-St. 3 , 0 Ci., Ci-C. 

; 3 35,1 19 ,4 - 1 , 0 0 ,5 0 ,0 3 ,4 11 10 0 , 0 Ci.,Ci-C.,Ci-St.,C-St. 0 ,0 Ci., Ci-C., Ci-St., C-St. 0 ,0 Ni. 

4 31 ,6 19,1 - - 2 , 3 2 , 2 9 19 2 ,0 £i . , C-St. 3 ,0 £i . , C., C-St- 0 ,0 Ci., C., Ni., C-Ni. 

5 39 ,0 19 ,4 0 , 8 2 , 8 0 , 0 2 , 3 8 18 1,0 C., C-St. 3 ,0 Ci,, Ci-C., Ci-St. 3 ,0 Ci., C., Ci-C., Ci-St. 

6 25 ,0 - 2 , 0 3 ,6 0 ,0 1 ,3 12 9 0 ,0 C., C-Xi. 0 ,0 Ni., C-Ni. 0 ,0 Ni. 

7 41,0 23 ,7 3 ,2 6 , 0 0 , 2 1,2 9 11 0 ,0 Ci., C., St., Ci-C.. C-St. 0 , 0 Ci., Ci-St., C-St- 0 , 0 C., Ci-C., C-St., C-Ni. 

8 

9 

2 4 , 8 

40,7 

14,9 

20 ,0 

6 ,4 8 , 5 0 ,0 

0 , 0 

1 ,3 

5 , 3 

8 

7 

9 

10 

0 ,0 

1 ,0 

Ci., C., Ni., C-St. 

Ci., Ci-C. 

0 ,0 

6 ,0 

C-, Ni., C-St., C-Ni. 
l Ci., C., Ci-C., Ci-St-
I C-St. 

0 ,0 

1 ,0 

Ci.,C-Ci-C., Ci-St.C-Ni. 

Ci., C., Ci-C., Ci-Sf. 

10 29 ,5 17,7 9 , 3 9 , 8 0 , 0 9 ,4 7 8 0 ,0 Ni., C-St. 0 ,0 C., Ni., C-St., C-Ni., 0 ,0 C., Ni., C-St., C-Ni. 

I t 42 ,5 22 ,1 _ __ 1,6 8 ,6 8 8 0 ,0 Ci., C., Ni., C-Ni. 1 ,0 Ci.,C.,Ci-C.,C-St.,C-Ni. 0 ,5 C., C-St., C-Ni. 

12 42 .0 26,7 5,1 6,6 0 ,0 3 ,2 7 8 8 ,0 Ci., C.,St.. Ci-C., C-St. 7 ,0 Ci., Ci-St., Ci-C., C-St. 9 , 0 c. 
IS 39 ,2 22 ,6 2 ,6 4 ,8 0 ,0 3 ,4 7 8 10,0 Ci. 1 0 , 0 — 10,0 c. 
14 42 ,2 27 ,1 3 ,0 5 ,0 0 ,0 4 ,2 8 8 10 ,0 C., C-St. 8 ,0 C., C-St. 16,0 c. 
1 5 

16 

41,9 

33,0 

27 ,2 2 , 4 4 ,8 0 , 0 

4 ,3 

4 ,2 

2 , 8 

9 

20 

9 

12 

9,5 

1,0 

C., C-St. 
í Ci.,C-Ni.,Ci-C-, C-St., 
j CNi . 

10,0 

0 ,5 

C-

Ci., C., Ni-, C-Ni. 

8 ,0 

0 ,0 

C., St., C-St-

C., Ni., C-Ni. 

17 37 ,4 18 ,1 - - 3 ,4 3 , 8 9 15 9,0 C-Sl., C-Ni 4,0 Ci., C., Ci-C., C-St. 1 ,0 C., C-St., C-Ni. 

18 17,5 - - - 0 ,7 1 ,8 20 12 0,0 Nev. 0,0 Nev. 0 ,0 Nev. 

19 30,4 - - - 6 ,0 0,1 10 15 0 ,0 Ni., C-St. 0 ,0 C. 0 ,0 C., Ni., C-Ni 

20 41,4 2 1 , 1 6 ,7 8 , 3 0 ,0 1,0 8 11 0,0 C-Sl., C-Ni. 0 ,0 C., Ni., C-Ni- 0 , 0 Ni., C-St., C-Ni. 

21 42,2 2 2 , 0 _ _ 1,3 2 ,1 18 17 0 ,0 Nev. 2 , 0 C-, C-Ni. 7 ,0 C., C-Ni., C-St. 

22 40,1 22 ,4 1 ,8 3 , 3 0 ,0 2 ,1 10 16 10 ,0 — 10,0 — 10,0 C. 

2 3 41 ,4 23 ,1 1 ,8 4 ,2 0 ,0 3 ,2 9 8 9 ,0 Ci', Ci-C., Ci-St. 8 ,0 Ci., C. 9 ,0 C., Ci-C. 

2 4 42,4 24 ,1 2 ,7 5 ,5 0 ,0 4,0 8 11 7 ,0 C., C-St. 10,0 — 9 ,5 C., Ci-C. 

2 5 40 ,6 14 ,3 0 ,0 3 ,1 0 ,0 4 ,2 8 9 4,0 Ci., Ci-St. 6 ,0 Ci., Ci-St. 6 ,0 Ci., Ci-St. 

26 38 ,4 18 ,0 5 ,8 5 ,6 0 ,0 8,1 9 9 10 ,0 — 10,0 — 10,0 — 

27 38,6 19,G 4 ,2 4,1 0 ,0 8 ,2 8 8 10 ,0 Ci. 10,0 — 10,0 C-St. 

2 8 39 ,2 2 0 , 4 0 ,8 2 , 1 0 , 0 7 ,2 7 8 10 ,0 — 10,0 Gi-St- 10,0 — 

29 42,8 2 i , 6 2 ,5 5 ,0 0 , 0 7 ,0 8 9 10 ,0 — 10,0 — 10,0 — 

30 43,5 - 1,6 5 ,6 0 ,0 5 ,4 8 9 10 ,0 — 10 ,0 — 10,0 — 

31 39 ,8 2 0 , 8 3 ,7 4,6 0 ,0 4 ,5 7 8 10 ,0 — 10,0 — 9,0 C., Ci-C. 

M e d i a s 1.» 34 ,53 19 ,89 2 , 9 4 4,47 3,1 8,7 12 ,0 2 , 3 2 ,8 1,7 

d a s 2.= 36 ,75 23 ,56 — — — 3 ,3 10,6 10,6 4 ,7 4,0 3 ,8 

d é c a d a s 3." 40,82 2 0 , 9 3 2 , 4 9 4,31 — 5,1 9,1 10 ,2 8 , 2 8 ,7 9,1 

M e d i a s 

do m o z 
37 ,48 21 ,28 — — — 3,9 9 ,5 10,9 5 ,2 5 ,3 5,0 

Temperatura na relva Evaporação 

K s l r c -

iiinii do 

m e z 

ia K nn ília 30 2 7 , 2 no dia 15 . . . 9 , 4 no dia 10 K s l r c -

iiinii do 

m e z 

-

0,5 » 3 .. . . minima » - 1 . 0 » 3 . . . . . . 0 ,1 » 19 
K s l r c -

iiinii do 

m e z 
1 

0,5 » 

2 8 , 2 . . . 9 ,3 

K s l r c -

iiinii do 

m e z 
-
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QUADRO COMPLEMENTAR 

Serenidade do eéo e nuvens 

O h o r a s 0 h o r a s 
B s t a d o s e r a l d o t e m p o , e t c . 

JANEIRO 

187Í 

Graus Configurações Graus Configurações 

JANEIRO 

187Í 

10,0 C-St. 10,0 — nev. nos vailes de m.; nu disp. de t. 1 
3,0 Ci., Ci-C., Ci-St. 10,0 — v. f. de m.; agr. de t. 2 
0 ,0 Ne v. 0,0 St , Ni., C-Ni. v. f. de m.; ch. mi. de t ; nev. int. ás 6> da t. 3 
0 0 Ni., C-Ni. 0,0 C. nu. disp. pelo M. D.; v. c esagr. de t. i 
9 , 0 Ci., C-St. 5,0 C., St. v f.; alg. nev. nos vailes de n. B 

« , 0 C-Sl. , C-Ni. 0,0 C., C-Ni. chuv. e nev. de t. C 
0 .0 Ci., Ni., C-St, C-Ni. 9,0 C. nev. int. às 8.h 30.™ da m.; agr. de t. 7 
0 , 0 C., Ni., C St. , C-Ni. 1,0 C., C-Ni. v. for. todo o dia 8 

0 ,5 C., C-St., C-Ni. 3,0 C., Ci-C., C-Ni. v. geralmente for. e por vezes tempestuoso. 9 
0 ,0 Ni . , C-Ni. 0,0 N , C-Ni. idem: alg. gotas de cb. ás 8.b 40m da m. 1» 

3 ,5 C., C-St , C-Ni. 0,0 C., C-Ni. ch. e v. for. de madr. 11 
9,5 C., St. 10,0 — b. 1. I t 

10,0 — 10,0 C. idem. 1 3 
10,0 — 10,0 — idem. l i 

1 ,0 C. 0,0 C., C-Ni. idem. 15 
2 ,0 C., Ni., C-Ni. 10,0 C. cb. de madr. e rep. vezes durante o dia. Ifi 
0.0 C., C-Ni. 0,0 Nev. nev. de m. e de noite. 17 
0,0 Nev. 0,0 Nev. nev. int. e chuv. todo o dia 18 
0 ,0 C., C-St., C-Ni. 1,0 C., C-Ni. nev. nos montes de m,; agr. 19 
0 ,0 Ni., C-St., C-Ni. 0.0 C., C-Ni- or. de m.; nev. de noite 20 

9,5 C., C-St. 10,0 — nev. e ch. mi. desde a madr. até ás 9k 30 " da m. 21 
9 ,5 St. 10,0 C- or. de m.; b. t. 22 
9 ,0 C., C-St. 9,0 C-St. b. t. 23 

10,0 C. 10,0 — idem; nu. disp. S i 
9 ,5 St. 10,0 — v. desagr. 25 

10,0 — 10,0 — v. for. de m. 26 

9 ,5 Ci., C-SL 10,0 — v. f . ; b.t. 27 

10,0 CL, Ci-St. 9,0 Ci., Ci-C., Ci-St. idem. 28 

10,0 — 10,0 — b. t. 29 

9,5 Ci. 10,0 — idem- 30 

9,5 Ci., Ci-C. 10,0 — hor. vap. 31 

Cbuva Agua evaporada Ventos predominantes 

2 ,2 3,8 Total na 1.* década 6,5 30,6 SSE. 

3,6 4,1 » 2.* » 16,0 33,1 E e NNO. 

9 ,6 9,8 » 3.» » 1,3 56.0 E. 

5,8 6,0 Total do mez 23,8 119,7 E. 

Dias em que bouve chuva ou chuvisco 3, 6, 10, 11, 16, 18 e 21 . 
Dias claros . 13 

» nevoeiro 3, 6, 7, 17, 18, 20 e 21 . 6, 7, 17, 18, 20 e 21 . 

5 
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I 

PRES ,SÃO i U1MOI 5PIIEI IIGA 1 :M MU LLIMETROS 

j FEVEREIRO 

— 

1874 

Uma | 
hora ' 
da ; 

noite 

3.» 5." 7 a 9." 

Onze 
horas 

da 
manhã 

Unia 
hora 

da 
tarde 

3." 5. a 7.» 9 . a 

Onze 
horas 

da 
noite 

Media 
diurna 

Maiima 
absoluta 

Minima 
absoluta 

Va-
riação 

I 1 I 
I1TVrt V 7oo,o 753,8 754,1 754,8 755,9 756,4 755,9 755,2 755,3 755,6 755,0 755,5 755,16 756,4 753,5 2,9 

2 | 53,5 55,0 54,7 54,7 55,1 55,4 54,6 53,9 54,1 54,8 55,2 55,4 54,80 VV w 
0O,O 53,9 1,6 

3 55,2 oo,0 5o, 1 55,3 56,1 56,2 55,1 54,5 54,6 55,4 55,3 oo,» 55,27 56,2 54,4 1,8 
4 V? o r\ oo,2 35,0 54,9 55,6 56,2 56,5 55,2 55,0 55,3 56,4 56,7 56,6 55,74 56,7 54,9 1,8 
o 56.5 56,4 56.6 56,8 57,0 57,2 56,0 55,7 56,0 56,5 56,4 56,6 56,50 57,2 55,7 4,5 

6 56,6 56,4 56,2 56,6 57.3 57,3 56,2 55,7 56,1 56,3 56,2 56,5 56,44 57,4 55,7 1,7 

7 56,6 56,3 56,5 50,9 57,9 58,3 57,8 57,6 57,0 58,2 58,6 58,7 57,64 58,8 56,3 2,5 

8 58,5 58,2 58,0 58.1 58,3 57,9 57,1 56,6 56,6 56,7 56,7 56,7 57,41 58,5 56,6 1,9 

9 56,2 56,0 55,8 56,0 56,5 56,6 56,0 55,6 56,0 56,1 56,6 56,5 56.15 56,7 55,6 1,1 

10 56,0 55,8 55,4 55,6 M m oo,7 55,9 54,8 54,2 54,0 54,0 53,3 52,6 54,67 56,0 52,4 3,6 

11 751.4 750,3 749,6 749,4 750,2 749.0 748,7 748,8 749,3 750,3 751,0 751,3 749,93 /ol,5 748,6 2,9 

12 51,6 51,0 51,6 52,3 54,7 55,4 54,8 54,4 55,2 56,2 56,3 56,6 54,29 57,0 51,0 6,0 

13 56,6 50,5 oo, 7 56,3 56,7 56,7 55,5 55,4 55,1 55,2 55,9 55,5 55,90 56,8 55,0 1,8 
1 14 54,3 54,1 54.1 54,3 53,7 53,5 52.3 51,1 51,1 50,8 50,5 49,8 52,35 34,3 49.7 4,0 

l ã 48,9 48,3 47,6 48,3 48,9 48,9 48,5 48,3 48,4 48,0 49,0 49,0 48,57 49,0 47,6 1,4 

16 48,9 48,8 48,6 49,1 50,3 51,4 51,3 51,2 52,2 53,6 54,5 54,6 50,49 55,0 48.6 6,4 

17 53,6 55,6 MO t oo,4 55,5 56,3 56,4 56,2 56,2 56,8 57,5 58,1 58,0 56,55 58,1 55,4 2,7 
! 18 57,9 57,7 57,6 58,0 58,1 58,3 57,6 56,4 56.2 56,3 56,2 56,1 57,16 58,3 56,1 G1> c) 

mdI m 

19 55,9 wv n oo,y 56,0 56,8 57,9 58,1 0 / , O 50,9 57,0 57,7 57,5 57,3 57,03 58,1 55,8 2,3 

20 56,9 50,2 55,7 55,6 55,7 55,5 54,0 53,1 53,1 53,2 53,2 53,0 54,53 56,9 52,9 4,0 

21 752,6 752,4 752,1 752,2 752,8 752,9 751,9 751,5 751,6 752,0 752,0 751,9 752,14 752,9 751,5 1,4 

22 51,6 51,0 50.9 51,1 51,4 51,1 50,3 49,3 49,4 49,7 50,2 50,2 50,48 51,6 49,3 2,3 

23 50,0 49,8 49,8 49,9 50,6 50,6 49,9 49,1 49,8 50,4 50,5 50,4 50,03 50,6 49,1 1,5 

24 49,9 49,3 49,0 48,8 49,2 48,7 47,1 46,1 40,0 46,3 46,4 46,3 47,67 49.9 46,0 3,9 

25 45,9 45,8 45,7 45,8 45,6 45,5 45,9 45.3 45,4 45,7 46,0 45,4 45,65 46,0 44.8 1,2 

i 26 43,7 42,7 42,1 41,2 39,6 37,7 34,8 32,4 34,7 34,6 36,6 36,7 38,00 43,7 32,4 11,3 

27 37,4 37,8 39,0 40,2 43,5 44,3 45,1 45,5 47,7 49,2 Ol1O 52,8 44,77 52,9 37.4 15,5 

28 53,3 

I 

54,0 54,9 55,9 

I 

57,3 57,8 57,3 57,1 57,2 57,5 57,5 57,1 56,46 57,8 53,3 4,3 

Media* Il . ' 735.98 755,79 755,73 736,04 756,60 756,77 755,87 755,40 755,56 756,00 756,06 750.00 755,98 756,94 734,90 2,04 

' da* 1®.» 53.80 53,44 53,19 53,50 54,25 54,32 53,64 53,18 53,44 53,94 54,24 54,12 53,68 55,50 52,07 3,43 
década*! ;J-1 48,05 47,83 47,94 48,14 48,75 48,57 47,79 47,04 47,72 48,17 48,81 48,85 48,15 50,67 43,47 5,20 

Media* do 

I U C T . 752,94 752,68 752,60 752.90 753,52 753,55 752,76 752,22 752,56 753,03 753,35 753,31 752,92 754,64 751,20 3,44 

738.8 no dia 7 ás IOh e M. N 
Extrema» 1 

732.4 » 26 ás 3h da t. 
1 ) 1 C X I V a r i n r S n 26,4 

I 

26,4 



TEMPERATURA EM GRAUS CENTESIMAES 

FEVEREIRO 

1874 

Uma 
hora 
da 

noite 

3.» u.' 7.» <J.* 

Onze 
horas 

da 
manhã 

Uma 
hora 
da 

tarde 

3.' 5.- 7.' 0." 
Onze 
horas 

da 
noite 

Media 
diurna 

Maxima 
absoluta 

Mínima 
absoluta 

Va-
riação 

1 9,0 8,3 7,9 8,0 8,4 10,6 12,9 14,4 14,4 10,9 10,3 8,7 10,26 14,9 6,8 8,1 

2 8,0 8,9 7,6 8,5 8,4 10.5 13,8 15,1 12,9 11,0 8,8 7,5 10,05 13,8 6,7 9,1 

3 6,0 4,8 3,1 2,6 3,7 8,3 12,5 13,5 10,4 9,6 8,2 8,3 7,59 13,9 1.4 12,5 

4 7,0 4,4 3,4 2,8 4,0 6,8 10,5 12,6 12,1 9,0 7,5 7,0 7,30 12,9 1,7 11,2 

5 5,4 4,9 4,2 3,3 5,2 10,1 12,7 13,8 13,3 11,2 9,8 9,1 8,59 14,9 2,3 12,6 

6 8,6 10,2 10,0 9,0 10,3 12,2 14,7 15,7 14.9 13,4 13,5 12,8 12,15 13,7 5,8 9,9 

7 12,5 12,1 11,9 11.9 12,1 15,0 14,4 15,1 14,9 12,5 11,6 10,8 12,81 15,9 10,6 5,3 

8 11,0 10,8 9,0 8,1 10,3 13,4 14,0 12,8 12,4 10,6 11,3 11,4 11,20 14,3 7,8 6,5 

9 11,3 11,2 11,3 11,5 11,8 12,6 13,0 13,9 14,0 13,4 13,4 13,3 12,60 14,7 10,4 4,3 

IO 13,0 12,9 12,6 12,8 13,5 15,3 15,1 15,9 15,3 14,3 13,6 13,0 13.95 16,2 12,0 4,2 

U 12,8 12,7 12,8 12,7 11,8 11,8 13,5 14,4 13,3 11,5 10,9 10,5 12,30 14,7 10,2 4,5 

12 10,0 9,7 9,5 8,8 9,9 9,7 12,5 12,9 12,5 9,9 9,0 7,3 10,03 13,2 7,0 6,2 

13 
- M 
/ , D 7,7 7,8 7,9 8,9 10,6 13,5 14,4 13,2 12,0 12,1 11,6 10,66 14,6 7,0 7,6 

14 10,8 10,7 10,7 11,1 12,3 13,0 13,7 13,6 12,3 12,9 12,8 12,8 12,28 14,5 6,7 7,8 

15 13,1 13,0 12,1 11,6 11,6 14,9 12,0 12,9 11,9 10,5 10,4 10,2 11,90 13,9 10,0 3,9 

16 10,5 10,2 9,7 8,9 8,8 10,6 11,2 12,1 10,3 9,3 9,1 8,3 9.90 12,7 6,8 5,9 

17 8,5 8,5 9,1 10,0 11,9 13,3 13,0 12,9 11,9 10,4 10,4 10,7 10,97 14,0 8,0 6,0! 

•18 10,5 10,4 10,5 10,7 11,5 12,8 12,3 12,1 11,7 11,6 11,9 11,8 11,51 13,0 9,9 3,1 
19 11,6 11,3 11,3 11,0 11,3 11,9 13,2 13,8 13,6 H , 1 10,8 10,8 11,76 14,4 9,6 4,8 

20 10,2 10,2 10,3 10,2 11,1 12,6 14,3 14,7 14,3 11,6 11,5 11,2 11,83 15,5 9,5 6,0 

21 10,1 9,7 9,4 9,0 9,9 11,4 12,4 12,5 11,9 10,7 10,1 9,6 10,51 12,9 8.4 4,5 

22 9,5 8,6 8,9 8,0 9,3 11,4 12,0 12.1 11,4 10,0 9,2 8,0 9,82 12,9 7,4 5,5 

23 7,5 6,5 5,6 5,2 8,1 10,3 12,1 12,7 11.4 9,2 8,1 6,0 8,52 14,0 4,7 9,3 

24 5,7 4 3 4,0 4,3 7,9 10,4 14,5 14,9 14,1 10,5 9,5 8,9 9,08 16,5 3,3 13,2 

25 8,1 7,8 7,0 7,9 9,3 9,6 9,0 10,5 10,3 9.1 9,0 8.9 8,97 12,4 6,3 6,1 

26 10,6 10,7 10,8 10,8 12,0 12,6 12,7 12,7 10,2 9,5 6,9 7,9 10,51 13,8 6,4 7,4 

27 7,0 6,2 6,6 6,1 4,1 5,8 6,6 8,6 8,8 6,9 6,5 6.0 6.66 9,2 3,6 5,6 

28 5,5 4,1 3,4 3,3 6,4 9,6 11,0 11,9 11,2 10,4 10,0 9.3 8,03 12,4 2,7 9,7 

Medias íl.* 9,18 8,85 8,10 7,85 8,77 11,48 13,36 14,28 13,46 11,59 10.80 10,19 ! 10.65 14,42 6.55 8,37 
das /2.» 10,55 10,44 10,38 10,29 10,91 12,12 12,92 13,38 12,50 11.08 10.89 10,32 11,31 14,05 8.47 5,58 

décadas (3." 8,00 7,24 6,96 6,82 8,37 10,14 11,29 11,99 11,16 9,54 8,66 8,07 OrOi 13,01 5,35 7,66 

Medias do 
9,33 8,96 8,59 8,43 9,42 11,32 12.61 13,30 12,46 10.82 10.22 9,70 10,42 14.06 6,89 7,17 

Extremas 

do 

mes Í
Maxima absoluta 16,5 no dia 24 ás 2h e 40m da t. 

Minima » 1,4 o» 3 ás 6h e 30m da m. Variação 15,1 



TENSÃO DO VAPOR ATMOSPHERICO EM MILLIMETROS 

FEVEREIRO 

1874 

Uma 
hora 
da 

noite 

3.* 5.« 7.» 9.« 

Onze 
horas 

da 
manhã 

L'ma 
hora 
da 

tarde 

3.a 5." 7." 9.« 

Onze 
horas 

da 
noite 

Media 
diurna 

Maxima 
diurna 

Minima 
diurna 

Varia-
çã» 

1 6,29 5,95 5,86 5,18 4,50 5,12 5,07 5,32 5,68 6,99 5,19 5,09 5,51 6,99 4,50 2,49 

2 4,83 4,31 4,34 3,51 4,36 5,18 5,25 5,26 6,15 5,86 6,74 5,92 5,17 6,99 3,51 3,48 

3 5,30 4,53 4,65 4,94 4,69 5,22 4,19 6,22 7,41 7,17 7,43 7,04 5,82 7,90 4,19 3,71 

4 4,10 4,67 4,97 5,16 5,29 5,46 4,63 4,90 5,42 6,73 6,65 6,33 5,35 6,86 4,07 2,79 

5 5,76 5,56 4,97 4,73 4,97 6,29 4,73 5,92 5,43 5,41 5,60 4,74 5,38 6,40 4,62 1,78 

6 4,14 3,19 3,54 5,53 5,51 5,73 5,26 5,14 5,02 4,83 4,58 4,67 4,82 6,14 3,19 2,95 

7 5,41 6,40 5,65 6,26 7,18 6,61 7,33 7,15 7,03 7,18 7,38 7,40 6,79 7,40 5,41 1,99 

8 7,48 7,40 7,42 7,27 7,59 7,34. 7,83 8,70 8,95 9,41 9,22 9,40 8,20 9,41 6,84 2,57 

9 9,22 9,40 9,34 9,49 10,09 10,75 10,90 11,01 9,77 9,52 8,99 9,58 9,86 11,01 8,99 2,02 

10 9,50 9,30 9,35 9,23 9,68 9,24 8,84 9,01 8,46 7,80 7,83 8,20 8,84 9,73 7,55 2,18 

U 8,09 7,79 7,66 7,79 8,68 8,33 8,68 8,79 8,02 8,38 8,39 8,39 8,29 8,92 7,42 1,50 

12 8,45 8,51 8,27 7,40 8,51 8,51 8,26 7,53 7,43 7,35 7,28 7,10 7,87 8,63 6,94 1,69 

13 7,09 7,07 7,01 6,74 7,48 7,97 8,67 8,26 7,83 8,56 8,02 7,97 7,77 8,67 6,74 1,93 

14 8,21 8,27 8,03 7,91 8,50 9,24 8,95 9,14 10,18 10,30 10,23 10,23 9,13 10,30 7,91 2,39 

13 10,03 9,37 8,86 8,80 8,56 7,97 7,97 8,27 8,39 8,63 7,83 7,53 8,52 10,03 7,00 3,03 

16 6,33 6,02 5,99 5,93 7,40 7,42 6,70 6,64 7,79 8,32 8,32 8,08 7,11 8,32 5,93 2,39 

17 8,08 7,96 7,96 8,69 8,86 7,89 8,20 8,14 7,79 7,85 7,85 7,91 8,08 9,28 7,59 1,69 

18 8,27 8,09 8,39 8,15 8,26 8,19 8,86 9,65 9,76 9,95 10,16 10,22 9,01 10,22 7,89 2,33 

19 9,82 9,74 9,61 8,21 8,86 9,64 7,95 7,83 7,71 8,62 8,80 8,92 8,83 9,82 7,71 2,11 

20 9,04 9,04 8,98 8,69 8,50 8,68 8,06 9,08 8,84 9,28 9,34 8,92 8,90 9,34 8,06 1,28 

21 9,11 8,75 8,14 7,90 8,27 8,44 7,62 6,83 7,20 7,91 7,91 7,90 7,95 9,11 6,83 2,28 

22 7,84 7,66 7,84 7,22 7,10 5,85 4,95 5,44 6,22 6,82 6,94 6,68 6,70 7,84 4,89 2,95 

23 6,43 6,29 6,17 5,98 6,51 6,29 6,17 6,29 5,85 6,08 6,19 5,94 6,11 6,62 5,60 1,02 

24 5,48 5,61 5,69 5,45 5,80 5,90 6,27 5,43 6,37 6,89 7,23 7,01 6,14 7,29 5,33 1,96 

2o 6,63 6,15 6,84 7,17 7,11 7,67 7,43 8,86 8,98 8,32 8,38 8,32 7,70 8,98 6,00 2,98 

26 7,63 7,80 7,75 7,86 7,81 8,45 8,65 8,92 8,23 7,86 6,90 6,76 7,79 8,92 6,47 2,45 

27 6,52 6,58 5,92 5,45 5,63 6,60 6,25 5,46 5,04 6,17 6,51 6,26 6,01 6,64 5,86 1,78 

28 6,56 5,63 5,59 5,63 6,46 5,71 6,07 6,62 6,44 7,16 7,29 8,32 6,46 8,32 5,47 2,85 

Sfedlaai 

das 

1.» 

2.* 

6,20 

8,34 

6,07 

8,19 

6,01 

7,98 

6,13 

7,83 

6,39 

8,36 

6,69 

8,38 

6,40 

8,23 

6,86 

8,33 

6,93 

8,37 

7,09 

8,72 

6,96 

8,62 

6,84 

8,63 

6,57 

8,35 

7,88 

9,35 

5,29 

7,32 

2,59 

2,03 

décadas 3." 7,02 6,81 6,74 6,58 6,84 6,86 6,68 6,73 6,79 7,15 7,17 7,15 6,86 7,96 5,68 2,28 

Medias do 

7,20 7,04 6,92 6,87 7,22 7,35 7,13 7,35 7,41 7,69 7,61 7,53 7,29 8,43 6,13 2,30 

Extremas 

do 

mes 

Maxima 11,01 no dia 9 ás 3h da t. 

Minima 3,19 » 6 ás 3h da m. 

Variação 7,82 



HUMIDADE RELATIVA - ESTADO DE SATURAÇÃO = 100 

FEVEREIRO 

1871 

Uma 
bora 

da 
noite 

í.' S.* 7.' 9.' 

Onze 
horas 

da 
manbã 

Uma 
bora 
da 

tarde 

3.* 5.» 7.' 9.» 

Onze 
boras 

da 
noite 

Media 
diurna 

Matima 
diurna 

Mimma 
diurna 

Varia-
ção 

1 73,6 72,6 74,3 64,7 54,4 53,8 45,7 43,5 46,5 72,0 f *J M 
OO1O 60,6 59,91 75,3 43,4 31,9 

2 60,6 50,4 55,5 42,5 52,7 54,9 44,7 41,6 55,5 59,8 79,5 76,4 56,78 79,7 39,5 40,2 
3 75,8 70,2 81,4 89,4 78,3 63,7 38,8 53,9 78,5 80,3 91,4 85,9 74,64 91,4 38,8 52,6 
4 54,9 74,2 85,0 91,8 86.7 73,7 49,1 45,1 51,5 78,7 85,8 84,8 71,38 91,8 39,4 52,4 
5 85,8 85,6 80,5 81,3 75,0 67,9 43,2 50,4 47,7 54,6 62,2 V« A 

o o ,0 65,84 85,8 43,2 42,6 
6 49,7 34,4 38,6 64,7 58,9 54,1 42,2 38,7 39,7 41,4 39,7 42,4 45,92 71,8 34,4 37,4 
7 50,1 60,8 54,4 60,3 68,2 52.0 59,9 55,9 55,7 66,5 72,5 76,2 61,83 76,2 51,6 24,6 
8 76,3 76,2 86,8 90,1 81,2 6 i ,0 65,8 79,0 83,4 98,8 92,2 93.5 82,92 98,8 60,6 38,2 
9 92,2 94,9 93,4 93,8 97,8 98,9 97,7 93,0 82,1 83,1 78,5 84,2 90,75 98,9 78,5 20,4 

10 85,1 83,9 86,0 83,8 83,9 71,3 69,1 66,9 65,3 64,3 67,5 73,5 74,75 86,0 60,6 25,4 

(1 73,4 71,1 69,5 71,1 84,1 80,7 75,2 71,9 70,5 82,8 86,4 88,9 77,97 88,9 67,4 21,5 
12 92,1 94,5 93,4 87,3 93,6 94,5 76,5 67,9 68,8 80,8 85,2 93,0 86,19 95,0 61,8 33,2 
13 91,5 89,8 88,3 84,9 87,5 83,7 75,2 67,6 69,2 81,8 76,2 78,3 81,40 92,7 67,6 25,1 
14 84.6 86,0 83,5 79,9 79,7 82.8 76.6 78.8 95,5 92,9 92,9 92,9 85,45 95,5 76,6 18,9 
15 89,3 83,9 84,2 86,4 84,0 63,1 76,2 74,6 80,8 91,5 83,2 81,3 82,59 92,3 63,1 29,2 
16 67,1 65,0 66,5 69,4 87,3 77,9 67,7 63,1 83,3 94,8 96,5 98,6 78,56 99,0 62,9 36,1 
17 97,8 96,3 92,3 94,7 85,3 69,3 73,5 73,4 75,0 83,2 81,9 82,3 83,18 97,8 66,6 31,2 
18 87,7 85,7 88,9 81,8 81,6 74,4 83,1 91,7 95,2 97,7 97,8 99,0 88,99 99,0 73,1 25,9 
19 96,4 97,4 96,1 83,7 88,6 92,8 70,3 66,7 66,5 87,1 90,6 91,9 86,33 97,4 06,5 30,9 
20 97,6 97,6 96,1 93,8 85,8 79,8 66,4 72,9 72,8 91,1 92,3 90,1 80,67 97,6 66,4 31,2 

21 98,4 97,1 92,0 92,4 91,0 84,6 71,0 63,2 69,3 82,3 85,4 88,5 84,35 98,4 63,2 35,2 
2 2 88,6 91,9 91,7 90,2 80,9 52,8 50,5 51,7 61,9 74,3 79,8 83,5 74,92 91,9 50,5 41,4 
23 82,9 86,8 90,7 90,3 80,7 67,3 58,6 57,4 58,2 69,9 76,7 84,9 74,77 90,7 52,4 38,3 
24 80,0 90,3 93,3 87,7 73,1 62,5 51,1 43,0 53,1 73,0 81,7 82,0 73,25 93,3 38,6 54,7 
25 82,2 77,5 91,6 90,3 81,0 85,9 86,9 93,9 96,1 96,5 98.0 98,2 89,81 99,6 76,2 23,4 
26 80,1 81,1 79,8 80,9 74,2 77,8 78,1 81,4 88,9 88,8 92,5 85,2 82,14 97,0 67,0 30,0 
27 87,4 92,8 81,1 77,4 91,8 95,7 85,6 65,5 59,5 82,7 90,8 89,3 82,42 95,7 59,5 36,2 
28 97,1 91,8 95,6 96,8 89,8 63,9 61,9 63,7 65,0 75,9 79,5 94,8 81,03 97,1 61,9 35,2 

Medlitii 70,41 70,32 73,59 76,24 73,71 65,43 55,62 56,80 60,59 69,95 72,48 73,25 68,47 85,57 49,00 36,57 
das 2." 87,75 86,73 85,88 83,60 85,75 79,90 74,07 72,86 77,76 88,37 88,30 89,63 83,73 95,52 07,20 28.32 

d é c a d a * 3.» 87,19 88,66 89,47 88,25 82,81 73,81 67,96 64,97 69,00 80,42 85,55 88,34 80,34 95,46 58,GO 36,80 

Medlaw do 

81,36 81,42 82,50 82,30 80,61 72,99 65,74 64,87 69,12 79,52 81,86 83,40 77,30 91,95 58,26 33,69 81,36 81,42 82,50 82,30 80,61 72,99 65,74 64,87 69,12 79,52 81,86 83,40 77,30 91,95 58,26 33,69 

Kxtrrmaa Maxima 99,0 no dia 25 á M. N. 

{Minima 34,4 » 6 ás 3h da m. 

Variação 65,2 



22 

DIRECÇÃO DO VENTO. CHUVA 

JANEIRO 

1874 

M. N. 
ás 

2h da m. 
2 ás 4 4 ás 6 6 ás 8 8 ás 10 

10 ao 
M. D. 

M. D. 
as 

2h da t. 
2 á! I 4 ás e 6 ás 8 8 ás 10 

10 á 
H. N. 

Chuva 
em Iiiilli 

metros 

1 K. E. E. ESE. ESE. ESE. ESE. ESE. N. N. N. N. M 

í N. N. NE. NE. N. ESE. ESE ONO. ONO. ONO. ONO. ONO. 0,0 

t ONO. ONO. s. S. S . S. 0 . ONO. NO. NO. C. NO. 0,0 

4 NO. NO. NO. s. S. s. S. SO. OSO. ONO. ONO. ONO. 0 ,0 

S 0 N 0 . ONO. SSE. SSE. SSE. SSE. SE. SE. SE. SE. ESE. ESE. 0,0 

C ESE. ESE. ESE. ESE. ESE. SE. SE. SE. SE. ESE. ESE. ESE. 0,0 

7 SE. SE. SE. ESE. ESE. ESE. SSE. S . s. SSE. SSE. SSE. 0,0 

t SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. 0,0 

» SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. SO. SSO. S. S . S . 8,5 
10 S . S. S. SSE. SSE. S. S. s. S. S. SSE. SSE. 2,8 

11 S. S. SSE. SSE. S. SSE. s. SO. SO. sso. SSO. SO. 2,1 

l í OSO. OSO. OSO. ONO. NNO. NO. ONO. ONO. ONO. Pi. N. N. 7,1 

I S ESE. ESE. ESE. SE. SE. SSE. s. S. S . SSE. SSE. SSE. 2,1 

I t SSE. SSE. SSE. SSE. SSE. S. s. s. SSO. SO. SO. SO. 0,0 

15 OSO. 0 . 0 . OSO. OSO. 0 . 0 . ONO. ONO. ONO. ONO. ONO. 1,5 

16 0 N 0 . 0 . 0 . 0 . s. s. NO. NNO. N. N. N. ESE. 8,2 
17 S. S. s. ONO. NO. NO. NO. NO. NO. NO. NO. NO. 

I S NO. NO. NO. NO. NNO. NO. ONO. ONO. ONO. ONO. NO. NO. 1,1 

H NO. NO. NO. NO. NNO. NNO. NNO. NNO. NO NO. NNO. NNO. 3,6 

20 NNO. NNO. NNO. NNO. NNO. NNO. NO. NO. NO. NO. NO. NO. 0 ,0 

41 NO. NO. NO. C. NO. NNO. NNO. NO. NO. NO. NO. NO. 0,0 

Il C. NO. NO. NO. NO. NNO. NNO. NO. NO. NNO. NNO. NNO. 0 ,3 

23 NNO. NNO. C. NNO. NNO. N. NO. NO. NO. NO. NO. NO. 0,0 

24 NO. NO. NO. NO. NO. NO. SSE. SSE. SSE. NNO. NNO. NNO. 0 , 0 

25 NNO. NNO. SE. SE. SSE. SSE. S . S. Y . S . SSE. SSE. 0,5 

26 SSE. SSE. SSE. SSS. SSE. SSE. SSE. SSE. OSO. 0 . V. SSO. 0,1 

27 s. V. ONO. ONO. V. SE. V. ONO. ONO. ONO. 0 . OSO. 28,2 

28 OSO. oso. SE. SE. SE. SE. ONO. 0 . 0 . 0 . 0 . SSE. 2 ,3 

— — — — — — — — — — — — — — 

Frequencia do vento 

N. NNE. NE. ENE. E. ESE. SE. SSE. S. SSO. SO. OSO. 0 . ONO. NO. NN'0. Y . C. 

Primeira década 7 0 2 O 3 20 11 31 21 1 2 1 1 13 6 O O 1 

6 0 O O O 4 2 12 15 3 6 6 7 15 29 15 O O 

Terceira » 1 0 O O O O 7 16 4 1 O 4 6 6 27 16 5 3 

14 0 2 O 3 24 20 59 40 5 8 11 14 34 62 31 5 4 

E l e m e n t o s m é d i o s c o r r e s p o n d e n t e s a c a d a u . m d o s r u m o s 

N. NNE. NE. ENE. E. ESE. SE. SSE. S . SSO. SO. OSO. 0 . ONO. NO. NN'0. 

Pressão atmospherica — — — — — 756,44 — 750,52 752,30 752,30 757,03 

Temperatura — — — — — 12,15 — 11,44 13,12 — — — — _ 9,95 11,76 

Tensão do vapor atmospherico — — — — — 4,82 — 8,62 8,57 — — — — — 7,21 8,83 

Humidade relativa — — — — — 45,9 — 85,2 76,3 — — — — — 79,3 86,3 

Serenidade do céo — — — — — 8,8 — 0,0 1,2 — — — — — 3,9 2,8 
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YELC 

I 

ÍCIDADE DO VENTO EM KILOMETROS 

FEVEREIRO 

1871 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 M. D. 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 U 

! 
M N Media 

diurna 
'Maxima 
i diurna 

1 13 29 18 40 34 19 19 21 11 13 14 19 26 13 6 8 10 13 16 U 3 2 3 6 15,2 40 

1 6 5 7 6 5 8 10 14 6 8 10 16 13 11 11 14 16 13 11 5 1 1 C 8 8 ,8 16 

I 3 6 6 10 11 6 8 7 7 6 10 8 4 10 10 14 15 21 19 10 3 0 0 0 2 8,0 21 

1 5 6 8 10 10 13 16 11 13 8 8 10 10 10 5 6 10 11 11 5 0 4 5 2 8,2 16 

5 6 3 6 6 11 10 13 11 U 11 11 6 10 14 U 18 11 13 14 2 24 26 27 32 12,8 

27,9 

32 

« 27 22 18 14 18 18 14 16 10 21 27 27 28 35 37 35 29 22 29 29 50 61 43 39 

12,8 

27,9 61 

7 26 32 22 6 21 34 32 30 21 8 21 27 27 18 21 13 14 8 10 6 6 1 5 0 17,0 34 

8 4 2 8 8 11 10 6 14 16 20 32 34 30 34 27 23 22 27 21 21 24 24 ie 17 18,8 34 

$ 15 13 13 10 11 14 13 13 8 8 10 6 7 12 9 14 10 6 10 6 14 16 18 18 11,4 18 

10 14 16 19 19 18 18 14 22 16 24 26 32 30 32 32 32 34 32 32 32 32 29 39 39 26,4 39 

! ii 39 48 50 63 58 63 61 58 51 42 67 59 51 56 30 24 21 18 14 14 18 13 14 8 39,2 67 

12 6 2 3 4 7 5 2 2 5 5 8 1 3 5 16 27 22 16 8 5 6 6 5 6 7,2 27 

13 8 8 11 10 13 12 11 14 10 19 18 10 21 30 24 28 26 19 16 18 26 18 18 26 17,2 30 

li 39 27 19 19 18 29 27 30 22 34 32 32 29 32 S5 30 22 16 16 18 16 22 22 27 25,5 39 

15 24 29 27 21 26 16 16 21 11 13 19 29 27 32 24 26 22 18 6 3 2 3 6 10 18,0 32 

I t 5 2 6 9 6 10 8 10 8 8 8 18 18 20 35 34 6 2 1 2 2 8 3 8 9,9 35 

17 4 5 2 7 5 9 18 18 16 30 37 43 39 27 21 32 32 24 14 10 14 11 8 10 18,2 43 

18 11 14 11 14 16 8 14 5 10 19 35 27 26 35 24 35 32 32 34 42 39 39 39 34 24,8 42 

19 32 22 19 19 18 16 11 6 7 19 19 27 37 32 30 27 22 19 20 16 18 8 10 16 19,6 37 
1 50 14 11 13 11 13 16 18 8 13 11 5 10 13 18 14 24 24 22 18 10 2 9 13 10 13,3 24 

*1 5 11 13 10 2 0 0 0 0 5 19 14 19 21 21 22 26 24 19 11 6 10 5 3 11,1 26 

22 0 0 8 3 8 14 11 10 10 22 30 21 26 32 32 30 30 27 24 17 9 1 8 8 15,9 32 

23 10 5 2 0 0 0 1 6 3 8 15 22 18 21 26 34 27 19 10 3 5 5 3 5 10,3 34 

24 5 6 5 8 5 8 10 8 10 5 8 16 16 26 26 21 13 18 13 10 3 6 10 6 10,9 26 

| 25 9 7 11 16 17 17 24 32 35 45 48 39 28 26 26 14 11 19 16 13 19 24 30 29 23,1 48 

26 37 45 50 51 53 58 55 67 61 69 67 72 84 90 85 85 34 32 18 25 24 22 25 27 51,5 90 
27 19 24 19 14 6 10 15 11 26 14 16 14 11 5 21 43 32 19 5 3 2 1 3 1 13,9 43 
28 0 3 5 8 6 6 10 8 8 10 8 11 19 21 19 16 14 8 2 o 8 3 13 11 9,1 21 

— 

A I e d l a s d a s d é c a d a s e d o m e z 

l . a década 12,2 13,4 12,9 13,0 14,5 15,2 14,4 15,9 11,8 13,1 16,7 18,1 19,1 18,9 17,3 17,8 17,7 16,4 16,4 12,0 15,4 16,4 16,2 16,3 15,4 31,1 

2.a » 18,2 16,8 16,1 17,7 18,0 18,4 18,6 17,2 15,3 20,0 24,8 25,6 26,4 28,7 25,3 28,7 22,9 18,6 14,7 13,8 14.3 13,7 13.8 15,5 19,3 37,6 

3.a , 10,6 12,6 14,1 13,7 12,7 14,1 15,8 17,7 19,1 22,3 26,4 26,1 27,6 30,2 32,0 33,1 23,4 20,8 13.4 10,3 9,5 9,0 12 0 11,3 18,2 40,0 

Mez 13,9 14,4 14,4 14,9 15,1 16,0 16,3 16,9 15,1 18,2 22,4 23,1 24,1 25,6 24,4 26,1 21,2 18,4 14,9 12,2 13,3 13,3 14,2 14,6 17,8 36,0 13,9 14,4 14,4 14,9 15,1 16,0 16,3 16,9 15,1 18,2 22,4 23,1 24,1 25,6 24,4 26,1 21,2 18,4 14,9 12,2 13,3 13,3 14,2 14,6 17,8 36,0 

Kilometros percorridos Velocidade media Velocidade maxima 

l . a década . . . 3:711 . . . 

2.a » . . . 4:631 . . . . . 1 9 3 67 11 

26 

26 

3 a » . . . 3 511 90 

11 

26 

26 M e z . 17 8 Qrt 

11 

26 

26 
* 

11 

26 

26 

Dia mais Teotoio 26. Dia menos T e n t o s o 12. 

m 
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QUADRO COMPLEMENTAR 

T h e r m o m e t r o s 
d a s t emperaIuraH-I imi te* 

g r a u * e e n t e s i m a e * 
9 
U 

® 

e 
E w 
a 

3 
e 
S 

S e r e n i d a d e do c é o e n u v e n s 

FEVEREIRO M a x i m a 

S 
0 
V 

e 
E w 
a 

3 
e 
S 

AXeio d i a 3 h o r a * d a t a r d e M a x i m a < AXeio d i a 3 h o r a * d a t a r d e 

1874 

Ao sol 
Na 

relva 
Na 

relva 

No espe-
lho pa-
rabolico 

Milli-
metros 

Milli-
metros 

De 
dia 

graus 

De 
noite 

graus 

Graus Configurações Graus Configurações Graus Configurações 

1 (0 ,6 21,1 4,1 4,3 0 ,0 6,6 8 9 10,0 — 10,0 — 10,0 — 

S 43,6 24,8 0 ,8 3,1 0 ,0 6 ,4 7 9 10,0 — 10,0 — 10,0 — 

S 41, t 21 ,2 - 1 , 8 - 1 , 2 0 ,0 4,0 9 9 10,0 St. 10,0 — 10,0 — 

i 42,0 21,6 0 ,8 0,9 0 ,0 3 ,0 9 10 10,0 — 10,0 — 10,0 — 

S 43,6 23 ,8 - 0 , 5 0,4 0 ,0 2 ,4 8 11 9,0 C., Ci-C., C-St. 8,0 c. 3,0 C., C-Ni. 

t 41,8 22,6 1,9 3,8 0 ,0 5,8 9 10 9,5 C., St. 9,0 Ci., Ci-St. 8,0 C.. C-St. 

7 44,0 25,7 6,9 8,7 0,0 6 ,5 9 8 1,0 C., St., Ci-St., C-Ni. 1,0 C., C-St., C-Ni. 1,0 Ci., C., Ci a , C-Ni. 

8 58 ,2 15,4 6,9 8,6 0 ,0 3,0 18 9 0 ,0 C., Ci-C., C-St. 0,0 C., C-St., C-Ni. 0 ,0 C., Ni., C-Ni. 

I 19,7 - - - 8,5 1,6 14 21 0,0 Nev. 0 ,0 Ni. 0,0 Ni., C-Ni. 

10 28^8 16,5 - - 5 ,8 1,8 8 10 0,0 C., CUC-, C St-, C-Ni. 0 ,0 C., C-St., C-Ni. 0,0 C., Ni., C-St., C-Ni. 

i l 39,8 _ 2,1 2,9 14 8 0 ,0 Ni 2,0 C., Ni., C-Ni. 3 ,0 C., Ni., C-Ni. 

1« 41,8 - - - 7,1 3,0 13 21 0,0 C., Ni., C-Ni. 3,0 Ci., C., Ni., C-Ni. 2 ,0 C., Ni., C-Ni. 

IS 40,G 20,9 3,5 5 ,0 2 ,1 2 ,2 9 11 0,0 C., C-Ni. 0.» C., Ci-C. 3,0 C., Ci-C., C-Ni 

14 - - 8,7 9,7 0,0 3 ,3 11 10 0,0 Ni., C-Ni. 0,0 C., Ni., C-Ni. 0 ,0 Ni. 

15 40,7 - - - 1,5 1,9 10 20 0,0 C., Ni., C-Ni. 0,0 C., Ni., C-Ni. 0,0 C., Ni., C-Ni. 

16 42,4 - - - 8 ,2 1,6 13 15 7,0 C., Ni., C-Ni. 4,« C., Ni., C-Ni. 3 .0 Ci., C., Ni., C-Ni. 

17 41,8 - - - 4,7 2 ,9 13 17 1„0 C., Ni., C-Ni. 0,0 C., Ni., C-Ni. 0,0 C., Ni., C-Ni 

18 30,0 - - - 1,1 2 ,6 16 14 0,0 C-, Ni., C-Ni. 0,0 Ni.. C-Ni. 0,0 Ni. 

19 42,2 21,0 - - 3,6 0 ,3 10 21 2 ,0 C., Ci-C., C-Ni 3,0 C. 6,0 C. 

SO 44,8 24,0 8 ,2 8,7 0,0 4,0 12 21 3,0 Ci., ¢ . , Ci-C., Ci-St. 3,0 Ci., C., Ci-C., Ci-Sí. 4,0 C., C-Ni. 

SJ 38,6 20 ,5 4,2 6 ,3 0 ,0 3 ,2 12 16 6,0 C. 0,0 C., Ni., C-Ni. 1,0 C, C-Ni. 

8 5 41,8 20,2 - - 0,3 2 ,9 9 18 8,0 C„ C-St. 4,0 C., C-Ni. 7 ,0 C. 

S3 42,¾ 23 ,3 - 0 , 4 2 ,1 0 ,0 4,3 9 10 10,0 C., 8,0 C. 8,0 Ci., c . 

S i 49,2 31,6 - 0 , 2 1,3 0 ,0 4 ,4 8 11 10,0 — 7,0 c . 3,0 C.. C-Ni. 

M 37,6 - - - 0,5 3 ,2 17 12 0,0 ¢., Ni., C-Ni. 0,6 C., C-Ni. 0,0 Ni., C-Ni. 

56 28,2 - - - 0,1 2 ,4 18 9 0,0 C., Ni., C-Ni. 0,0 Ni., C-Ni. 0 ,0 Ni. 

57 36,8 - - - 28 ,2 3 ,3 16 21 0,0 C., Ni., C-Ni. 1,0 Ni., Ci -C. 0,0 C., Ni.. Ci-C., C-Ni. 

58 41,7 22,1 

- -

2 ,3 1,5 10 15 7,0 Ci., C., St., C-St. 4,0 C. 1,0 C.. Ci-C. 

Medias 1." 37,37 21,08 2 ,39 3,57 4,1 9,9 10,6 5,9 5,8 5,2 

das 5." 40,46 - - - - 2,5 12,1 15,8 1,3 1,5 2 ,1 í 

d é c a d a * 3.» 39,51 23,54 - - - 3,1 12,4 14,0 5,1 3,0 2 ,5 

M e d i a * 

do m r z 
39,04 - - - 3,2 11,4 13,4' 4,0 3,5 3,3 

Temperatura na relva Evaporação 

Extre -

m a s do 

m e z 

maxima irradiação solar ifl -I nn Hin » í 31,6 no dia 24 . . . . . . 6,6 no dia 1 Extre -

m a s do 

m e z 

maxima irradiação solar 

1,2 . 3 - 1 , 8 » 3 . . . . . . 0 ,3 » 19 
Extre -

m a s do 

m e z 

1,2 . 

33 4 . . . 6.3 

Extre -

m a s do 

m e z 
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Serenidade do céo e nuvem 

Graus 

O h o r a s 

Configurações Graus 

9 h o r a s 

Coufigurarues 

E s t a d o c e r a i d o t e m p o , a t e . 
FEVEREIRO 

1874 

10,0 

10,0 

9,0 

9 ,0 

4,0 

9,5 

5.0 

.0,0 

0,0 

0,0 

3,0 

9,0 

0,0 

0,0 

<0,0 

2,0 

0.0 

0,0 

3,0 

«,0 

0,0 

1,0 

9,0 

7,0 

O1O 

0,0 

0,5 

0,5 

C., C-St. 

C-St. 

C. 

Ci., C.; St., C-St. 

C., C-St., C-Ni. 

Ni. 

Ni., C-Ni. 

C., Ni., Ci-C., C-Ni. 

C., C-Ni. 

.C., Ci-St., C-Ni. 

C., C-Ni, 

Ni., C-Ni. 

St., Ni., C-Ni. 

C., Ni., C Ni. 

C., Ni., C-Ni. 

Ni. 

Ci., C.,St., Ci-C., C-Ni. 

C., Ci-St-

C., C-St., C-Ni. 

C., C-St., C-Ni. 

,Ci., Ci-C., Ci-St. 

C., C-St., C-Ni. 

Ni. , C-Ni. 

Ni. 

JC-, Ni., C - N i . 

C., Ci-St., C-Ni. 

10,0 

10,0 

10,0 

10,0 

9,5 

8,0 

0,0 

0,0 

0,0 

1,0 

3,0 

8,0 

0,0 

0,0 

0.0 

5,0 

O1O 

0.0 

0,0 

O1O 

3,0 

3,0 

9.0 

7,0 

0.0 

2 ,0 

5.0 

0 , 0 

c. 
C., C-St. 

C., C-Ni. 

Ni. 

Ni., C-Ni. 

C., C-St. 

C., C-SL1 C-Ni. 

C-St. 

,C., C-St. 

NL 

NL 

Ni. 

Ni., C-Ni. 

Ni. 

C. 

Nuh. 

Ci1 C. 

c. 
Ci-C., Ci.-St. 

c. 
C., C-Ni 

Ci., Ci-C., Ci-St.,C-Ni 

c., Ni., C Í - C . 

Ni. 

b. t. 

idem; ge. de m. 

idem. 

ge. e nev. de m. Aurora boreal pelas 7.b da e. 

agr. 

v. f. 

geralmente cob.; v. desagr. pelo M. D. 

ch. mi. de t. e de n. 

ner. e cb. mi. de m. 

v. desagr. de t. 

v. for. de m.; ch. desde as 7.k 30.» da m. até áe IOb 30.". 

pequenos ags. de madr.; ch. a espaços. 

cob. 

ebuv. ás 3.11 da t. e ás 9 da noite. 

repelidos ags. de dia; trov. pelas l l . b da noite. 

ags. de madr.; ch. e sar. ás Il.1" 45.» da m. 

ch. de m.; v. fr. e cb. desde os 30.™ p. m. até l . b 45.". 

ch. mi. a espaços até á« 3.h da t.; ch. gro. pelas 4.b 

v. f. 

agr. 

v. f. pela tarde, 

ch. mi. de madr. 

b. t.-, v. f. pela a. 

nu. disp. de t. 

ch. pelas 9.b da m. 

V.. temp. até is 3.b dat . ; gr. ag. ás 4b e sar. ás 9> 45.» da n. 

ags. com sar. de madr.; trov. desde as l l . b até depois do M. D. 

nu. disp. de t.; ebuv. á« 9.b da n. 

1 

S 

3 

t 

8 
< 

7 

S 

I 

1« 

11 

12 

13 

I t 

IS 

1« 

17 

18 

1} 

20 

21 

22 

23 

24 

2» 

26 

27 

28 

5,6 

3.5 

5.8 

18 

3 6 

3.7 

Total na 1 * década 

Total do mez. 

C h u v a 

11.3 

30.4 

31.4 

73.1 

Agua evaporada! Ventos predominantes 

41.1 

24.7 

23.2 

»1 .0 

S S E . 

NO. 

NO. 

NO. e S S E . 

Dias em ijue Iieuve chuva ou tbuusco. 

» nevoeiro 

» trovoada 

i SariM ta 

» geaila 

8. 9, 11, 12, 14, 15, 16, 17, 18, 22, 25, 26, 27 e 28. 

. 4 e 9. 

15 e 27. 

16. 26 e 27. 

2. 3 e 4. 

Dias claros . . . . 

» de nuvens. 

» cobertos .. 

6 

11 

11 

7 
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PRESSÃO ATMOSPIIERICA EM MILLIMETROS 

MARÇO 

1874 

Uma 
hora 
da 

noite 

3.* 5.» 7.» 9.» 

Onze 
horas 

da 
manhã 

Uma 
hora 

da 
tarde 

3 . ' 5 . ' 7.» 9.» 

Onzo 
horas 

da 
noite 

Media 
diurna 

Maxima 
absoluta 

Minima 
absoluta 

Va-
riação 

1 756,9 756,9 757,2 737,0 758,7 758,7 758,2 758,0 758,4 758,8 759,4 759,9 757,90 759,9 756,9 3,0 

2 59,7 59,6 59,8 60,4 61,3 61,2 59,2 58,4 58,4 58,9 59,0 58,8 59,54 61,3 58,4 2,9 

3 58,4 57,7 57,7 57,8 57,5 57,2 55,7 55,1 54,8 MM f* oo,o 56,1 56,3 56,59 58,4 54,7 3,7 

4 56,3 36,1 56,3 56,5 57,4 57,4 56,3 55,7 v» a» T oo,7 56,2 57,0 57,3 V/* v M 
0 D , 0 0 57,6 55,7 4,9 

5 57,6 57,6 57,7 58,0 58,9 58,9 57,9 57,7 57,7 57,9 57,9 57,8 57,96 59,1 57,6 1,5 
6 57,8 57,3 57,8 58,4 59,1 59,1 58,2 57,8 57,9 59,0 59,5 59,6 58,52 59,8 57,3 2,5 

7 59,6 59,2 59,0 58,8 59,1 58,6 57,4 5o, o 55,1 54,9 54,9 54,4 57,07 59,6 54,2 5,4 

8 53,9 53,0 52,4 52,4 52,4 52,2 51,5 50,7 50,5 51,0 50,8 50,4 51,67 53,9 50,0 3,9 

9 50,1 49,5 49,3 49,9 50,1 50,4 50,0 49,7 49,9 50,3 51,6 51,5 50.23 51,6 49,2 2,4 

10 51,7 51,5 51,8 52,4 53,3 53,5 52,9 52,4 52,6 52,3 53,4 53,6 52,64 53,6 51,5 2,1 

11 753,6 753,3 753,1 753,0 752,7 752,7 751,8 751,5 751,5 752,0 752,3 752,4 752,44 753,6 751,4 2,2 

12 52,4 52,3 52,5 53,5 54,7 55,0 54,7 54,3 54,9 55,5 56,4 56,5 54,51 56,9 52,3 4,6 

13 57,1 57,0 57,1 58,4 59,7 59,7 59,0 58,4 58,3 59,1 59,6 59,7 58,68 59,8 57,0 2,8 
14 60,1 60,0 60.1 60,4 60,7 60,5 59,3 58,2 57,9 57,9 58,4 58,6 59,27 60,7 57,7 3,0 

15 58,7 58,4 58,5 58,9 59,9 59,8 58,5 57,2 57,0 57,2 57,6 57,6 58,26 59,9 57,0 2,9 

16 57,6 57,5 0/,1 57,2 58,0 57,8 56,4 55,3 54,9 54,9 54,9 54,8 56,24 58,0 54,7 3,3 
17 54,1 53,9 53,6 54,0 54,2 54,0 52,5 51,4 51,4 51,5 52,0 51,9 52,85 54,2 51,2 3,0 
18 51,7 51,2 51,0 51,3 51,8 51,8 51,6 50,9 51,1 51,9 52,9 53,5 51,75 53,5 50,9 2,6 
19 53,7 53,4 53,9 54,7 55,7 56,0 54,7 54,1 54,3 55,0 55,5 55,5 54,75 56,1 53,4 2,7 

20 55,5 55,1 55,0 55,3 55,7 55,5 54,0 53,3 53,2 53,4 53,5 53,5 54,37 55,7 53,2 2,5 

21 753,5 753,0 753,1 753,8 754,1 754,3 752,6 752,0 751,5 752,5 752,8 752,8 752,98 754,3 751,5 2,8 
22 52,8 52,4 52,1 52,2 53,2 53,1 52,0 51,8 51,7 51,4 52,8 52,8 52,33 53,2 51,4 1,8 
23 52,4 52,4 52,6 52,6 52,7 52,6 31,6 51,1 51,2 51,6 51.9 51,9 52,02 52,7 51,0 1,7 
24 51,7 51,6 51,4 51,5 51,6 51,3 49,8 49.2 49,5 50,3 50,8 50,9 50,75 51,7 49,2 2,5 
25 50,8 50,5 50,3 51,2 51,4 51,3 50,5 50.4 50,7 51,3 52,1 52.8 51,17 52,8 50,3 2,5 
26 52,3 52,3 52,6 53,3 53,8 53,2 53,0 52,4 53,0 53,6 54,1 54,4 53,21 54,4 52,2 2,2 
27 54,3 54,2 54,2 55,4 56,5 56,1 55,7 55,3 56,0 57,0 57,8 57,6 55,88 57,8 54,2 3,6 
28 57,6 57,5 57,6 58,3 59,1 59,1 58,1 57,1 57,6 58,5 58,5 58,3 58,10 59,3 57,0 2,3 
29 57,9 57,4 57,0 57,5 57,8 57,7 56,0 56,0 56,2 57,4 58,0 58.1 57,29 58,1 55,7 2,4 
30 58,0 57,7 57,7 57,9 58,7 58.6 57,4 56.7 wn u ob.o 57,5 58,0 57.7 57,69 58,7 56,5 2 , 2 

3 , 57,8 57,2 57,5 58,0 58,4 58,0 56,1 56,7 56,8 57,3 58,5 58,6 57,63 58,6 56,1 2,5 

I | 
MediUN Il .' 756,20 753,84 755,90 756,22,750,78 756,72 735,73 733,10 755,10 755,49 755,96 755,96 755,87 757, 48 754,55 2,93 

da* .... . . . 
.».), 4 o 55,211 55,19; 35,07 56,31! 56,28! 53,25 54,40 54.45 54,84 55,31 55,40 55,31 56,8 4: 53,88 2.90 

década» | a 54,46 54,20 54,19 54,70 5 5 , 2 r 
I 

55,03 33,94; 53,52 53,70; 
I 

54,40 55,031 55,08 54,45 55,60 53,19 2,41 

! Mrdlan d» 1 ,n,r« 755,34 753.05 735,00 733.50 736,07 735,98 754,941754,33 
I 

754,39 754,89 735,42 755,47 733,19, 756,61 753,85 2,70! 

i 
I /Mavimn nIiQfiliiIii 761.3 no dia 2 ás 9h e IOh da ni. j ExCrrma.i 

do ' Minitna j, 749.2 j 9 e 24. 
IOh da ni. 

BlCB I Vin inrrin 12,1 

I 

12,1 



TEMPERATURA EM GRAUS CENTESIMAES 

MARÇO 

187Í 

Unia 
Iiora 

da 
noite 

3.* , ã.» 7." 9." 

Onze 
horas 

da 
manhã 

Uma 
hora 
da 

tarde 

3« s.» 7.» 9." 

Onze I 
horas ! 

(la 
noite 

Media 
diurna 

I 
Maxima 
absoluta 

Iiniina 
abso-
luta 

I 

Varia-
IfTio 
* 

1 j 9,6 11,0 11,2 10,7 11,4 13,0 13,2 13,2 12,2 10,3 ! 9,4 8,5 | 11,12 14,2 7,9 6.3 

7 ,4 6,3 5,4 6,1 7,1 10,9 13,3 14,9 12,7 11,1 10,1 8,7 j 9,52 15,1 5,1 10,0 

i 3 
9,3 8 ,2 8,6 8,3 9,6 12,4 13,8 14,4 14,0 12,5 11,3 | 11.2 I 11,08 14.8 7,2 I 7.6 

| 4 9,9 9,7 8,0 8.2 10,2 13,2 14,6 15,4 15,8 14,0 13,0 11,6 11,88 15,8 7,6 8.2 

! 3 9,3 9,3 9,3 9,2 10,9 13,6 13,2 15,9 14,6 11,5 10,5 9,0 11,55 16,3 8.6 7,7 

6 7,8 9,1 8,0 7,3 8,6 11,6 13,4 14,4 15,9 12,6 11,4 9,8 10,84 15,9 7,1 8,8 

7 9,8 8,7 7,7 6,8 10,0 13,6 14,8 15,0 14,2 11,9 11,3 10,6 ! 11,21 15,9 6,6 9,3 

8 9,8 9,4 8,4 7,9 9,0 12,3 13,1 13,2 12,0 10,9 9,9 8,7 10,36 14,9 7,4 7,5 

9 7,5 7,9 7,5 7,5 8,9 10,2 10,9 10,9 10,9 9,0 7,9 6,9 8,73 12,0 5,8 6,2 

I 10 6,6 6,3 6,0 6,2 8,6 10,9 11,6 11,6 10,7 8,6 7,8 6,0 8,37 12,7 5,8 6,9 

11 5,4 4,5 5,3 6,0 7,2 9,2 10,6 11,4 11,5 10,3 9,8 8,1 8,25 12,0 3,9 8.1 

12 7,8 6,7 6,0 5,6 7,8 10,9 12,8 13,9 13,6 10,8 9,5 7,4 9,34 14,3 5,6 8,7 

13 6,0 4,5 3,5 2,7 5,0 8 ,8 10 , 3 12,1 13.0 10,0 8,7 6,7 7,68 13,0 2,7 10,3 

! 14 6,7 6,8 6,2 6,1 8,4 11,8 13,2 14.6 13,9 13,5 12,6 10,1 10,50 15,9 5,5 10.4 

15 10,5 9,4 8,5 7,7 9,1 13,1 15,7 16,9 17,2 14,5 12,6 11,4 12,25 17,7 6,8 10,9 

16 11,6 10,5 10,1 9.9 11,6 14.3 17,0 19,1 19,9 14,5 12,4 13,2 13,69 19,9 8,9 11,0 

17 12,8 11,4 10,4 9,6 12.6 16,0 18,4 20,5 20,9 17,6 17,1 16,3 15,42 20,9 9,6 11,3 

18 14,9 13,5 11,5 11,2 12,9 15,3 16,0 17,4 17,3 13,7 12,8 11,8 13,86 18,3 10,9 7,4 

19 10,6 9,3 8,8 7,2 11,7 15,6 18,3 19,5 18,8 14,8 13,6 11,6 13,37 21,2 6,4 14,8 

20 11,0 11,0 13,1 12,8 14,9 18,7 22,3 23,1 21,4 17,7 15,8 16,0 16,68 24,8 10,4 14,4 

21 17,6 16.6 16,8 15,0 17,6 18.8 21,6 25,4 22,0 19,3 16,6 14,2 18,50 25,9 13,2 12,7 

22 13,3 12,7 12,9 13,9 19,7 23,7 25,0 25.8 25,8 20,9 18,9 16,1 19,30 26,6 12,7 13,9 

23 16,6 14,9 14,5 13,0 18,7 23,0 23,7 23,5 21,7 19,6 16,4 15,0 18,41 25,5 12,3 13,2 

24 13,0 13,0 12,6 12,0 12,3 19,0 21,8 22,4 20,0 14,3 12,9 12,2 15,48 23,8 10,4 13,4 

23 10,9 10,7 9,7 9,0 14,5 19,6 22,4 20,9 19,7 15,2 11,2 1 1 , 6 14,74 24,7 8,3 16,4 

26 11,6 11,0 10,4 10,9 13,1 13,8 19,1 19,5 18,3 14,3 12,3 12,3 14,01 20,1 10,4 9,7 

27 11,2 10,2 9,7 8,1 13,6 16,1 21,6 22,0 17,2 15,9 14,9 14,4 14,77 22,8 8,1 14,7 

28 13,1 12,6 11,9 12,1 13,5 15,3 16,0 16,8 16,3 13,0 11,9 10,7 13,54 17,5 10,4 7,1 

29 10,0 10,2 11,0 10,5 12,5 17,2 20,1 21,3 19,2 13,6 11,9 11,1 14,08 22,1 8,8 13,3 

30 9,6 9,9 8,3 : 8,3 11,7 13,2 20,4 21,6 19,2 15,0 12,9 11,1 13,59 22,6 6,9 15,7 

31 9,8 9,3 9,3 8,5 9,5 15,3 
I 

19,6 20,9 19,8 13,6 11,9 11,1 13,22 21,8 7,6 14,2 

Medias i 1 

das < 2.' 

décadas f 3. 

Medias do 

8,70 

9,73 

12,43 

10,35 

8,39 

8,78 

11,92 

9,83 

8,03 

8,34 

11,55 

9,38 

7,82 

7,88 

11,03 

8.98 

9,43 

10,12 

14,24 

11,36 

12,17 

13,37 

18,09 

14,66 

13,39 

15,48 

21,03 

16,77 

13,89 

16,85 

21,83 

17.66 

13,30 

16,95 

19,93 

16,83 

11,24 

13,74 

15,88 

13,69 

10,26 

12,49 

13,80 

12,24 

9,10 

11,26 

12,71 

11,08 

10,47 

12,10 

15,42 

12,75 

14,76 

17,80 

23,04 

18,68 

6,91 

7,07 

9,91 

8.03 

7,85 

10,73 

13,12 

10.65 

Extremas (Maxima absoluta 26,G no dia 22 ás 3h 45m da t. 

<Jo jMinima » 2,7 t 13 ás 7h da m. 
m e * (Variação 23,9 



TENSÃO DO VAPOR ATMOSPHERICO EM MILLIMETROS 

Uma 

b o r a 

d a 

noi te 

3 . " 3 .» 0 « 

Onze 
b o t a s 

d a 

m a n h ã 

U m a 

h o r a 

da 

t a r d e 

3 . * 7 . » 9 . » 

O n z e 

h o r a s 

d a 

noi te 

Media 

d i u r n a 

Max ima 

d i u r n a 

Minima 

d iu rna 

V a -

r i a r ã o 

6,80 7,8 i 7,84 7 ,5 i 9,04 7,70 7,46 7,70 7,12 7,46 7.41 7,14 7,52 9,04 6,80 2,24 

6,38 6,30 6,40 5,74 5,94 5,17 5,29 5,12 6,93 6,86 7.22 7,35 6,35 7,72 5,12 2,60 

3,43 5,05 4,81 4,99 5,49 5,73 5,92 5 ,68 5,49 5,31 5,46 5,19 5,40 6,04 4,81 1,23 
V» o 
O, JO 3,22 5,51 6,01 5,79 5 ,73 6 ,63 5 ,68 5,90 5,80 5,85 5,61 5,87 6,63 5,20 1,43 

5,56 5,56 5,55 5,29 5,46 5,23 5,54 4,87 5 ,90 6,02 7,46 6,72 5,78 7,46 4,62 2,84 

5,84 4,28 4,49 3,71 4 ,28 3,81 4,29 3,90 4,19 5,83 5,38 5,37 4,65 5,90 3,71 2,19 

5,26 5,59 5 ,68 5,90 5,37 5,11 4 ,40 4,28 5,01 5,21 6,39 6,21 5,38 6,21 4,28 1,93 

5,62 5 ,95 5,56 5,24 5,53 5,30 4,97 5,27 6,22 6,28 6,88 6,91 5,85 6,97 4,95 2,02 

6,76 6,40 6,32 6,65 7,34 7,65 8 ,03 7,36 6.52 6 ,95 7,06 7,01 7.02 8 ,03 6,32 1,71 

6,97 7,04 7,00 7,10 6,97 4,94 5,85 5,72 4,73 5,66 5,92 5,94 6,18 7,23 4,73 2,50 

5,86 5,90 5,82 V O" 
O,OO 4,89 5,42 5,45 4,87 5 ,58 5,21 5,69 5,67 5,46 5,90 4,87 1,03 

1,00 3,98 3,61 3,55 3,22 2,87 3,80 3,90 2,98 2 ,23 2,31 2,28 3,23 4,39 1,81 2,58 

1,37 2,18 2,60 2,99 2,54 2,30 3,09 3,32 2,99 3,29 3,77 3,97 2,88 3,99 1,37 2 ,62 

3,56 3,71 3.38 3,64 4,24 4,07 4.41 4,14 3,47 3,90 4,11 4,96 4,00 5,04 3,38 1,66 

5,05 4,95 4,65 4,67 6,01 4,93 4,31 4,29 3,87 4,59 4,90 4,75 4,69 6,01 3,63 2 ,38 

4,50 3,99 3,62 3,15 4,28 4,57 3,99 2,60 3,19 5,62 6,43 3,99 4 ,30 6,46 2,60 3,86 

3,58 3,47 3,52 4,22 4,24 3,56 5 ,05 4,87 2,74 4,50 3,96 4,01 3,99 5,05 2,74 2,31 

4,48 4,97 5,36 4,99 4,63 5,28 5,34 5,09 5.50 6,36 6,76 6,69 5,59 6,96 4,48 2 ,48 

6,10 6,10 6,09 6,50 5,00 5,68 4,87 6,96 6,78 6,51 6,88 6,69 6 ,14 6,95 4,43 2,50 

6,69 6,57 5,31 5,97 6,33 7,31 7 ,43 8,03 8,80 9,22 9,07 7,16 7,32 9,64 5,31 4 ,33 

5,66 5 ,3 i 4,71 5,44 5,54 6,99 5,29 2,86 4,31 4 ,63 5,42 5,68 5 ,10 6,99 2,86 4,13 

4,70 4,84 4,72 4,47 4,03 3,87 5 ,23 5,21 6,44 6,27 7,21 6,86 5 ,38 7,21 3,87 3,34 

6,93 6,47 5,28 7,01 6,21 5,58 6,61 7,69 7,68 6,54 8,33 8,42 6,79 8,42 5,16 3,26 

8,21 8,33 8,83 8,68 8,74 7,54 8,86 10,41 9,27 10,10 10,04 9,59 9,07 11,08 6,73 4,35 

8,23 8,27 8,63 8,08 5,76 4,88 7,39 7.44 9,86 8 ,53 9,67 10,08 8 ,04 10,28 4,88 5,40 

9,95 9,28 9,29 9,22 8,38 8 ,55 8,81 9,27 6,42 8 ,43 9,27 9,27 8 ,93 9,95 6,42 3,53 

9,28 9,04 7,96 8 ,08 7,71 10,77 9,24 4,31 6,82 6,69 7,03 7,21 7,78 12,09 4,31 7,78 

7,28 7,48 7,30 7,89 8 , 6 6 7,89 8,81 8,83 8,62 8,57 8,50 8 ,74 8,25 9,17 7,85 1,32 

7,97 8,57 8,33 8,73 8,73 9,95 8,48 6,91 7,14 6,99 8,01 8,27 8,19 10,16 6,25 3,91 

8,14 7,59 7,13 7,0 i 8,02 10,10 6,41 6,60 7,53 8 ,03 8,37 8,39 7,86 10,10 6,41 3,69 

8,21 7,72 7,72 7,43 7,84 7,33 6,48 6,37 6,38 8,07 8,50 8,39 7,69 8 ,75 6,37 2,38 

í l . . 6,04 5,92 5,92 5,82 6,12 5,61 5,84 5,56 5,80 6,14 6,50 6,31 6,00 7,12 5,05 2,07 

} 2 . " 4,52 4,58 4,40 4,50 4,54 4,60 4,77 4,81 4,59 5,14 5,39 5,02 4 ,76 6,04 3,46 2,57 

7,69 7,56 7,26 7,46 7,24 7,59 7,42 6,90 7,32 7 ,53 8,21 8,26 7 ,55 9,47 5,55 3,92 

lio 
6,13 6,07 5,90 5.98 6,01 5,99 6,06 5,79 5,93 6,31 6,75 6,60 6,15 7,61 4 7̂ > 2,89 

Extremas 

Uo 

mez 

í Maxima 12,09 no dia 27 ao M. D. 

Minima » 1,37 > 93 á Ih da n. 

(Variação 10,72 



HUMIDADE RELATIVA - ESTADO DE SATURAÇÃO 100 

MARÇO 

1874 

Uma 
hora 

da 
noite 

3.» í)." 7.* 9.» 

Onze 
horas 

da 
mau hã 

Uma 
hora 

da 
tarde 

3.» 5.» 7.' 9.' 

Onze 
Iinrus 

da 
noite 

Media 
diurna 

Maxima 
d iurna 

Minima 
diurna 

Varia-

cão 

. I 

1 7 G . 2 8 0 , 0 7 9 , 2 7 8 , 4 8 9 , 9 6 9 , 0 6 6 , 1 6 8 , 0 0 7 , 2 7 9 , 8 8 4 , 5 8 3 , 4 7 6 , 6 3 8 9 , 9 6 2 , 9 2 7 , 0 

2 8 2 . 9 8 8 , 2 9 5 . 4 8 1 . 5 7 9 , 0 5 3 . 2 4 6 , 5 4 0 , 5 0 3 , 3 6 9 , 3 7 8 , 0 8 7 , 5 7 3 , 1 7 8 9 , 5 4 0 , 5 4 9 , 0 

3 6 2 . 1 6 2 , 1 5 7 , 7 6 0 , 9 0 1 , 5 5 3 , 4 5 0 , 4 4 6 , 5 4 6 , 1 4 9 , 2 5 4 , 0 5 2 , 4 5 5 , 1 2 6 2 , 7 4 2 , 3 2 0 , 4 

4 0 3 , 2 5 7 , 9 6 8 , 9 7 3 , 9 0 2 , 5 5 0 . 6 5 3 , 6 4 3 , 6 4 4 , 1 4 8 , 7 5 2 , 4 5 5 , 1 5 6 , 8 5 7 3 , 9 4 3 , 6 3 0 , 3 

5 0 3 , 4 6 3 , 4 6 2 , 7 6 0 , 8 5 0 , 2 4 5 , 1 4 3 , 0 3 6 , 2 4 7 , 7 5 9 , 5 7 9 , 1 7 8 , 6 5 8 , 1 9 8 1 , 6 3 4 , 2 4 7 , 4 

6 7 3 , 0 4 9 . 6 5 0 , 1 4 8 , 6 5 1 , 4 3 7 . 7 3 8 , 4 3 1 , 9 3 1 , 1 5 3 , 6 5 3 , 5 5 9 , 2 4 8 , 5 7 7 3 , 6 3 1 , 1 4 2 , 5 

7 5 8 , 4 0 6 , 5 7 2 , 1 7 9 , 6 5 8 , 5 4 4 , 0 3 5 , 1 3 3 , 7 4 1 , 5 5 0 , 2 0 3 , 9 0 5 , 2 5 5 , 5 6 7 9 , 6 3 3 , 7 4 5 . 9 

8 6 2 , 4 0 7 , 8 6 7 , 3 0 0 , 0 0 4 , 7 4 9 , 7 4 4 , 2 4 6 , 6 5 9 , 5 6 4 , 7 7 5 , 7 8 2 , 2 6 3 , 2 1 8 3 , 6 4 2 , 9 4 0 , 7 

9 8 7 , 2 8 0 , 8 8 1 , 5 8 5 , 8 8 5 , 9 8 2 , 6 8 2 , 7 7 5 , 8 6 7 , 1 8 1 , 3 8 8 , 9 9 3 , 9 8 3 , 5 8 1 0 0 , 0 6 5 , 7 3 4 , 3 

1 0 9 . ) , 5 9 8 , 6 1 0 0 , 0 1 0 0 , 0 8 3 , 0 5 0 , 9 5 7 , 4 5 6 , 2 4 9 , 2 6 7 , 9 7 4 , 0 8 4 , 9 7 6 , 8 3 1 0 0 , 0 4 9 , 2 5 0 , 8 

4 1 8 7 , 3 9 3 , 2 8 7 , 3 7 0 , 5 0 4 , 5 6 2 , 3 5 7 , 2 4 8 , 4 5 5 , 1 5 5 , 7 0 6 , 0 7 0 . 3 6 8 , 2 4 9 3 , 2 4 8 , 4 4 4 , 8 

1 2 5 0 , 4 5 4 , 1 5 1 , 6 5 2 , 2 4 0 , 0 2 9 , 6 3 4 . 5 3 2 , 9 2 5 , 7 2 3 , 0 2 6 , 1 2 9 . 6 3 7 , 7 5 0 0 , 0 2 3 , 0 3 7 , 6 

1 3 1 9 , 0 3 4 , 4 4 4 , 2 5 3 , 8 3 8 , 9 2 7 , 1 3 2 , 7 3 1 , 5 2 0 , 8 3 5 , 9 4 4 , 9 5 4 , 0 3 7 , 0 3 5 4 , 0 1 9 , 6 3 4 , 4 

1 4 4 8 . 4 5 0 , 1 4 7 , 0 5 1 , 7 5 1 , 3 3 9 , 4 3 9 . 0 3 3 , 4 2 4 , 8 3 3 , 8 3 7 , 8 5 3 , 5 4 2 , 9 1 5 3 , 5 2 4 , 8 2 8 , 7 

1 3 5 3 , 5 5 6 , 4 5 0 , 3 5 9 , 3 6 9 . 7 4 3 , 9 3 2 , 4 2 9 , 9 2 6 , 5 3 7 , 4 4 5 , 1 4 7 , 3 4 5 , 8 3 0 9 , 7 2 4 , 1 4 5 , 6 

I G 4 4 . 2 4 2 , 4 3 9 , 1 3 4 , 0 4 2 , 4 3 7 . 6 2 7 , 0 1 5 , 8 1 8 , 5 4 5 , 8 6 0 , 1 3 5 , 3 3 7 , 9 7 6 0 , 1 1 5 , 8 4 4 , 3 

1 7 3 2 , 5 3 4 , 1 3 7 , 3 4 7 , 3 3 9 , 0 2 0 , 3 3 2 , 1 2 7 , 2 1 4 , 9 3 0 , 1 2 7 , 3 2 9 , 1 3 1 , 1 7 4 7 , 3 1 4 , 9 3 2 , 4 

1 8 3 5 , 5 4 3 , 1 5 2 , 9 5 0 , 4 4 1 , 8 4 0 , 8 3 9 , 5 3 4 , 4 3 7 , 4 5 4 , 4 0 1 , 4 0 i , 8 Í 8 , 0 0 6 6 , 3 3 4 , 4 3 1 , 9 

1 9 6 1 , 0 0 8 , 9 7 1 , 9 8 5 , 8 4 8 , 7 4 3 , 0 3 1 . 1 4 1 , 3 4 2 , 0 5 1 , 9 5 9 , 3 6 5 , 7 3 0 , 3 0 9 1 , 3 2 4 , 5 0 0 , 8 

2 0 0 8 , 2 6 7 , 0 4 7 , 3 5 4 , 3 5 0 , 1 4 5 , 5 3 7 , 1 3 8 , 3 4 0 , 3 0 1 , 1 0 7 , 8 5 2 , 9 3 2 , 7 5 6 9 , 4 3 1 , 0 3 8 , 4 

2 1 3 7 , 8 3 9 , 4 3 3 , 1 4 2 , 8 3 7 , 0 4 3 , 3 2 7 . 0 1 1 , 9 2 1 , 9 2 7 . 8 3 8 , 5 4 7 , 1 3 3 , 7 3 4 9 , 1 1 1 , 9 3 7 , 2 

2 2 4 1 , 3 4 4 , 2 4 2 , 0 3 7 , 8 2 3 , 6 1 7 , 4 2 2 , 2 2 1 , 1 2 0 , 1 3 4 , 1 4 4 , 4 5 0 , 3 3 3 , 5 0 5 0 , 3 1 7 , 8 3 2 , 5 

2 3 4 9 , 4 5 1 , 2 4 3 , 0 0 2 , 8 3 8 , 7 2 0 , 7 3 0 , 3 3 5 , 7 3 9 . 8 3 8 , 5 0 0 , 0 6 6 , 3 4 4 . 1 8 0 0 , 3 2 6 , 7 3 9 , 0 

2 4 7 3 , 0 7 4 , 6 8 1 , 2 8 3 , 0 8 2 , 0 4 0 . 1 4 4 , 0 5 1 . 6 5 3 , 3 8 3 , 3 9 0 , 6 9 0 , 5 7 1 . 3 5 9 3 , 1 4 3 , 7 4 9 , 4 

2 5 8 4 , 8 8 0 , 0 9 5 , 8 9 4 , 5 4 6 , 9 2 8 , 7 3 8 , 0 4 0 , 5 5 7 , 8 0 3 , 5 9 7 . 9 9 9 , 0 0 8 . 9 5 1 0 0 , 0 2 8 , 7 7 1 , 3 

2 G 9 6 , 7 9 4 , 0 9 8 , 5 9 5 , 0 7 4 , 6 0 3 , 9 5 3 , 6 4 5 . 0 4 1 , 0 0 9 , 6 8 0 , 9 8 6 , 9 7 7 , 0 0 9 8 , 5 4 7 , 6 5 0 , 9 

2 7 9 3 , 7 9 7 , 0 8 8 , 3 1 0 0 , 0 7 6 , 5 7 9 , 0 4 8 , 1 2 1 , 9 4 6 , 1 4 9 , 7 5 3 , 7 5 9 , 0 0 0 . 5 1 1 0 0 , 0 2 1 , 9 7 8 , 1 

2 8 0 4 , 8 6 3 , 8 7 0 , 3 7 4 , 9 7 5 , 1 7 4 , 9 6 5 , 1 6 2 , 0 0 2 , 5 7 0 , 8 8 1 , 8 9 0 , 9 7 2 , 3 1 9 0 , 9 5 9 , 0 3 1 , 3 

3 0 8 6 , 9 9 2 , 5 8 5 , 0 9 2 , 7 8 0 , 8 0 8 , 1 4 8 , 4 3 0 , 7 4 3 , 1 0 0 , 2 7 7 . 1 8 3 , 5 7 1 , ' t i 9 0 , 0 3 3 , 2 0 2 , 8 

3 1 9 1 , 2 8 3 , 5 8 7 , 2 8 5 , 9 7 8 , 2 7 8 , 5 3 0 , 0 3 4 , 4 4 5 , 5 0 3 , 2 7 5 , 2 8 4 , 7 7 0 , 8 7 9 2 , 1 3 4 , 0 5 8 , 1 

3 2 9 1 , 1 8 8 , 0 8 8 , 0 8 9 , 9 8 8 , 6 5 0 , 0 3 8 , 2 3 4 , 5 3 7 , 1 0 9 , 6 8 1 , 8 8 4 . 7 7 1 , 3 8 9 3 , 4 3 4 , 5 5 8 , 9 

Medias 1." 7 2 , 4 9 7 1 , 4 9 7 4 , 0 9 7 3 , 5 5 6 9 , 3 2 5 3 , 6 2 5 1 , 7 4 4 7 , 9 0 5 1 , 0 8 0 2 , 4 2 7 0 , 5 2 7 4 , 3 J 0 4 . 7 7 8 3 , 4 4 4 4 . 0 1 3 8 , 8 3 

das 2. a 5 0 , 3 6 5 4 , 3 7 5 3 , 5 5 5 0 , 5 9 4 8 , 7 0 3 9 , 5 5 3 6 , 3 2 3 3 , 3 1 3 1 , 8 0 4 2 , 9 1 4 9 , 5 8 5 0 , 2 5 4 3 . 7 8 0 0 , 5 4 2 0 , 0 5 4 0 , 4 9 

dccudas 3." 7 3 , 7 5 7 4 , 5 8 7 3 , 9 1 7 8 , 1 2 6 3 , 8 2 5 3 , 0 2 4 1 , 1 5 3 0 , 8 5 4 3 , 1 1 5 8 , 0 3 7 1 , 8 1 7 6 . 0 3 0 1 . 9 4 8 4 , 5 2 3 2 , 6 9 5 1 , 8 3 

Medias do 
ni ez 6 5 , 8 0 6 7 , 0 6 6 7 , 4 0 0 9 , 7 0 6 0 , 7 1 4 8 , 8 7 4 3 . 0 1 3 9 , 2 7 4 2 , 2 3 

Vf Pj n 
o 4 , 5 7 6 4 , 2 2 6 7 . 4 3 i 5 7 . 2 5 7 8 . 3 7 3 4 , 3 9 4 3 , 9 8 6 5 , 8 0 6 7 , 0 6 6 7 , 4 0 0 9 , 7 0 6 0 , 7 1 4 8 , 8 7 4 3 . 0 1 3 9 , 2 7 4 2 , 2 3 
Vf Pj n 
o 4 , 5 7 6 4 , 2 2 6 7 . 4 3 i 5 7 . 2 5 7 8 . 3 7 3 4 , 3 9 4 3 , 9 8 

K x t r c m a s 

tio 

rnrx 

Maxima 100,0 nos ilias 9, 10, 23 e í 

Minima 11,9 » 21 ás 3h da t. 

Variação 88,1 
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DIRECÇÃO DO VENTO. CHUVA 

MARÇO 

1874 

M. N. 
ás 

21' da m. 
2 ás 4 4 ás 6 6 ás 8 8 ás 10 

10 ao 
M. D. 

M. I). 
ás 

2h da t. 
2 ás 4 4 ás 6 6 ás 8 8 ás 10 

10 á 
M. N. 

Chuva 
em iiiilli-

inetros 

1 SE. ONO. ONO. ONO. NO. NO. NO. NO. NO. NO. NO. NO. 3,5 

2 NO. NNO. N. N. ESE. E. NNE. NNE. N. N. NNO. NNO. 0,0 

3 ENE. E. V. ENE. ENE. ENE. E. NE. NE. ENE. ENE. E. 0,0 

4 E. ENE. ENE. ENE. NE. E. ENE. NNE. NE. ENE. E. ESE. 0,0 

5 ESE. E. E. ENE. ENE. E. ENE. NE. NNO. NNO. NNO. NNO. 0,0 

6 NNO. ENE. ENE- ENE. ENF,. E. E. E . ESE. ESE. ESE. ESE. 0,0 

7 E. E . E. E. E. ESE. SE. V. N. NO. NO. C. 0,0 

8 NO. NO. NO. NO. NO. NO. 0 . ONO. ONO- ONO. ONO. ONO. 0,0 

9 ONO. ONO. V. E. E . V. V. NO. ONO. ONO. C. ONO. 1,5 

10 ONO. ONO. NO. NO. NO. NO. NO. NO. NO. NO. C. NO. 3,2 

11 NO. NO. NO. OSO. E. ESE ENE. NE. NE. NE. N . NE. 0,0 

12 ENE. ENE. ENE. ENE. ENE. ENE. ENE. NE. NE. NE. ENE. ENE. 0,0 

13 ENE. NE. ENE. NE. V. E. ENE. ENE. NNE. NNE. NNE. NNE. 0,0 

14 ENE. NE. ENE. ENE. ENE. ENE. NE. NE. NNE. NNE. ENE. ENE. 0,0 

IS ENE. ENE. ENE. ENE. ENE. E. NNE. NNE. NNE. NE. NE. NE. 0 ,0 

10 E. V. NE. ENE. V. E. NE. NNE. N, NNO. NNO. Y. 0,0 

17 ENE. V. V. V. F.. ENE. NE. NE. NNE. NNE. ENE. E. 0,0 

18 E. E. E. E. E. E. ENE. NNE. N. NO. NO. NO. 0 ,0 

19 NO. NO. NO. E. ENE. ENE. NNE. NNO. NO. NO. C. NO. 0.0 

21) NO. NNO. V. Y. E. E. V. NNO. NNO. NNO. NNO. NNO. 0 ,0 

21 V. V. V. SE. E. ESF.. V. NO. NNO NNO. NNO. C. 0,0 

22 NNO. NNO. E. E. E. E. E. E. E. Y. NNO. NNO. 0,0 

23 NNO. ESE. ESE. SE. ESE. ESE. NO. ONO. ONO. ONO. ONO. ONO. 0 ,0 

S i ONO. C. C. C. ONO. ONO. NO. NO. NO. NO. NO. NO. 0,0 

23 C. C. NO. NO. V. V. V. N. NO. NO. NO. NO. 0,0 

26 NO. NO. NO. NO. NO. • NO. NO. [NO. NO. NO. NO. C. 0,0 

27 C. NO. NO. NNO. NNO. NNO. SSE. s s o . NNO. NNO. NNO. NNO. 0,0 

28 NNO. NNO. NNO. C. NNO. NNO. NO. ONO. ONO. NO. NO. C. 0,0 

29 NO. NO. ESE. ESE. V. NO. ONO. NO. NNO. NNO. NNO. NNO. 0,0 

30 NNO. NNO. NNO. NNO. NNO. NNO. NO. ONO. NO. NO. NO. NO. 0.0 

31 NO. NO. NO. NO. NO. ONO. NO. NO. NO. NO. NO. NO. 0 0 

Frequencifl do vento 

NNE. NE. ENE. E. ESE. SE. SSE. S . s s o . SO. o s o . 0 . ONO. NO. NNO. V. C. 

3 5 18 20 8 2 0 0 0 0 0 1 15 27 8 5 3 

14 18 33 18 1 0 0 0 0 0 1 0 0 13 9 9 1 

0 0 0 8 7 2 1 0 1 0 0 0 13 50 30 9 10 

17 ?3 51 46 16 4 1 0 1 0 1 1 28 90 47 23 14 

Primeira deraJa 
Segunda » 
Terceira » 
Hez 

N. 

Elementos médios correspondentes a cada um dos rumos 

N. NNE. NE. ENE. E. ESE. SE. SSE. S . SSO. SO. o s o . 0 . ONO. NO. NNO. 

Pressão atmospberica — — — 756.24 752,33 — — — — — — — — — 734,58 735.88 

TemperaJura — — — 10,70 19,30 — — — — — — — — — 11,17 14.77 

Tensão do vapor atmosplierico — — — 4,62 5,38 — — — — — — — — — 7,54 7.78 

Humidade relativa — — — 48,1 33,5 — — — — — — — — — 76,8 66.5 

— — — 9,4 9; 0 — — — — — — — — — 3,6 1.0 
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VELOCIDADE DO VENTO EM KILOMETROS 

MARÇO 

1874 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 M. D. 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 M N. Media 

diurna 
Maxima 
diurna 

1 8 8 19 11 11 13 16 16 6 16 29 32 37 39 32 30 30 22 24 18 24 8 14 10 19,7 39 

I 14 11 6 1 2 6 6 2 3 5 13 16 13 1 í l í 19 26 22 16 18 18 6 3 4 10,7 26 

t 9 8 8 3 6 6 13 13 19 13 19 l í 10 l í U l í 16 18 26 32 27 26 27 24 13,7 32 

4 24 24 14 16 6 19 16 18 22 22 23 26 22 1 í 12 10 11 14 16 18 l í 13 10 10 16 , í 2 í 

3 6 6 3 8 3 6 8 13 12 l í 10 16 4 12 10 22 21 21 21 18 11 3 3 5 11,0 22 

« 9 7 26 21 6 9 22 24 32 l í 24 21 21 16 16 16 11 16 11 5 9 15 13 11 15,6 32 

7 13 26 18 3 3 3 3 13 10 18 29 18 13 10 10 8 2 3 11 6 3 0 0 0 9,3 29 

8 8 2 1 3 3 3 6 10 12 12 6 18 16 16 IG 19 19 10 6 0 2 3 7 8 8,8 19 

I 6 6 11 10 l í 3 11 8 6 5 2 8 5 14 26 22 24 24 11 2 0 0 3 6 9,5 26 

10 6 6 3 3 3 3 3 3 0 10 14 18 21 19 16 21 19 18 14 10 0 0 0 3 9,1 21 

11 3 3 7 6 4 6 3 3 7 8 4 9 11 6 10 2 2 0 2 0 6 3 6 10 3,2 11 

12 13 3 16 32 40 43 43 39 34 27 21 24 22 19 14 14 18 29 33 43 42 40 48 33 29,9 55 

13 30 47 33 33 48 33 22 19 10 16 22 21 21 19 16 l í l í 21 19 18 5 3 5 6 24,0 33 

14 8 10 19 16 22 2 í 26 42 29 l í 21 18 16 16 l i l í 16 19 16 19 18 16 0 3 17,3 42 

IS 18 19 16 18 39 43 Í0 18 10 13 3 6 11 l í 16 16 22 18 16 14 8 1 5 13 16,6 43 

16 10 8 8 14 6 19 32 •21 6 10 11 13 14 18 16 21 11 14 16 6 2 2 6 16 12.3 32 

17 l í 19 11 10 11 16 16 l í 16 21 32 3 í 22 19 24 21 18 18 19 22 14 19 32 21 19,3 34 

18 34 33 30 16 U 30 29 35 22 32 33 16 16 11 8 11 13 12 18 10 3 8 4 3 18,4 35 

19 8 2 0 1 2 6 10 3 11 13 10 l í 13 19 29 32 30 26 21 5 0 0 0 2 10,8 32 

20 6 3 3 3 10 10 10 IG 32 19 14 19 6 13 18 27 26 22 14 1 1 2 2 2 11,7 32 

21 7 8 11 26 16 8 3 8 8 13 10 l í 3 18 18 19 27 27 24 8 8 8 0 0 12,2 27 

22 3 10 3 6 4 3 3 8 18 34 32 30 22 19 16 13 16 10 18 16 3 8 5 13 13,2 34 

23 14 8 6 10 11 11 11 6 11 14 18 13 11 16 29 30 24 22 13 10 0 5 5 2 12,5 30 

24 2 7 0 0 0 0 0 0 3 11 13 l í 18 22 29 32 26 29 18 13 6 1 3 3 10,5 32 

23 0 0 0 0 3 18 8 6 6 G 3 10 3 10 3 í 34 22 21 18 9 16 8 8 3 10,2 34 

26 2 4 6 8 8 2 2 6 2 8 13 18 21 21 21 26 24 18 14 10 11 5 0 0 10,4 26 

27 0 0 3 3 3 6 13 8 2 1 6 10 10 10 10 9 20 18 18 14 8 1 6 2 7,3 20 

28 3 0 1 3 6 0 0 0 0 6 13 16 16 1G 24 22 19 27 19 16 8 5 0 0 9 ,2 27 

29 0 3 0 11 3 3 3 2 10 8 l í 13 IG 22 24 30 29 30 26 19 5 0 2 2 11,5 30 

30 1 0 2 2 2 3 2 3 6 2 18 10 16 27 2 í 19 27 19 8 8 2 6 7 9,1 27 

31 11 8 3 6 6 2 6 3 2 2 3 8 16 24 24 32 29 19 16 14 11 3 5 6 11,0 32 

Me<lias das décadas e do mez 

1.a década 10,3 10,4 11,3 8,3 6,3 10,6 12,2 12.2 12,9 16,9 18,7 16,2 16,8 16,3 18,1 17,9 17,0 13, G 12,7 10,8 7,8 8,0 8,1 12,6 27,0 

2.» > 16,4 14,9 16,3 16,9 19,3 23,2 23 ,3 21,4 17,7 17,3 17,3 17,4 13,2 13,4 16,3 17,2 17,0 17,9 17,6 14,0 9,9 9,4 10,8 13,1 16,6 36,9 

3.a j 4,1 4,4 3,3 6,8 3,8 3,0 3,0 4,5 6,1 9,9 11,7 14,9 13,3 17,6 23,3 2 4,6 23,2 22,3 18,3 12,3 7,6 4,2 3,6 3,3 10,7 29 ,0 

Mez 10,1 9,7 10,2 10,3 10,1 12,3 12,7 12,4 11,8 13,3 13,3 16,9 14,8 16,6 18,8 20,1 19,3 19,3 17,3 13,0 9 , i 7,0 7,4 8,1 13,2 30,9 10,1 11,8 13,3 16,9 16,6 18,8 20,1 19,3 19,3 17,3 13,0 9 , i 7,0 8,1 13,2 30,9 

Kilometros percorridos Velocidade media 1 Velocidade maxim 

l . a década . . . 3 031 „„ 1 

2.a » . . . 3 9 7 8 . . 16,6 35 12 

23 e 25 

12 

3.a » !>•818 3 í 

12 

23 e 25 

12 Mez . . 9:827 . . 1 3 « » 

12 

23 e 25 

12 » 

12 

23 e 25 

12 

Dia roais ventoso 12. Dia menos ventoso 11, 

9 
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QUADRO COMPLEMENTAR 

T h e r m o m e t r o s 
da» t e m p e r n t u r a s - I i m i t e » 

g r a u s e e u t e s i m a e s 
e fa 
S 

0 b 

S e 
1 
3 

O z o n o m e t r o 

S e r e n i d a d e do c é o e n u v e n s 

MARÇO A l a x i m a A l i n i m a 

S 
o 
•3 
U 

0 b 

S e 
1 
3 

O z o n o m e t r o 

0 h o r a s d a m a n h ã M e i o d i a 3 h o r a s d a t a r d e 

1874 

Ao sol 
Ka 

reha 
Na 

relva 

No espe-
lho pa-
rabólico 

Milli-
metros 

Milli-
metros 

De 
dia 

graus 

De 
noite 

graus 

Graus Configurações Graus Configurações Graus Configurações 

1 42,5 20,3 - - 5,5 2 ,8 10 21 4,0 C. 0,3 C-, C-Ni. 3 ,0 C., C-Ni. 

2 41,0 24,4 - 0 , 6 2,1 0 ,0 4,0 9 14 6,0 Ci., C., Ci-C. 9,5 Ci., 10,0 — 

3 42,8 28,3 2,4 4,0 0,0 5 , 3 8 10 9,0 Ci-St. 9 ,5 Ci., C. 8 ,5 C., Ci-St. 

l 44,2 25,2 4,0 4 ,0 0 ,0 7,9 8 10 10,0 C. 10,0 C. 9,0 c. 
5 40,3 27,7 3,8 5,4 0 ,0 7,1 8 8 9,0 Ci-C. 9,0 C. 2,0 c. 
6 44,0 23,4 3,0 3 ,8 0,0 6,6 7 10 10,0 — 10,0 — 10,0 c. 

7 31,0 36,6 2 ,8 3,8 0,0 6,4 7 10 10,0 — 9,0 C. 3,0 C., C-Ni. 

8 30,4 33,4 4,8 6,0 0 ,0 5 ,3 9 9 0,0 Ci., C., Ni., Ci-C. 6,0 Ci., C., Ci-C., Ci-St. 0 ,3 Ci., C., Ni.,Ci-C., C-Ni. 

9 

10 

41,2 

43,0 20,7 - -

1,5 

3 ,2 

7,0 

0,5 

10 

10 

13 

13 

0 ,0 

5,0 

C., Ni., Ci-C., C-Ni 
ICi., C., Ci-C., Ci-St., 
| C-St. 

0,0 

0,0 

C., Ni., C-Ni. 

C., C-Ni. 

0,0 

0,0 

C., Ni., C-Ni. 

Ci., C., C-St. 

11 24,1 17,4 0 ,2 0,4 0,0 3,9 8 10 0,0 Nub. 0,0 Nub. 0,0 C., C-St. 

12 41,0 23,9 1,4 2,9 0,0 4,3 8 10 9,0 Ci., Ci-St. 9,0 Ci., Ci-St. 10,0 — 

IS 41,4 14,9 1,2 0,4 0,0 9,8 6 7 10,0 — 10,0 — 10,0 — 

14 44,4 2 4,4 0,4 1 ,2 0,0 9,9 8 9 10,0 — 10,0 — 10,0 c. 
15 43,8 20,9 4,8 5 ,2 0,0 9,9 6 9 10,0 — 10,0 — 10,0 — 

16 47,0 28,4 5,3 5 ,4 0 ,0 9,1 6 8 10,0 — 10,0 — 10,0 — 

17 47,6 27 ,3 6,1 6,8 0,0 10,0 6 7 10,0 — 10,0 — 10,0 C-St. 

18 48,0 27,4 7,5 8,1 0,0 13,3 8 7 4,0 Ci,, C., Ci-C. 3,0 Ci., Ci-C., Ci-St., C-St. 2 ,0 Ci., C., Ci-C., Ci-St. 

19 48,8 30,0 1,2 2 ,4 0 ,0 5,8 7 9 10 0 — 10,0 — 10,0 — 

20 33,8 38,0 6,5 6,9 0 ,0 9,9 7 9 10,0 — 10,0 — 10,0 — 

21 35,8 34,9 5,6 9,7 0 ,0 11,0 5 9 10,0 10,0 10,0 

22 34,6 40,6 4,0 7 ,9 0,0 12,4 3 8 10,0 Ci-C. 9,0 Ci-C. 9 ,0 Ci., Ci-St. 

23 54,0 41,1 6,8 9,9 0 ,0 13,1 6 8 9,5 Ci-C. 9,5 Ci-C 10,0 Ci-St. 

24 51,0 26 ,4 3 ,0 8,6 0 ,0 6,9 12 10 9 ,0 c. 10,0 — 10,0 — 

25 

26 

27 

33,6 

51,2 

51,4 

29,6 

26,6 

33,3 

8 .3 

8,5 

4.4 

8 ,4 

8,0 

5 ,4 

0 ,0 

0 ,0 

0 ,0 

6,3 

8 ,8 

4,2 

9 

9 

7 

15 

16 

17 

10,0 

0,0 

2 ,0 

Ci., C., Ci-C., Ci-St. 

Ci., Ci-C., Ci -SI-, E-St. 

10,0 

4,0 

1,0 

lCi.,C.,St.,Ci-C.,Ci-St. 
j C-St. 
Ci.,Ci-C., Ci-St., C-St. 

10,0 

2 ,0 

2,0 

Ci., Ci St, 

Ci., C., Ci-C., C-St. 

28 45,2 23,9 9,5 10,1 0 ,0 6,0 9 8 0,0 Ci., Ci-C., Ci-St., C-St. 0,0 C., Ci-C., C-Ni. 4,0 Ci., c. 
29 30, í 29,4 5,3 6 ,2 0,0 4,0 8 13 10,0 c. 10,0 Ci., C. 10,0 c. 
30 31,0 30,6 4,0 4,0 0,0 7 ,3 8 10 7 ,0 Ci., Ci-St. 10,0 Ci-St 10,0 Ci-

31 50,8 33,3 6,6 7 ,3 0 ,0 6,5 9 16 3,0 Ne v. 10,0 — 10,0 — 

.Media» /1.» 44,34 26,89 3,09 4,16 5 ,3 8,6 11,8 6 ,3 5,4 4,6 

d a » <2.a 44,19 23,26 3,46 3,97 - 8,6 7,0 8 ,5 8 ,3 8,2 8,2 

d e e a d a » 3 ° 31,34 31,79 6,02 7,77 - 7,9 7,9 11,8 6,4 7,6 7,9 

Media» j 

' do m e z I 
46,91 28,14 4,37 5,91 - 7,3 7 ,8 10,7 7,0 7,1 6,9 

Temperatura na reha Evaporação 

r . i /maxima irradiação solar 41,1 no dia 23 13 3 no dia 18 

>.ii.u < Miiniraa M nocturna 0 ,4 - 11 e 13 . . . - 0 6 j> 2 . 0 5 » 10 

m e z I 

0 ,4 - 11 e 

variarão 41 7 12 8 
* 
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QUADRO COMPLEMENTAR 

Serenidade do céo e nuvens 

0 b o r a s O h o r a s 
* E s t a d o g e r a l d o t e m p o , e t e . 

MARÇO 

1874 

Graus Configurações Graus Configurações 

MARÇO 

1874 

8,0 C. 10,0 C. ch. de madr.; v. f. 1 

10,0 — 10,0 — b. t. 2 

8,0 Ci., C., Ci-C. 10,0 C. nu. disp. de t.; 3 

9.0 C., C-St. 7,0 C. v. f. de m.; muito agr. de t. 4 

9 ,0 Ci-C. 10,0 — nu. disp. de t.; b. t. 5 

10,0 — 10,0 — v. f. de m.; agr. pela t. e n. C 
1.0 C., Ci-C., C-St. 0,0 C., C-Ni. b. t. 7 

2 ,0 Ci., C., Ci-C., C-St. 9,0 C., C-St. v. f. do m.; chuv. pelas 3.h da t. 8 

6,0 

1,0 

Ci., C., Ci-St., C-Ni. 
ICi., C., Ci-C., Ci-St., 
j C-St. 

9,0 

10,0 

C-Sf. 

c. 
chuv. de madr.; ch. mi. ás l l . h da m. C á l .h 30.™ da t. 

alg. ch. de madr. 

9 

10 

1,0 Ci., C., Ci-C., C-St. 1,0 C., C-St., C-Ni. geralmente nub.; v. f. 11 

10,0 — 10,0 — v. f. 1 í 

10,0 . — 10,0 — b. t.j qu. ao sol 13 

10,0 — 10,9 — idem. 14 

10,0 Ci-C. 10,0 — idem. 15 

10,0 — 10,0 — idem. 16 

8.0 Ci-C. 9,5 C-St. idem. 17 

1,0 Ci., Ci-C.,Ci-St., C-St. 9,5. C-St. muitas, nu. c v. desagr. de m. 18 

10,0 — 10.0 — b. t. 19 

10,0 — 10,0 — idem 
Wir W «0 

10,0 — 10,0 — idem Í 1 

8,0 Ci-C. 10,0 Ci. v. qu. de dia; agr de n. 22 

10,0 — 10,0 — hor. vap. 23 

10,0 — 4,0 c. nev. de m. 24 

9,S Ci-C-, C-St. 0,0 Nev. nev. de m. e á n. 25 

6,0 Ci.. Ci-St., C-St. 0,0 C. idem. 26 

0,0 C., Ci-C., C-St., C-Ni. 0,0 c. nev. de m. 27 

5,0 Ci., Ci-C., C-St. 9,5 Ci., Ci-St. chuv. ás 6> 30.™ da m. 28 

10,0 Ci-St. 10,0 — hor. enn. 99 

8,0 Ci., Ci-St. 10,0 Ci. nev. de madr. 30 

9,0 Ci., Ci-St. 10,0 — nev. int. de m. 31 

Chuva Agua evaporada Ventos predominantes 

6,4 8,5 Total na 1 .a década 10,2 53,1 NO. 

8,0 9,0 » 2." » 0,0 85,9 ENE. 

7 ,8 6,3 » 3.» » 0,0 86.7 NO. 

7,4 7,9 Total do mez 10.2 225.7 NO. 

Dias em que houve chuva ou chuvisco 1, 8, 9, 10, e 28. 
Dias claros 17 

o npvnpirn . . . 2 i , 25, 26, 27, 30, e 31. 
Dias claros 

, 25, 26, 27, 30, e 31. 
» de nuvens 

" cobertos . 

12 

2 

r 



PRESSÃO ATiMOSPHERICA EM M1LLIMETR0S 

ABRIL 

1874 

Uma 
hora 
da 

noite 

3.a S.' 7.» 9.a 

Onze 
boras 

da 
manhã 

Uma 
hora 
da 

tarde 

3.a 5.» 7.» 9.a , 

Onze 
boras 

da 
noite 

Media 
diurna 

Maxima 
absoluta 

Mintma 
absoluta 

Va-
riação 

1 758 , 1 757,2 756,8 756,8 757,5 757,4 756,9 756,3 756,5 756,8 757,4 757,4 757,08 758,1 756,3 1,8 

2 57,0 56,2 55,5 V V 
o o , b 55,6 55,4 54,3 53,1 53,1 53,0 52,6 52,7 54,39 57,0 52,4 4,6 

3 51,6 50,5 49,3 49,3 48,3 47,7 49,0 48,6 48,8 49,6 50,2 50,1 49,32 51,6 47,7 3,9 

4 49,6 49,2 48,7 48,6 47,7 45,9 43,9 40,0 42,0 46,5 47,2 48,5 46,54 49,6 39,6 10,0 

5 49,9 50,6 51,0 51,9 52,9 52,4 52,3 51,3 51,6 49,0 48,3 47,5 50,67 53,2 47,0 6,2 

6 47,1 45,7 45,0 44,4 45,7 47,2 48,2 49,3 51,2 52,7 54,0 54,6 48,91 55,0 44,4 10,6 

7 55,2 55,6 55,6 56,4 57,4 57,0 56,5 55,9 55,8 55,8 56,5 56,5 56,19 57,4 55,2 2,2 

8 55,3 55,6 55,6 56,2 56,7 56,2 55,8 55,2 55,4 55,7 55,5 55,6 55,74 56,8 55,2 1,6 

9 54,9 54,1 54,1 54,2 53,9 53,4 51,6 50,4 50,0 48,0 47,4 45,7 51,24 54,9 45,3 9,6 

10 45,8 46,5 46,7 47,7 48,2 .48 ,3 48,2 47,8 47,3 46,9 46,0 44,0 46,85 48,4 42,9 5,5 

U 739,9 737,2 735,5 735,2 735,5 735,6 736,2 736,0 736,7 737,8 739,4 740,3 737,15 740,5 734,8 5,7 

1 2 41,7 42,1 43,4 45,3 46,6 47,0 47,2 48,1 49,3 50,4 51,8 52,1 47,31 52,1 41,7 10,4 

13 52,3 52,3 52,3 52,4 54,3 54,2 54,4 54,5 55,3 55,8 56,8 56,6 54,34 56,8 52,3 4,5 

14 56,5 55,5 55,3 55,3 54,4 53,9 52,8 52,0 51,5 51,7 51,8 51,8 53,41 56,5 51,2 5,3 

1 5 51,2 50,8 51,0 50,8 51,2 50,8 48,9 48,3 48,4 48,8 49,9 49,8 50,00 51,2 48,3 2 ,9 

16 49,9 49,8 49,9 50,5 51,2 51,1 50,6 50,1 50,3 49,8 50,4 50,8 50,37 51,2 49,5 1,7 

17 50,5 50,1 50,0 50,8 51,0 51,0 50,3 49,8 49,6 50,2 51,4 51,3 50,50 51,4 49,6 1,8 

1 8 51,2 51,0 51,0 50,8 51,1 50,9 50,6 49,4 48,9 48,8 49,4 49,2 50,14 51,2 48,7 2,5 

19 48,7 48,6 48,4 48,4 48,7 48,7 48,2 47,3 47,4 48,0 48,4 48,4 48,25 48,8 47,3 1 , 5 

20 47,8 47,6 47,9 48,3 48,7 48,5 48,0 47,5 47,7 48,0 48,5 48,4 48,10 48,9 47,5 1,4 

21 748,1 747,8 747,8 748,7 749,0 749,2 748,8 748,6 748,7 748,8 749,8 750,1 749,00 750,2 747,6 2,6 

22 50,2 50,2 50,2 31,2 52,3 52,7 53,0 5 3 , 1 53,4 53,8 54,7 54,9 52,55 55,0 5 0 , 1 4,9 

2 3 54,9 55,0 
V W A 
ò o ,0 55,7 55,8 55,6 55,2 54,7 54,9 55,4 55,8 55,6 55,30 55,9 54,7 1,2 

24 55,4 54,9 53,7 53,1 53,7 53,2 52,1 51,1 50,5 50,7 51,6 50,9 52,42 55,4 50,3 5,1 

23 49,6 49,1 48,7 49,3 50,0 50,0 49,7 49,7 49,8 50,3 50,3 50,3 49,69 50,3 48,7 1,6 

26 49,7 49,8 49,7 50,7 50,4 50,1 49,0 48,3 48,8 49,1 49,7 49,9 49,60 50,7 48,3 2,4 

27 49,4 49,1 49,0 48,8 48,6 48,5 48,0 47,3 47,3 47,7 48,1 48,2 48,27 49,4 47,3 2,1 

28 47,6 46,6 46,4 45,8 47,8 48,3 48,1 49,6 50,2 51,5 52,2 52,2 48,92 52,2 45,3 6,9 

29 51,5 51,1 50,8 50,9 50,7 50,2 50,1 49,3 49,2 49,1 49,4 48,9 50,00 51,5 48,7 2 ,8 

30 48,4 48,3 47,7 47,7 48,3 48,4 47,5 46,9 46,9 47,4 48,2 48,2 47,82 48,5 46,9 1,6 

McdlUH I l a 752,45 752,12 751,83 752,11 752,39 752,09 751,67 750,79 751,17 751,40 751,51 751,26 751,69 754,20 748,60 5,60 

das j í .» 48,97 48,50 48,47 48,78 49,27 49,17 48,72 48,30 48,51 48,93 49,78 49,87 48,96 50,86 47,09 3,77 
décadas/3." 50,48 50,18 49,90 50,19 50,66 50,62 50,15 49,86 49,97 50,38 50,98 50,92 50,36 51,91 48,79 3,12 

Medias do 

750,63 750,27 750,07 750,36 750,77 750,63 750,18 749,65 749,88 750,24 750,76 750,68 750,34 752,32 748,16 4,16 750,63 750,27 750,07 750,36 750,77 750,63 750,18 749,65 749,88 750,24 750,76 750,68 750,34 752,32 748,16 4,16 

E x t r r m u w 

do 

/Maxima absoluta 758,1 no dia 1 á Ih da n. 

h l in ima » 734,8 » 8 ás 8h da m. 

(Variação 23,3 



TEMPERATURA EAI GRAUS CENTESIMAES 

ABRIL 

187Í 

Uma 
hora 
da 

noite 

3.» 5." 9.a 

Onze 
horas 

da 
manhã 

Uma 
hora 
da 

tarde 

3.' 5.* 7.« 9.' 

Onze 
horas 

da 
noite 

Media 
diurna 

Máxima 
absoluta 

Mínima 
abso-
luta 

Varia-
ção 

1 1 0 , 3 8 , 6 7 , 7 8 , 1 1 1 , 3 1 6 , 4 2 0 , 3 2 0 , 9 1 9 , 7 1 5 , 0 1 2 , 3 1 2 , 0 1 3 , 4 1 2 2 , 2 6 , 1 1 6 , 1 

2 1 1 , 2 1 1 , 0 1 0 , 0 1 0 , 2 1 0 , 9 1 2 , 8 1 6 , 6 1 8 , 4 1 5 , 8 1 2 , 0 1 1 , 8 1 1 , 2 1 2 , 6 7 1 9 , 1 9 , 2 9 , 9 

3 1 0 , 8 1 0 , 9 1 1 , 5 1 1 , 8 1 3 , 1 1 3 , 0 1 2 , 1 1 2 , 8 1 2 , 3 I U 1 0 , 4 9 , 5 1 1 , 5 6 1 3 , 7 8 , 8 4 , 9 

4 8 , 4 8 , 4 7 , 7 8 , 3 1 0 , 0 9 , 8 8 , 5 7 , 9 9 , 2 9 , 2 8 , 4 8 , 8 8 , 6 9 1 0 , 8 6 , 7 4 , 1 

5 8 , 6 8 , 0 7 , 6 8 , 4 1 0 , 8 1 2 , 5 1 4 , 0 1 4 , 6 1 3 , 3 1 2 , 6 1 2 , 1 1 2 , 3 1 1 , 2 7 1 5 , 5 7 , 1 8 , 4 

6 1 1 , 3 1 1 , 1 1 0 , 7 1 0 , 7 1 0 , 4 1 1 , 6 1 2 , 7 1 2 , 1 1 1 , 8 1 1 , 3 1 0 , 4 9 , 1 1 1 , 0 2 1 2 , 7 8 , 3 4 , 4 

7 8 , 5 7 , 4 6 , 7 6 , 5 8 , 9 1 2 , 3 1 3 , 1 1 3 , 4 1 3 , 5 1 0 , 2 9 , 7 9 , 4 9 , 9 6 1 4 , 1 5 , 3 8 , 8 

8 9 , 8 9 , 0 9 , 1 8 , 8 1 0 , 6 1 3 , 1 1 3 , 6 1 3 , 8 1 2 , 8 1 0 , 7 1 0 , 0 9 , 3 1 0 , 8 7 1 4 , 5 7 , 8 6 , 7 

9 8 , 2 7 , 7 6 , 6 7 , 5 1 1 , 1 1 2 , 1 1 2 , 7 1 1 , 9 1 1 , 0 1 0 , 4 1 0 , 4 1 1 , 9 1 0 , 1 4 1 3 , 5 6 , 1 7 , 4 

1 0 1 0 , 9 1 0 , 0 9 , 5 9 , 7 1 0 , 1 1 1 , 5 1 2 , 3 1 1 , 9 1 1 , 0 1 0 , 5 9 , 9 9 , 3 1 0 , 5 1 1 3 , 0 8 , 4 4 , 6 

1 1 9 , 1 1 0 , 3 1 2 , 9 1 3 , 3 1 2 , 6 1 3 , 2 1 2 , 7 1 1 , 7 9 , 1 9 , 7 9 , 8 8 , 5 1 1 , 0 4 1 3 , 8 8 , 0 5 , 8 

1 2 8 , 1 8 , 4 7 , 8 8 , 5 1 0 , 0 1 0 , 9 1 2 , 5 1 2 , 9 1 2 , 4 1 0 , 7 9 , 9 9 , 1 1 0 , 1 4 1 3 , 7 7 , 1 6 , 6 

1 3 9 , 3 9 , 5 9 , 1 9 , 5 1 1 , 3 1 3 , 3 1 5 , 0 1 5 , 2 1 2 , 9 1 1 , 1 1 0 , 9 1 0 , 7 1 1 , 5 2 1 6 , 2 8 , 5 7 , 7 

1 4 1 0 , 5 1 0 , 1 9 , 7 9 , 9 1 1 , 6 1 2 , 1 1 1 , 7 1 2 , 1 1 1 , 3 1 0 , 5 9 , 9 8 , 6 1 0 , 5 9 1 3 , 3 8 . 1 5 , 2 

1 5 7 , 9 7 , 2 6 , 3 6 , 6 9 , 2 1 2 , 4 1 5 , 2 1 7 , 6 1 6 , 5 1 3 , 8 1 1 , 8 1 0 , 6 1 1 , 2 6 1 8 , 4 5 , 7 1 2 , 7 

1 6 9 , 8 8 , 8 1 1 , 4 1 2 , 5 1 5 , 6 1 8 , 8 1 9 , 1 2 0 , 2 2 0 , 0 1 6 , 6 1 3 , 9 1 2 , 9 1 5 , 0 0 2 1 , 9 8 , 0 1 3 , 9 

1 7 1 2 , 3 1 1 , 0 1 0 , 5 1 3 , 7 1 7 , 0 2 0 , 3 2 1 , 4 2 3 , 0 2 2 , 6 1 9 , 0 1 6 , 2 1 5 , 0 1 6 , 9 5 2 6 , 2 9 , 8 1 6 , 4 

1 8 1 7 , 2 1 5 , 3 1 5 , 0 1 4 , 3 1 8 , 5 2 2 , 0 2 4 , 1 2 5 , 2 2 4 , 8 2 1 , 7 1 8 , 8 1 7 , 0 1 9 , 4 3 2 6 , 9 1 4 , 0 1 2 , 9 

1 9 1 6 , 7 1 6 , 7 1 7 , 8 1 8 , 4 2 1 , 2 2 4 , 5 2 4 , 6 2 5 , 2 2 2 , 8 2 1 , 9 1 8 , 6 1 6 , 3 2 0 , 3 9 2 7 , 1 1 5 , 1 1 2 , 0 

2 0 1 5 , 3 1 4 , 4 1 5 , 0 1 5 , 9 2 0 , 1 2 3 , 0 2 3 , 9 2 1 , 0 1 9 , 0 1 6 , 8 1 6 , 4 1 5 , 8 1 8 , 1 5 2 5 , 6 1 2 , 8 1 2 , 8 

2 1 1 5 , 0 1 5 , 2 1 4 , 7 1 5 , 2 1 6 , 7 1 8 , 0 1 8 , 7 1 8 , 5 1 7 , 9 1 7 , 3 1 4 , 9 1 4 , 2 1 6 , 3 7 2 0 , 4 1 4 , 0 6 , 4 

2 2 1 4 , 5 1 4 , 2 1 3 , 7 1 4 , 0 1 4 , 2 1 4 , 2 1 6 , 4 1 5 , 6 1 5 , 9 1 5 , 4 1 4 , 1 1 3 , 3 1 4 , 6 7 1 6 , 9 1 3 , 0 3 , 9 

2 3 1 2 , 7 1 2 , 0 1 1 , 3 1 2 , 1 1 5 , 0 1 7 , 2 1 9 , 1 2 0 , 2 1 8 , 7 1 5 , 7 1 4 , 9 1 4 , 2 1 5 , 2 2 2 1 , 1 1 0 , 4 1 0 , 7 

2 4 1 3 , 7 1 3 , 1 1 3 , 0 1 5 , 1 1 6 , 5 1 9 , 7 2 2 1 2 4 , 1 2 2 , 0 1 8 , 3 1 5 , 7 1 5 , 5 1 7 , 3 3 2 4 , 7 1 2 , 0 1 2 . 7 

2 5 1 5 , 1 1 4 , 6 1 4 , 6 1 4 , 8 1 5 , 9 1 7 , 8 1 9 , 8 1 9 , 9 1 9 , 3 1 7 , 0 1 5 , 4 1 4 , 8 1 6 , 5 2 2 0 , 8 1 3 , 6 7 . 2 

2 6 1 2 , 7 1 1 , 5 1 1 , 4 1 2 , 6 1 7 , 2 2 0 , 4 2 6 , 3 2 6 , 5 2 0 , 4 1 7 , 5 1 6 , 9 1 5 , 5 1 7 , 3 9 2 7 , 2 1 0 , 6 1 6 . 6 

2 7 1 4 , 8 1 4 , 1 1 4 , 6 1 5 , 9 2 1 , 7 2 4 , 4 2 5 , 8 2 6 , 9 2 3 , 4 1 7 , 9 1 6 , 6 1 6 , 3 1 9 , 3 2 2 8 , 1 1 3 , 3 1 4 , 8 

2 8 1 5 , 6 1 4 , 4 1 7 , 5 1 8 , 4 1 8 , 5 2 1 , 4 2 1 , 9 1 8 , 8 1 5 , 5 1 3 , 3 1 3 , 1 1 2 , 8 1 6 , 7 8 2 3 , 4 1 2 , 3 1 1 , 1 

2 9 1 3 , 1 1 2 , 7 1 2 , 3 1 2 , 8 1 3 , 9 1 4 , 3 1 6 , 0 1 5 , 4 1 5 , 0 1 3 , 6 1 2 , 6 1 2 , 0 1 3 , 6 9 1 6 , 6 1 1 , 4 5 , 2 

3 0 1 1 , 8 1 2 , 3 1 2 , 4 1 2 , 6 1 3 , 1 1 5 , 6 1 6 , 9 1 8 , 7 1 6 , 0 1 4 , 4 1 3 , 0 1 2 , 0 1 4 , 0 6 1 9 , 8 1 1 , 0 8 . 8 

Medias í 1 .* 

das • 2.» 

deeadasN." 

Medias do 

9 , 8 0 

11 ,62 

1 3 , 9 0 

1 1 , 7 7 

9 , 2 1 

1 1 , 1 7 

1 3 , 4 1 

11,26 

8 , 7 1 

11,55 

1 3 , 5 3 

11,27 

9 , 0 0 

1 2 , 2 6 

1 4 , 3 5 

1 1 , 8 7 

1 0 , 7 2 

1 4 , 7 1 

1 6 , 2 7 

1 3 , 9 0 

1 2 , 5 1 

1 7 , 0 3 

1 8 , 3 0 

1 5 , 9 5 

1 3 , 5 9 

1 8 , 0 2 

2 0 , 3 0 

1 7 , 3 0 

1 3 , 7 7 

1 8 , 4 1 

2 0 , 4 6 

I r* mu 
1 / , 0 0 

1 3 , 0 4 

1 7 , 1 4 

1 8 , 4 1 

1 6 , 2 0 

11,36 

1 5 . 1 8 

1 6 , 0 4 

1 4 . 1 9 

1 0 , 5 4 

1 3 , 6 2 

1 4 , 7 2 

1 2 . 9 0 

1 0 , 2 8 

1 2 , 4 5 

1 4 , 0 6 

1 2 , 2 6 

11,01 

1 4 , 4 5 

1 6 , 1 3 

1 3 , 8 6 

1 4 , 9 1 

2 0 , 3 1 

2 1 , 9 0 

1 9 , 0 4 

7 , 3 8 

9 , 7 1 

1 2 , 1 6 

9 , 7 5 

7 , 5 3 

1 0 , 6 0 

9 , 7 4 

9 , 2 9 

Extremas (Maxima absoluta 28,1 no (lia 27 ás 2h 30m da t. 

d» |.Minima » 5 , 3 » 7 ás 5h 20m da m. 

(Variação 22,8 
mci 
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TENSÃO DO VAPOR ATMOSPIIERICO EM MILLIMETROS 

ABRIL 

1874 

Urea 
Lora 

da 
noi te 

3.» 5." 7.» 9.a 

Onze 
lioras 

da 
manhã 

Uma 
hora 

da 
tarde 

3.» 5.» 7.» 9.* 

Onze 
horas 

da 
noite 

Media 
diurna 

Maxima 
diurna 

Minima 
diurna 

Va-
riação 

1 7,59 7,08 6,97 6,62 7,19 6,92 0,34 7,15 7,88 8,03 9,01 8,80 7,53 9,23 0,34 2,89; 
2 8,56 8,56 8,09 8,45 8,27 8,20 7,32 8,41 9,07 7,85 8,00 7,97 8,15 9,07 7,32 1,75 

3 8,09 8,03 8,04 8,44 8,66 10,37 8,02 7,48 7,79 6,96 7,30 7,80 8,14 10,37 0,96 3,41 

4 7,42 7,31 7,40 7,37 6,94 7,78 7,84 6,9o 7,67 7,16 7,64 8,14 7,45 8,20 6,71 1,55 
V 
D 7,66 7,66 7,79 7,64 7,97 8,20 0,89 7,37 8,15 9,22 10,04 10,98 8,36 10,98 6,64 4,34 

6 9,61 7,69 7,65 7,80 8,58 8,27 6,71 6,64 6,58 6,76 6,44 0,23 7,34 9,61 6,23 3,38 

7 5,94 6,49 6,53 6,70 6,29 5,43 5,79 6,36 6,58 7,97 7,03 7,41 6,58 8,15 3,43 2,72 
8 8,09 8,38 8,32 7,90 7,18 5,19 4,77 5,82 6,09 6,39 6,61 0,77 6,85 8,50 4,77 3,73 

9 6,67 6,75 0,13 6,98 6,07 6,95 6,95 7,34 8,21 9,04 8,81 9,10 7,57 9,43 6.13 3,32 

10 8,39 8,21 8,27 7,72 7,48 6,52 6,29 6,09 5,98 7,37 7,70 8,08 7,34 8,43 5,81 2,64 

11 8,20 8,98 7,79 9,95 8,70 7,64 8,29 8,17 7,38 7,49 7,12 G,G0 8,08 9,63 6,49 3,14 

12 6,61 6,35 0,48 6,18 0,00 7,13 6,53 6,73 70,2 6,52 7,25 7,72 6,72 7,84 6,12 1,72 

13 7,72 7,90 8,51 8,03 8,98 10,32 9,82 8,48 7,90 7,31 7,34 7,47 8,40 10,32 7,31 3,01 

14 7,35 7,11 0.99 6,99 0,02 5,91 6,52 6,51 6,16 6,39 6,36 0,00 6,37 7,35 5,45 1,90 

l o 6,20 0,21 0,09 5,80 0,05 5,03 7,27 8,0o 8,40 7,48 8,04 7,73 6,97 9,77 5,63 4,14 

16 8,02 7,40 5,31 5,20 5,01 4,48 5,83 7,23 7,07 8,47 9,27 9,43 6,97 9,45 5,20 4,25 
17 9,40 8,92 8,75 7,42 7,23 7,39 7,58 7,88 9,09 8,72 9,86 9,56 8,49 9,86 6,77 3,09 
18 7,72 7,47 6,89 7,54 7,39 7,73 7,14 6,53 6,81 7,77 9,57 10,38 7,83 10,40 6,53 3,87 

19 9,00 9,19 8,01 7,90 6,67 5,G2 7,17 6,01 6,87 5,80 7,58 8,79 7,34 9,30 5,62 3,68 
20 8,12 7,00 7,39 9,1o 9,33 8,98 8,75 11,86 11,72 9,78 9,83 10,60 9,36 11,86 7,13 4,73 

21 10,65 10,20 10,55 10,81 10,76 10,88 10,88 11,02 9,98 11,45 11,30 11,70 10,95 12,50 9,98 2,58 
22 11,43 10,57 10,69 11,08 11,04 11,42 10,83 10,25 9,79 9,85 9,97 10,06 10,47 11,43 9,42 2,01 
23 10,29 10,23 9,61 9,52 9,30 8,22 8,95 9,53 9,19 11,30 10,53 10,83 9,77 Il5Gi 8,22 3,42 
24 10,47 10,70 10,24 9,36 10,91 10,82 11,46 10,88 10,33 11,55 11,83 11,98 11,00 12,08 9,36 2,72 
23 12,08 11,82 11,82 11,70 11,28 11,29 11,06 9,74 9,25 8,88 9,65 9,42 10,61 12,08 8,88 3,20 
26 8,90 8,80 8,80 8,69 10,14 10,56 8,20 9,41 9,99 11,19 11,17 11,00 9,77 11,19 8,20 2,99 
27 10,99 10,70 10,61 11,46 8,67 8,74 9,07 8,60 10,40 10,53 10,73 10,94 10,09 11,46 7,74 3,72 
28 10,86 10,45 8,71 9,08 11,58 9,67 9,50 8,96 9,39 10,06 10,24 9,97 9,71 11,58 8,24 3,34 
29 9,91 9,68 9.53 8,21 9,76 9.30 7,42 7,17 7,91 8,23 9,26 9,32 8,77 9,91 7,17 2,74 
30 9,70 9,66 9,08 9,22 10,36 10,00 10,16 8,92 10,01 8,40 9,16 9,19 9,46 10,36 8,40 1,96 

S I e d l a s l i . » 7,80 7,62 7,52 7,56 7,53 7,39 6,75 6,96 7,40 7,67 7,80 8,13 7,53 9,20 6,23 2,97 
d a s /-2.» 7,83 7,72 7,22 7,48 7,26 7,08 7,49 7,74 7,84 7,57 8,22 8,43 7,65 9,58 6,23 3,35 

d é c a d a s / 3, a 10,53 10,30 9,96 9,91 10,38 10,10 9,75 9,45 9,62 10,14 10,38 10,44 10,06 11,43 8,56 2,87 

iUedias do 

m e z 8,72 8,54 8,23 8,32 8,39 8,19 8,00 8,05 8,29 8,40 8,82 9,00 8,41 10,07 7,01 3,06 

/ M n x i m a 12.56 no dia 21 ás 2h da t. 
K x t r e m a s 1 

Jn ! 'Mínima 4,77 
7,79 

» 8 á Ih da t . 

m e z (VarinrHn 

4,77 
7,79 
4,77 
7,79 



HUMIDADE RELATIVA - ESTADO DE SATURAÇÃO 100 

ABRIL 

1874 

Uraa 
bora 

da 
noite 

3 a 5.* 7.» 9.» 

Onze 
Loras 

da 
manhã 

Uma 
bora 
da 

tarde 

3.» 3." 7.a 9.a 

Onze 
horas 

da 
noite 

Media 
diurna 

Ma\ima 
diurua 

Minima 
diurna 

Va-
riação 

1 81,2 85,0 88,5 82,1 71,9 49,8 35,7 38,9 46,2 63,2 84,5 84,1 68,70 88,7 35,7 53,0 

2 86,4 87 ,3 88,2 91,3 85,2 74,4 52,0 53,4 67,8 75,0 78,1 80,5 75,89 91,3 47,3 44,0 

3 83,3 82,7 79,4 81,8 77,1 92,9 81,9 67,9 73,1 68,9 77,4 83,9 80 ,15 95,5 65,1 30,4 

4 80,8 88,4 94,0 89,9 75,6 86,3 94,9 87,6 88,2 82,3 92,4 96,0 88,75 99,9 75,0 24,3 

5 91,9 93,7 100,0 94,7 82,1 76,5 57,9 59,5 71,6 84,8 95,4 96,5 84,54 100,0 57,9 42,1 

6 96,1 77,7 79,6 81,1 90,9 81,7 61,3 63,1 63,8 67,6 68,3 72,3 75,00 96,1 61,3 34,8 

7 71,9 84,4 88,8 92,3 73,6 50,9 51,5 
•J (U IO 
0 0 , 5 57,0 86,1 78,0 84,5 73,25 92,5 50,9 41,6 

8 89,8 98,0 96,5 93,2 75,0 46,2 41,1 49,3 55,3 66,4 72,0 77,2 72,28 99,4 41,1 58,3 

9 82,0 85,7 84,0 90,0 67,4 66,0 63,4 70,7 83,7 93,8 93,4 87,6 81,81 96,5 63,4 33,1 

10 86,4 89,5 93,4 83,7 80,8 64,4 59,0 58,6 61,0 78,1 84,7 92,1 78.01 93,4 f v p 
OO, Il 37,8 

11 95,1 96,1 70,3 86,9 79,7 67,5 75,7 79,7 85,6 83,1 82,9 79,9 82,21 97,1 67,5 29,6 

12 81,9 76,8 81,6 74,8 72,6 73,7 60,4 60,7 65,4 67,8 79,4 89,5 73,20 90,9 60,4 30,5 

13 88,0 89,9 98,7 97,3 89,8 90,7 77,3 65,9 71,2 73,8 75,2 77,7 83,04 98,7 65,9 32,8 

1 4 77,9 76,8 77,6 76,9 59,1 56,1 63,6 53,3 61,6 67,7 70,0 72,0 67,04 78,9 51,2 27,7 

15 78,1 82,0 85,9 79,5 69,6 52 ,5 56,5 53,6 60,1 63,6 77,9 81,2 69,87 86,1 49,4 36,7 

16 89,0 87,3 52,8 48,1 42,5 27,7 33,4 41,1 40,6 60,2 78,3 85,0 57,50 94,6 27,7 66,9 

17 88,2 91,0 92,7 63,5 49,8 41,7 39,9 37,9 44,5 53,4 72,6 75,2 61,88 95,8 37,9 57,9 

18 52,9 37,7 54,2 6 2 , 1 47,5 39,3 32,2 27,4 29,2 43,4 59,2 71,9 48,68 74,5 27,4 47,1 

19 63,6 65,0 52,7 50,2 35,6 24,5 31,2 25,2 33,3 29,7 47,£> 63,6 43,40 68,9 23,2 43,7 

20 62,7 62,2 58,1 68,0 5 3 , 1 43,0 39,6 64,2 71,7 68,6 70,6 79,3 61,06 79,3 39,6 39,7 

21 83,8 79,7 84,7 84,0 76,3 70,8 67,8 69,8 65,4 77,9 89,5 97,0 79,53 97,7 63,4 32,3 

22 9 3 , 1 87,6 91,5 93,1 91,5 94,7 83,2 77,7 72,9 75,6 81,5 88,4 84,65 94,7 67,8 26,9 

23 93,9 97,8 96,1 91,0 72,9 56,3 54,4 5 4 , 1 57,2 85,1 83,4 89,8 77,64 97,8 47,5 50,3 

24 89,6 95,2 91,7 73,2 78,1 63,4 58,0 48,7 52,6 73,8 89,1 91,4 76,43 95,2 48,7 46,5 

25 94,3 95,5 95,5 93,4 83,8 74,4 64,4 56,4 55,5 61,5 74,1 75,2 77,35 97,8 51,5 46,3 

26 81,2 87,5 87,6 79,9 69,2 59,2 32,2 36,7 56,0 75,2 77,7 83,9 69,19 87,7 32,2 55,5 

27 87,7 89,7 85,7 8 3 , 1 45,0 38,4 36,7 32,6 48,6 69,0 76,1 79,3 64,52 92,0 32,6 59,4 

28 82,3 85,5 52,5 57,6 73,3 51,0 48,6 55,5 71,6 88,4 91,1 90,3 69,80 91,1 44,6 46,5 

29 88,2 88,4 89,4 74,5 82,5 77,1 54,8 55,1 62,2 60,9 85,2 89,1 75,51 92,5 53,7 38,8 

30 94,0 91,2 84,6 84,8 92,2 75,8 70,9 55,7 74,0 67,7 82,1 87,8 79,52 94,0 55,7 38,3 

!IIedlas 11.3 

das h." 

83,88 

77,74 

87,45 

78,48 

89,24 

72,46 

88,23 

70,75 

77,96 

59,93 

68,91 

51,67 

59,87 

51,18 

60,47 

50,90 

66,77 

56,32 

76,82 

61,13 

82,42 

71,36 

85,67 

77,53 

77,84 

64,79 

95,33 

86,48 

55,39 

45,22 

39,94 

41,26 

décadas 13.a 
88,83 89,81 85,93 81,66 76,48 66,11 57,10 54,23 61,60 73,50 82,98 87,24 75,41 94,05 49,97 44,08 

Medias do 

84,15 85,25 82,54 80,21 71,46 62,23 56,05 55,20 6 1 , 5 6 70,48 78,92 83,48 72,68 91,95 50,19 41,76 84,15 82,54 80,21 

Extremas 

do 

mez IMaxima 100,0 no dia 5 ás 8h da m. 

Minima 25,2 » 19 ás 3h da t. 

Variação 74,8 



40 

DIRECÇÃO DO VENTO. CHUVA 

LBRIL 

1874 

M. N. 
ás 

2h da m. 
2 ás 4 4 ás 6 6 ás 8 8 ás 10 

10 ao 
M. D. 

M. D. 
ás 

2h da t. 
2 ás 4 4 ás G G ás 8 8 ás 10 

10 á 
M. N. 

Chiiva 
em Iiillli 

metros 

1 KO. K0. KO. KO. KO. KO. KKO. KO. KO. KO. KO. KO. 0,0 

2 KO. K0 . KO. KO. KO. KO. KO. KO. OKO. OKO. OKO. OKO. 0,0 

S 0K0. S. S. SSE. S. SSO. OKO. KO. KO. KO. KO. C. 0,0 

4 K0. K0. KO. NO. SSE. SSE. ESE. E. ESE. KKO. KKO. NKO. 6 ,4 

5 0K0. 0K0 . KO. KO. S. S. OSO. SO. SO. S. SSO. 0 . 18,2 

« 0K0. 0 K 0 . KO. KO. NO. KKO. KKO. KKO. KKO. KKO. KKO. NNO. 13,8 

7 KKO. KKO. KKO. KK 0 . KKO. KKO. KO. KO. KO. KO. KO. C. O1G 

8 K0. KKO. NKO. NKO. KKO. KKO. KKO. NKO. KKO. KKO. KKO. NKO. 0,4 

J NK0. NK0. C. C. KKO. KKO. OKO. 0 . OSO. SO. OSO. 0 . 0,0 

10 K0. K 0 . KO. KO. KKO. KKO. KKO. NO. KO. NO. 0. SSO. 14,8 

11 S . S. SO. OKO. OKO. OKO. KO. KO. KO. KO. KO. KO. 27,0 

12 KKO. K0. KKO. NKO. KKO. KKO. NKO. KKO. KKO. KKO. KKO. KKO. 7,2 

13 NKO. KKO. NKO. NKO. NKO. KKO. KKO. KKO. NKO. KKO. NKO. KKO. 1,2 

l i KK 0 . KNO. NKO. KKO. NKO. KKO. KKO. KKO. KKO. KKO. KKO. KKO. 0,2 

15 KKO. NNO. KKO. KKO. NKO. KKO. KKO. KKO. NKO. KKO. NKO. KKO. 0 ,0 

16 KKO. NKO. E. E. E. EK E. EKE. KKO. KKO. KKO. KKO. C. 0,0 

17 C. C. C. V. E. E. KE. KKE. KE. NKO. KKO. KKO. 0,0 

IS ENE. SE. E. E. ESE. ESE. E. E . ENE. N . N. N . 0 ,0 

19 KE. EKE. E. ESE. E. E. V. KO. KO. KO. KO. C. 0 ,0 

20 C. Y . SSE. SSE. SSE. SSE. S. SSE. KKO. V. E. E. 0 ,0 

51 V. ESE. E. ESE. ESE. KE. V. OKO. OKO. C. OKO. OKO. 1,3 

22 C. C. OKO. OKO. OSO. 0. 0. 0 . 0. 0 . 0 . 0. 1,2 

23 C. C. C. C. 0. OKO. OKO. OKO. OKO. OKO. OKO. C. 0 ,0 

24 C. C. OKO. K. V. KO. OKO. 0 . OKO. OKO. OKO. OKO. 0 ,0 

25 C. 0 N 0 . OKO. OKO. 0. SO. 0. OKO. OKO. OKO. KO. C. 0,0 

2fi C. K0. KO. NO. KO. NO. SSE. SSE. OKO. OKO. C. OKO. 0,0 

27 0 . SSE. SSE. SE. SSE. SSE. SSE. SSE. OKO. OKO. OKO. C. 0,0 

28 c. OKO. S. V. V. SSE. S . SSO. 0. 0. 0. OSO. 0,0 

29 0. 0K0. OKO. OKO. KO. OKO. KO. KO. KO. KO. NO. KO. 0,6 

30 K0. KO. KO. KO. KO. KO. KO. KO. KO. KO. KO. C. 2,2 

— — — — — — — — — — — — — — 

Frequencia do vento 

K. KKE. KE. EKE. E. ESE. SE. SSE. S . SSO. SO. OSO. 0 . OKO. KO. KKO. V . C. 

O O O O 1 Ct O 3 G 3 3 3 4 11 43 35 O 4 

3 1 3 5 14 3 1 5 3 O 1 O O 3 11 57 4 6 

Tprffira » 1 O 1 O 1 3 1 9 2 1 1 2 16 33 25 O 5 17 

Mez 4 1 4 5 16 8 2 17 11 4 5 5 20 49 81 92 9 27 

Elementos médios correspondentes a cada nm dos rumos 

N. KKE. KE. EKE. E. ESE. s c . SSE. S . SSO. SO. OSO. 0. OKO. NO. NKO. 

Pressão atmospherica — — — — — — — 748.27 — — — — 732,53 732,49 731,23 752.27 

Temperatura — — — — — — — 19,32 — — — — 14,67 13,87 12,87 10,77 

Tensão do vapor atmospherico — — — — — — — 10,09 — — — — 10,47 10,19 8,23 7,04 

Humidade relativa — — — — — — — 64,5 — — — — 82,6 77,4 75,3 73,4 

Serenidade do céo — — — — — — 0,8 — — — — 0,5 3,0 3,6 3.6 

i 
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